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APRESENTAÇÃO 

 

Este documento apresenta o Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia 

(EaD) do Centro Universitário de Brusque (UNIFEBE), organizado conforme a 

Legislação Educacional (Resolução CEE/SC nº. 001, de 14 de julho de 2015, 

Diretrizes Curriculares Nacionais, Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de 

Tecnologia, entre outras), os documentos norteadores da UNIFEBE (PDI, PPI, 

Regimento Geral e Estatuto) e os Instrumentos de Avaliação aplicáveis ao Curso. 

Neste projeto consta a justificativa da necessidade social do curso, a 

organização curricular, seu regime de funcionamento, o ementário e bibliografia das 

disciplinas, as metodologias de ensino e avaliação, entre outros itens inerentes ao 

Projeto Pedagógico de um Curso de graduação. A elaboração do projeto foi 

assumida de forma coletiva com o objetivo de aperfeiçoamento a qualidade de 

ensino oferecida. 

Desta forma, o Curso de Pedagogia (EaD) da UNIFEBE pretende formar um 

profissional com uma sólida formação técnico-científica e profissional, capaz de 

atender às atividades e competências básicas de sua área de atuação, e de estar 

atento às transformações sociais, econômicas e tecnológicas que ocorrem no meio 

onde ele está inserido.  

Assim, ao oferecer o Curso de Pedagogia (EaD), a UNIFEBE poderá 

instigar novos interesses e pesquisas, e dar importante contribuição social à 

comunidade onde está inserida, oferecendo mão de obra qualificada, contribuindo 

para o incremento e desenvolvimento socioeconômico de Brusque e região. 
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1 PERFIL INSTITUCIONAL 

 

1.1 SITUAÇÃO JURÍDICA DA ENTIDADE MANTENEDORA 

 

A Fundação Educacional de Brusque (FEBE) foi criada pela Lei Municipal nº 

527 em 15 de janeiro de 1973, para promover o desenvolvimento da pesquisa e 

estudos em todos os ramos e níveis do saber, promovendo sua difusão através de 

cursos permanentes e ocasionais, objetivando a valorização e o bem-estar do 

homem. 

Pelo Decreto nº 646/75 o Estatuto da Fundação foi aprovado e publicado 

pela Prefeitura Municipal de Brusque em 08 de agosto de 1975. Este documento foi 

registrado em 10 de outubro de 1975 no livro A-1, fls. 155 a 157 sob o nº 260, no 

Cartório do Registro Civil, Títulos, Documentos, Pessoas Jurídicas e Outros Papéis 

da Comarca de Brusque – SC. O Estatuto sofreu alteração determinada pela Lei nº 

2.321/98 de 18 de dezembro de 1998 que modificou o artigo 7º da lei instituidora da 

Fundação. 

 A FEBE é uma entidade pública de direito privado, com autonomia 

administrativa, financeira e disciplinar. O Estatuto com as devidas alterações foi 

aprovado pelo Ministério Público Estadual em 01 de fevereiro de 1999, sendo 

registrado no Cartório do Registro Civil, Títulos, Documentos, Pessoas Jurídicas e 

Outros Papéis da Comarca de Brusque – SC, em 18 de fevereiro de 1999, sob o nº. 

000622, às fls. 020, no Livro A-5. 

A Fundação Educacional de Brusque é mantenedora do Centro Universitário 

de Brusque (UNIFEBE), Insittuição de Ensino Superior, credenciada pelos Decretos 

Estaduais nº 647, de 29 de agosto de 2003; 2.029, de 16 de dezembro de 2008; e 

281, de 31 de julho de 2015. A UNIFEBE possui Regimento e Estatuto próprio. 

A UNIFEBE ainda foi credenciada para oferta de Educação à Distância pelo 

Ministério da Educação (MEC), por meio do Parecer CNE nº. 156, de 4 de abril de 

2017, homologado pela Portaria nº. 790, de 26 de junho de 2017. 

A UNIFEBE oferece atualmente os cursos presenciais de Administração, 

Arquitetura e Urbanismo, Ciências Contábeis, Comunicação Social: Publicidade e 
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Propaganda, Design de Moda, Direito, Educação Física – Bacharelado, Educação 

Física – Licenciatura, Engenharia Civil, Engenharia de Produção, Engenharia 

Mecânica, Engenharia Química, Pedagogia, Psicologia – Bacharelado, Sistemas de 

Informação, Tecnologia em Design Gráfico, Tecnologia em Gestão Comercial, 

Tecnologia em Logística, Tecnologia em Jogos Digitais, Tecnologia em Processos 

Gerenciais e Tecnologia em Produção Têxtil. 

No segundo semestre letivo de 2017 a UNIFEBE passou a ofertar o Curso 

Superior de Tecnologia em Processos Gerenciais (EaD), tendo como polo de apoio 

presencial o campus Santa Terezinha. 

 

1.2 INSERÇÃO REGIONAL 

 

  A UNIFEBE tem sede na cidade de Brusque, Santa Catarina. Com uma 

extensão territorial de 283,223 km², Brusque é a décima segunda cidade em 

população, com 107.763 habitantes, composta por uma população 

predominantemente jovem, sendo 50% na faixa etária entre 0 e 29 anos. 

Foi considerada pela Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro 

(FIRJAN) em 2012, a segunda melhor cidade para se viver em Santa Catarina. 

Brusque é conhecida como o “berço da fiação catarinense”, pois foi na cidade que 

teve início um dos maiores polos têxtil do estado. Nos últimos anos o setor metal 

mecânico vem ganhando espaço na economia da cidade, e com o setor têxtil, forma 

a base econômica do município. 

O município de Brusque, segundo o relatório desenvolvido pelo Programa de 

Emprego e Renda (PRODER) do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas de Santa Catarina (SEBRAE/SC), tem se desenvolvido de maneira 

acelerada, com uma taxa média de crescimento de 3,3% ao ano. É a décima 

economia do estado. 

Os indicadores econômicos apresentados pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) em 2011 demonstram que o município possui Produto 

Interno Bruto (PIB) de R$ 3.298.776,30, PIB per capita de R$ 30.611,12 e Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH) 0,795. 
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Além disso, aponta o SEBRAE/SC, que no ano de 2011, Brusque possuía 

8.232 empresas formais, que geravam 47.029 postos de trabalhos formais. Toda 

essa capacidade produtiva foi capaz de gerar o montante de R$ 81.474.756,00 

somente em exportações no referido ano. 

A área de atuação da UNIFEBE engloba a microrregião de Blumenau, que 

faz parte da mesorregião do Vale do Itajaí e da microrregião do Vale do Rio Tijucas, 

que faz parte da mesorregião da Grande Florianópolis. 

A microrregião de Blumenau é composta por quinze municípios, e a atuação 

da UNIFEBE se concentra nos municípios de Brusque, Guabiruba, Botuverá, Gaspar 

e Ilhota. 

A microrregião de Blumenau possui uma área total de 4.752,975 km². De 

acordo com o Censo de 2010 do IBGE, sua população é de 677.553 habitantes. As 

principais atividades econômicas da região são a indústria têxtil e metal mecânica, o 

setor de serviços e a agropecuária. O turismo aparece com força no mês de outubro, 

devido às duas principais festas de tradições germânicas do estado, a Oktoberfest 

em Blumenau, e a Fenarreco em Brusque. 

Já a microrregião de Tijucas é composta por sete municípios, e a UNIFEBE 

atua, principalmente, nos municípios de Canelinha, Major Gercino, Nova Trento, São 

João Batista e Tijucas. 

A microrregião de Tijucas possui uma área total de 2.127,692 km². O Censo 

de 2010 do IBGE apresenta uma população total de 91.909 habitantes. Na região 

está instalado o terceiro maior polo calçadista do Brasil, destacando-se a cidade de 

São João Batista que possui cento e cinquenta indústrias voltadas para o setor e o 

título de “Capital Catarinense do Calçado”. Além do setor calçadista, outras 

atividades econômicas estão em evidência na microrregião, como a indústria 

cerâmica e as vinícolas. Ressalta-se também o turismo rural e religioso, que tem 

como destaque a cidade de Nova Trento, onde está situado o Santuário de Santa 

Paulina, que anualmente atrai milhares de visitantes. 

Situada neste contexto, a UNIFEBE se consolida como Instituição de 

Educação Superior Comunitária, sempre atenta ao desenvolvimento social, 

econômico e cultural da região, realizando projetos consistentes que buscam 
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atender às expectativas dos jovens que entrarão no espaço universitário e dos 

adultos que almejam se habilitar para desempenhar mais eficientemente seu papel 

no mercado de trabalho já conquistado ou que desejam conquistar. 

A Instituição oferece cursos que garantam a autonomia cidadã, participação 

plena na sociedade, e que supram as necessidades sinalizadas pela academia e 

pela demanda regional. Além disso, forma profissionais com competência 

técnico-científica para promoverem estudos, experimentos e/ou projetos de 

pesquisa, socializando o conhecimento produzido. 

 

1.3 MISSÃO DA UNIFEBE 

 

Atuar no Ensino Superior desenvolvendo seres humanos comprometidos 

com a qualidade de vida.  

 

1.3.1 Visão da UNIFEBE 

 

Ser excelência na Educação Superior, atuando na produção e difusão do 

conhecimento para o bem comum. 

 

1.3.2 Princípios e valores institucionais 

 

A partir da missão, delineiam-se os princípios que regem a Instituição, 

formando suas bases de atuação. Eles estão dispostos no art. 5º do Estatuto da 

UNIFEBE, conforme segue: 

 

a) contribuir com a formação integral do ser humano; 

b) valorizar a dimensão comunitária; 

c) qualificar o processo ensino-aprendizagem; 

d) primar pela inovação e sustentabilidade. 
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1.4 OBJETIVO GERAL 

 

Constitui objetivo geral da UNIFEBE, atuar no Ensino Superior, promovendo 

a formação acadêmica de cunho humanístico, nos seus aspectos profissionais e 

científicos. 

 

1.4.1 Objetivos específicos 

 

Os objetivos específicos da UNIFEBE estão descritos no art. 9º do seu 

Estatuto, sendo eles: 

 

a) formar acadêmicos nas diferentes áreas do conhecimento, aptos para a inserção 

em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade 

brasileira, e colaborar na sua formação contínua; 

b) estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 

pensamento reflexivo; 

c) incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, e, 

desse modo, desenvolver o entendimento da pessoa humana e do meio em que 

vive; 

d) promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos  que 

constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber por meio  do ensino, 

de publicações ou de outras formas de comunicação; 

e) suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e 

possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos 

historicamente adquiridos; 

f) estimular o conhecimento do mundo presente, privilegiando a realidade nacional 

e regional, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer com ela 

uma relação de reciprocidade;  

g) promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das 

conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e 
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tecnológica geradas na instituição;  

h) estabelecer intercâmbios com instituições congêneres; 

i) prestar serviços técnicos especializados para a administração pública direta ou 

indireta de qualquer um dos poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e 

dos Municípios e para a iniciativa privada, mediante a celebração de acordos, 

convênios e/ou contratos firmados por meio da Mantenedora. 

 

1.5 ÁREAS DE ATUAÇÃO ACADÊMICA 

 

A UNIFEBE atua no Ensino Superior ofertando cursos de graduação nos 

graus de bacharelado, licenciatura e tecnólogo, na modalidade presencial ou a 

distância. Também são ofertadas disciplinas na modalidade semipresencial ou 

totalmente a distância naqueles cursos de graduação já reconhecidos, respeitando o 

limite máximo de 20% da carga horária total, conforme preconiza a legislação 

vigente. 

No ensino de graduação a UNIFEBE oferece cursos em cinco áreas do 

conhecimento: ciências exatas e da terra; engenharias; ciências da saúde, ciências 

sociais aplicadas e ciências humanas. 

Além disso, a UNIFEBE oferece cursos de pós-graduação lato sensu, nas 

áreas dos cursos de graduação destinados a acadêmicos egressos e à comunidade 

em geral. 

 

1.6 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS DE AMBIENTALIZAÇÃO 

 

A Política de Ambientalização da UNIFEBE é normatizada por regulamento 

específico aprovado pela Resolução Consuni nº. 30/14, de 22 de outubro de 2014, 

em que estão definidos os objetivos, princípios, valores, instrumentos e práticas que 

nortearão a sustentabilidade socioambiental na Instituição. 

Os princípios e valores da Política de Ambientalização da UNIFEBE devem 

ser observados em todos os espaços sob sua responsabilidade e gestão, e 
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nortearão as relações que venham a se estabelecer com outras Instituições públicas 

ou privadas. 

Nesse sentido, a Política de Ambientalização da UNIFEBE é desenvolvida 

com os seguintes objetivos: 

 

a) promover a responsabilidade socioambiental; estimular a constituição de espaços 

educadores sustentáveis; inserir a temática socioambiental na formulação, 

execução e avaliação dos documentos e projetos institucionais e pedagógicos da 

UNIFEBE; 

b) propor nas disciplinas da graduação e da pós-graduação, como eixo transversal 

nos planos de ensino, conteúdos e princípios socioambientais, gestão de risco, 

prevenção e adaptação aos efeitos das mudanças climáticas; 

c) incentivar e apoiar projetos de pesquisa e extensão interdisciplinar sobre gestão 

ambiental, responsabilidade socioambiental e mudanças climáticas; e 

d) promover a gestão ambiental democrática do campus e estimular as compras de 

produtos ou insumos que, em seu processo de produção, distribuição e venda 

contemplem práticas de sustentabilidade e responsabilidade socioambiental, bem 

como dar preferência, quando possível, àqueles que possuam certificação 

ambiental. 

 

A Política de Ambientalização é coordenada e supervisionada pelo Comitê 

de Sustentabilidade, que é composto por representantes das pró-reitorias, das 

coordenações de curso de graduação, dos docentes, dos técnico-administrativos e 

dos discentes da Instituição. 

A implementação da Política de Ambientalização da UNIFEBE acontecerá 

por meio dos seguintes instrumentos: 

 

a) Programa de Ambientalização da UNIFEBE: documento no qual estão definidas 

as diretrizes, linhas de ação e estratégias de gestão, como planos, projetos, 

serviços, formação e ações relativos à promoção da sustentabilidade 

socioambiental na Instituição; e 
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b) inserção no ensino: instrumentos e metodologias que orientam a incorporação da 

dimensão socioambiental nas diferentes disciplinas dos cursos de graduação e 

pós-graduação. 

 

1.7 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS DE ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO 

 

A Política Institucional de Acessibilidade e Inclusão da UNIFEBE visa 

assegurar às pessoas com deficiência ou necessidades educacionais específicas, 

condições básicas de atendimento, acesso e permanência ao Ensino Superior em 

igualdades de oportunidades com as demais pessoas, bem como o cumprimento da 

legislação vigente. 

Elaboradas pelo Comitê de Acessibilidade e Inclusão e pautada em 

princípios humanistas, éticos, de transversalidade, transparência, integração, 

prevenção e inclusão, as políticas institucionais de acessibilidade e inclusão da 

UNIFEBE, têm por objetivos: 

 

a) promover a eliminação de barreiras: arquitetônicas, instrumentais, programáticas, 

tecnológicas, metodológicas, comunicacionais e atitudinais no âmbito da 

UNIFEBE; 

b) incorporar os conceitos e princípios da acessibilidade e inclusão em todas as 

ações, projetos e atividades de ensino, iniciação científica e extensão, visando 

atender às demandas internas, da sociedade e da legislação; 

c) capacitar técnico-administrativos, docentes, coordenadores e gestores, a fim de 

garantir atendimento e abordagem com cidadania adequados às pessoas com 

deficiência; 

d) fomentar o desenvolvimento de atividades, programas, projetos, eventos e 

pesquisas de interesse institucional e da sociedade, que estimulem práticas 

inclusivas, com produção sistemática de material informativo; 

e) assegurar o acesso e permanência de todos os estudantes, em especial os que 

apresentam deficiência ou necessidades educacionais especiais, a todos os 

espaços e serviços da UNIFEBE, em igualdade de oportunidades com as demais 
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pessoas; 

f) promover a integração de pessoas com deficiência ou necessidades 

educacionais especiais, a vida acadêmica na UNIFEBE; 

g) avaliar periodicamente o desempenho das ações inclusivas implementadas na 

UNIFEBE; 

h) estabelecer parcerias com outras instituições, para promover a cooperação 

técnica e o intercâmbio de conhecimentos e experiências, disseminar e 

compartilhar as melhores práticas em acessibilidade, estimular e apoiar a 

implementação de ações voltadas à acessibilidade e à inclusão social das 

pessoas com deficiência, acompanhar e propor o desenvolvimento de 

tecnologias e normas referentes à acessibilidade; 

i) disseminar a cultura inclusiva e despertar na comunidade universitária da 

UNIFEBE o compromisso com o respeito aos direitos desse público, contribuindo 

para eliminar o preconceito, a discriminação e outras barreiras atitudinais; 

j) prever no orçamento, recursos financeiros destinados a investimentos 

relacionados à acessibilidade e inclusão (aquisição de tecnologias, materiais, 

adaptações na estrutura física, etc.). 

 

1.8 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS DE INTERNACIONALIZAÇÃO 

 

A discussão acerca da definição das políticas institucionais de 

internacionalização iniciaram no ano de 2012, com a criação da Comissão de 

Internacionalização da UNIFEBE. Naquele mesmo ano, foram aprovados o 

Regulamento da Política Institucional de Internacionalização e Intercâmbio da 

UNIFEBE; o Programa de Internacionalização intitulado “UNIFEBE Contemporânea 

e Internacionalização: conectada ao mundo global”; e os projetos “Intercâmbio 

Acadêmico de Longa Duração”, “Projeto Permanente de Extensão Viagens de 

Estudos e Visitas Técnicas Internacionais” e “Cursos de Idiomas no Exterior”. 

O programa de internacionalização da UNIFEBE tem por objetivo principal 

inserir a instituição no cenário universitário internacional, por meio de ações que 

incentivam a comunidade acadêmica a participar de experiências de ensino, 
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iniciação científica e extensão em universidades estrangeiras. Constantemente, a 

UNIFEBE faz contatos com instituições de outros países para assinatura de acordos 

de cooperação internacional que possibilitam o intercâmbio de acadêmicos, 

professores e funcionários técnico-administrativos. As instituições parceiras e as 

vagas disponíveis são divulgadas por meio de editais publicados pela Pró-Reitoria 

de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão (Proppex). Além disso, a Assessoria de 

Relações Internacionais oferece um serviço de apoio ao intercambista que pretende 

estudar em outro país, auxiliando-o na tradução da documentação, elaboração e 

preenchimento de documentos exigidos pela universidade de destino e questões 

relacionadas à viagem. Também fomenta e assessora as propostas de professores 

proponentes de viagens de estudo e visitas técnicas internacionais. 

Segundo o Regulamento da Política Institucional de Internacionalização e 

Intercâmbio da UNIFEBE, os princípios da política institucional de 

internacionalização e intercâmbio de acadêmicos, professores e funcionários 

técnico-administrativos são: 

 

a) promover a troca de experiências e saberes entre acadêmicos, docentes e 

funcionários técnico-administrativos com os correlatos de instituições 

estrangeiras; 

b) oportunizar à comunidade acadêmica, intercâmbio técnico, científico e cultural 

com instituições de educação superior brasileiras e estrangeiras, públicas ou 

privadas; 

c) oportunizar à comunidade acadêmica, intercâmbio técnico, científico e cultural 

em escolas especializadas em estudo de idiomas, em centros de estudos e 

pesquisas de nível técnico, médio ou superior nas diversas áreas do saber e, 

ainda, em instituições congêneres ou assemelhadas; 

d) fomentar o desenvolvimento de atividades, programas, projetos e pesquisas de 

interesse institucional; 

e) promover cursos, eventos, estágios, dentre outros, no âmbito internacional; 

f) possibilitar o acesso do acadêmico, professor e funcionário técnico-administrativo 

durante seus estudos a instituições estrangeiras de educação superior que 
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tenham cursos semelhantes aos da UNIFEBE, bem como possibilitar-lhes a 

convivência com novas realidades políticas, históricas e socioculturais; 

g) promover e divulgar a UNIFEBE no exterior; 

h) incentivar a participação dos membros da comunidade acadêmica em diferentes 

atividades no exterior; 

i) possibilitar ao acadêmico, professor e funcionários técnico-administrativo o 

conhecimento de novas realidades nacionais ou estrangeiras, bem como o 

aperfeiçoamento de estudos em outro idioma. 

 

As modalidades previstas na política de internacionalização e intercâmbio da 

UNIFEBE são:  

 

a) intercâmbio acadêmico de longa duração: que abrange atividades acadêmicas 

de, no mínimo, um semestre letivo na instituição de destino em cursos de 

graduação superior; 

b) intercâmbio acadêmico de média duração: que abrange atividades escolares em 

forma de intensivo, preferencialmente durante o recesso escolar para 

aprendizagem e aperfeiçoamento de idioma estrangeiro; 

c) intercâmbio acadêmico de curta duração: que abrange viagens de estudo e 

visitas técnicas em períodos letivos regulares ou nos períodos de recesso escolar 

da UNIFEBE; 

d) outras formas de atividades no exterior, como apresentação de trabalhos, 

projetos de pesquisa ou de extensão, participação em eventos, estágios, dentre 

outros de relevante interesse institucional, técnico, científico, educacional, cultural 

ou tecnológico. 

 

No final de 2012, a UNIFEBE aderiu ao Programa Federal Ciência sem 

Fronteiras, oportunizando por meio deste que os alunos dos cursos de graduação 

realizem intercâmbio em universidades de outros países, com bolsas de estudo do 

governo federal. 
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A UNIFEBE possui acordos de cooperação internacional com diversas 

instituições estrangeiras, permitindo a acadêmicos, docentes e 

técnico-administrativos realizarem atividades de intercâmbio nas instituições 

parceiras, seja a realização de um curso de idiomas, participação em eventos, ou 

mesmo intercâmbio de estudos. 

Com a definição das políticas de internacionalização da UNIFEBE, mais do 

que nunca, a Instituição identificou a necessidade de intensificar na comunidade 

acadêmica o conhecimento de línguas estrangeiras. Por meio de convênio com uma 

escola de idiomas, a Instituição passou a oferecer cursos de idiomas, abertos 

também para a comunidade externa. Com essa iniciativa os acadêmicos têm a 

oportunidade de participar de cursos de idiomas com preços menores do que os 

praticados pelo mercado. Os docentes e técnico-administrativos, por sua vez, 

recebem um incentivo financeiro para participar dos cursos. 

 

1.9 POLÍTICAS PARA O ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

As políticas para o ensino de graduação da UNIFEBE visam estimular a 

investigação, a produção do conhecimento, o desejo pelo aprender a aprender, a 

inovação, a busca pelo novo, a compreensão da pluralidade e da diversidade de 

pensamentos, as produções científicas e o respeito ao diverso a partir de 

metodologias que incentivem a busca constante pelo saber e pelo exercício da 

relação à prática cotidiana no âmbito social do qual o estudante é oriundo.  

As atividades desenvolvidas no âmbito do ensino buscam comprometer e 

envolver o estudante para o fortalecimento e o desenvolvimento pessoal e social, 

nas organizações e entidades de modo dinâmico e sustentável, comprometido com 

o desenvolvimento cultural e social com vistas ao bem comum.  

Compreendemos o conhecimento como dinâmico, plural e transitório. Assim, 

só será possível a partir de sua elaboração de modo colaborativo e democrático, 

partindo das pesquisas consagradas nas várias áreas científicas consolidadas e 

reconhecidas internacionalmente. Uma formação integralizada e vinculada à 

realidade social se torna viável e possível a partir de uma práxis originalmente 
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solidária, atenta às necessidades humanas e ambientais fortemente marcadas por 

uma formação ética e cidadã. 

As políticas para o ensino de graduação da UNIFEBE se articulam com o 

objetivo de uma formação humanista, científico-tecnológica e profissionalizante, 

cujos pressupostos levam em consideração um trabalho fundado em competências 

integrando teoria e prática, vinculando as aulas às visitas técnicas e aos estudos de 

casos no exercício dialógico da imersão social e intercâmbio com as demandas 

epistemológicas e sociais vigentes. 

Uma formação integral traz em seu âmbito a preocupação fulcral de sujeitos 

preocupados com a transformação da realidade local e regional, críticos com as 

mazelas e injustiças sociais e, sobretudo, eminentemente éticos em seus fazeres 

cotidianos.  

As políticas de ensino estão em constante processo de reanálise buscando 

atender permanentemente às exigências legais e sociais circunscritas no âmbito do 

aprimoramento contínuo e da sustentabilidade necessária.  Desse modo, a 

educação deverá contribuir no processo de desenvolvimento cuja preocupação 

central seja a formação integral do ser humano, para superar o modelo individualista 

e a indiferença, preconizando a vivência em uma sociedade democrática e plural.  

Levando-se em conta as novas gerações permeadas pela realidade 

tecnológica, há de se considerar a pertinência do ensino a distância, especialmente 

na ampliação e democratização da educação superior. Esta tem sido uma realidade 

que contribui significativamente à flexibilização em relação ao modelo de ensino 

presencial. 

Embora a oferta do ensino a distância seja crescente no país, não se 

confunde este com a transmissão de informações, mas com metodologia e 

instrumentais adequados de tal modo que possam garantir a qualidade da oferta do 

ensino de modo assíncrono e flexível em suas interações. A aprendizagem 

embasada no conhecimento, na comunicação, na troca e no apoio e suporte aos 

estudantes e professores, permite a qualificação e garantia do processo de ensino e 

aprendizagem. 
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1.10 POLÍTICAS PARA O ENSINO DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 

A pós-graduação da UNIFEBE tem compromisso com a formação 

continuada de seus egressos e da comunidade em geral, visando o aprofundamento 

em determinada área do saber, em consonância com a missão e visão da 

Instituição. 

Os cursos de pós-graduação permitem a formação continuada 

possibilitando, em especial, a atualização e o aprofundamento do 

conhecimento, voltados para a inovação, abrindo novas possibilidades para 

avanços profissionais, contribuindo dessa forma para o desenvolvimento 

socioeconômico regional.  

Nesse movimento qualitativo, as ações da pós-graduação constituem uma 

base de sustentação que se alicerça no ensino de graduação. A parceria solidária 

entre os graus de ensino garante estratégias de desenvolvimento técnico e 

científico, à medida que permite uma atuação acadêmica e de continuidade dos 

estudos, articulando seu diálogo com a pesquisa e a extensão, favorecendo a tríplice 

função universitária.  

A pós-graduação da UNIFEBE é vinculada à Pró-Reitoria de 

Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão (Proppex), e é estruturada de forma a 

atender: à legislação vigente; à dinâmica social; ao desenvolvimento da ciência, 

tecnologia e inovação; às demandas do ensino de graduação; o desenvolvimento 

regional; e à missão institucional. 

Além da oferta regular de cursos próprios de pós-graduação, a UNIFEBE 

oferece cursos de pós-graduação desenvolvidos em parceria, no intuito de fomentar 

o intercâmbio com instituições de outras regiões e proporcionar aos alunos uma 

formação enriquecida com experiências, exemplos e casos de outras regiões do 

país. Dessa forma, acredita-se que será contemplado o anseio pelo novo, pelo 

diferente, o que tem levado muitos egressos a buscarem cursos em instituições fora 

de Brusque. 

Os projetos de cursos de pós-graduação lato sensu da UNIFEBE, são 

submetidos à aprovação do Conselho Universitário (Consuni), e quando a oferta é 
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de curso próprio, ainda deve ser submetido à apreciação do Conselho Administrativo 

(CA). 

 

1.11 POLÍTICAS PARA A INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

 

A pesquisa na UNIFEBE tem compromisso com a iniciação científica, 

articulada ao ensino e extensão, que por sua vez, é compreendida como um 

instrumento que permite iniciar os acadêmicos de graduação na pesquisa. 

Consciente da importância do exercício investigatório para a elevação da 

qualidade da formação de estudantes e de professores, os projetos de iniciação 

científica têm como diretriz geral, focar demandas, temáticas e interesses locais, 

contribuindo para o desenvolvimento socioeconômico de Brusque e região, nas 

áreas do conhecimento em que a UNIFEBE atua. 

A UNIFEBE entende que a iniciação científica constitui um caminho para se 

criar uma mentalidade no corpo discente e docente. Incentiva uma política de 

iniciação científica introduzindo os estudantes de graduação no campo da pesquisa, 

reconhecendo sua importância para o processo de produção do conhecimento, cujos 

objetivos se pautam, principalmente em: 

 

a) incentivar a formação profissional voltada à pesquisa nas áreas do conhecimento 

em que a Instituição oferece cursos de graduação, possibilitando o 

desenvolvimento de estudos e pesquisas, na modalidade de iniciação científica; 

b) qualificar, atualizar e estimular a produção científica na UNIFEBE, visando a 

socialização do conhecimento por meio de publicações e de relatos científicos 

multidisciplinares, interagindo com a sociedade na busca de melhorias na 

qualidade de vida; 

c) sistematizar, aperfeiçoar e incentivar a participação da comunidade acadêmica 

em eventos e publicações científicas de caráter permanente, como o Encontro de 

Ensino, Pesquisa e Extensão (Enpex); a Revista da UNIFEBE; e o Caderno de 

Iniciação Científica e Extensão. 
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A UNIFEBE por entender que a iniciação científica constitui um caminho 

para se criar uma mentalidade no discente e no docente, recomenda que toda 

atividade de iniciação científica envolvendo seres humanos, inclusive os 

multicêntricos, devem ser submetidas ao Comitê de Ética em Pesquisa da UNIFEBE 

(CEP), cabendo-lhe a responsabilidade primária pelas decisões sobre a ética, para 

garantir e resguardar a integridade e os direitos dos voluntários participantes nas 

referidas pesquisas. 

Ao estabelecer a integração da pesquisa com o ensino como estratégia 

pedagógica, a iniciação científica se consolida com a interação entre graduação e 

pós-graduação. Propiciando condições institucionais para o atendimento de projetos 

de pesquisa e promovendo a participação de alunos e professores da UNIFEBE na 

comunidade científica por meio de publicações e participações em eventos. Também 

incentivando pesquisadores constituir e cadastrar Grupos de Pesquisa no Diretório 

dos Grupos de Pesquisa (DGP) do Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq), contribuindo para que a instituição atinja patamares 

de excelência nos cursos de graduação e pós-graduação lato sensu. 

Na iniciação científica temos as bolsas que são um instrumento de incentivo 

a alguns dos melhores projetos de pesquisa selecionados via edital de seleção. Os 

projetos são desenvolvidos por pesquisadores e alunos da instituição no contexto da 

graduação ou em integração com a pós-graduação. Os projetos são selecionados 

levando-se em conta a prioridade para o desenvolvimento regional das áreas 

estratégicas dos cursos de graduação, bem como o atendimento de questões 

políticas voltadas para a discussão de questões relacionadas à educação das 

relações étnico-raciais e para o ensino de história e cultura afro-brasileira e africana, 

educação ambiental e educação em direitos humanos. 

 

1.12 POLÍTICAS PARA A EXTENSÃO 

 

A UNIFEBE considera que as ações de extensão e de responsabilidade 

social refletem a interação e o compromisso da universidade com a sociedade. 
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Para UNIFEBE a intervenção na realidade local e regional não visa levar a 

universidade a substituir funções de responsabilidade do Estado, mas sim produzir 

saberes tanto científicos e tecnológicos quanto artísticos e filosóficos, tornando-os 

acessíveis à população. 

As ações de extensão e de responsabilidade social que a Instituição 

desenvolve estão sempre em consonância com a missão institucional, contribuindo 

com o desenvolvimento de Brusque e região.  

A extensão na UNIFEBE funciona como uma via de duas mãos, por meio da 

qual a universidade leva conhecimentos e/ou assistência à comunidade, sendo por 

esta influenciada, descobrindo quais seus anseios, aspirações, reais necessidades e 

aprendendo com seus saberes. 

Desta forma, o caráter primordial da extensão na UNIFEBE é estimular e 

intensificar o contato da Instituição com a comunidade, contribuindo para o 

desenvolvimento de uma sociedade mais justa e democrática, conforme suas 

diretrizes, a saber: 

 

a) beneficiar a sociedade externa (com ações pautadas no desenvolvimento local e 

regional), com a produção e a divulgação do conhecimento priorizando a 

integração entre o ensino, a pesquisa e a extensão; 

b) realizar projetos e atividades com o apoio dos cursos de graduação, 

possibilitando a participação da comunidade interna e externa; 

c) promover ações integradas que garantam a troca de saberes e envolvimento dos 

acadêmicos com a sociedade na qual se inserem; e 

d) disponibilizar um espaço de vivência oportunizando a realização de experiências 

que integrem aspectos educativos, sociais, culturais e artísticos, contribuindo 

para a formação dos acadêmicos na UNIFEBE. 

 

A partir dessas diretrizes foram criadas onze grandes áreas temáticas 

estabelecidas segundo prioridades sociais e como elemento de sistematização das 

ações de extensão. As áreas facilitam o planejamento, a classificação e o processo 

de institucionalização das ações de extensão e são indicadoras para intervenções 
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transformadoras. São elas: Comunicação; Cultura; Direitos Humanos e Justiça; 

Educação; Ética e Cidadania; Inclusão Social; Meio Ambiente e Sustentabilidade; 

Responsabilidade Social; Saúde; Tecnologia e Produção; e Trabalho. 

 

1.13 POLÍTICAS DE FORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO DOS DOCENTES 

 

A UNIFEBE na constante busca por um ensino de excelência e priorizando a 

melhoria na qualidade dos serviços oferecidos, garante aos docentes o 

aperfeiçoamento e o desenvolvimento de sua carreira, qualificando-os para que 

estejam aptos ao exercício de suas funções e ofereçam condições para a busca de 

novos conhecimentos.  

Com base nas avaliações e em todo o acompanhamento realizado, a 

Instituição oferece continuamente, períodos de formação para que um maior nível de 

conhecimento e qualificação sejam alcançados.   

Durante estes momentos de formação, diversos temas relacionados à 

atividade profissional são trabalhados e discutidos, além da troca de experiências 

entre os participantes. Com o passar dos anos novas necessidades vão surgindo e 

por meio da Formação Continuada é que novos conhecimentos são agregados. 

Colaboram com a formação na UNIFEBE profissionais pesquisadores que têm como 

maior objetivo transmitirem seus conhecimentos e suas vivências para os 

participantes. 

A UNIFEBE, como uma Instituição de Ensino Superior prima pela formação 

de seus colaboradores, incentivando seus docentes a prosseguirem seus estudos. 

Como forma de auxílio à Instituição concede bolsas de estudo para cursos de 

graduação, especialização, mestrado e doutorado, seguindo sempre critérios e 

normas de seleção presentes em resoluções do Conselho Administrativo e nos 

regulamentos institucionais. 

Outra forma de adquirir conhecimento é a participação em eventos técnicos 

e científicos, como congressos, encontros de pesquisa e extensão, publicações 

externas cujo apoio financeiro e logístico é garantido aos docentes e funcionários 

que ocorre com frequência. 
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1.14 POLÍTICAS DE FORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO DOS TÉCNICO-

ADMINISTRATIVOS 

 

A capacitação contínua dos funcionários técnico-administrativos da 

UNIFEBE se constitui como um fator primordial para que as atividades 

desenvolvidas pela instituição alcancem o nível de satisfação desejado. Ademais, 

busca-se, por meio do investimento na formação contínua dos funcionários 

técnico-administrativos, a adequação dos diversos setores, e por que não dizer da 

Instituição em si, as novas realidades impostas pelo cenário atual do Ensino 

Superior. 

O Centro Universitário de Brusque (UNIFEBE) centra seus esforços na 

capacitação dos técnico-administrativos, pela Formação Continuada, desde 2006, 

sendo oferecida duas vezes ao ano. A partir de 2008, essa proposta passa a ser 

ampliada, ou seja, além dos momentos de formação que ocorrem anualmente nos 

meses de fevereiro e julho, a Instituição passa a promover outros momentos de 

Formação Continuada para seus técnico-administrativos durante o ano, visando 

ampliar a capacitação deles. 

Outra forma da UNIFEBE investir na capacitação de seus funcionários 

técnico-administrativos é por auxílio financeiro, concedendo bolsas para aqueles 

técnico-administrativos que possuem apenas o Ensino Fundamental cursarem uma 

graduação, bem como para aqueles que possuem graduação cursarem uma 

especialização. 

 

1.15 POLÍTICAS PARA A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

 

A UNIFEBE, em decorrência dos avanços das novas tecnologias de 

comunicação e informação à disposição da educação e das mudanças que vêm 

ocorrendo no ambiente educacional global, a partir de 2012, incluiu, em suas 

políticas educacionais, a modalidade de Educação a Distância, considerando o 

disposto na Portaria MEC nº. 4.059, de 10 de dezembro de 2004.  
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Com a aprovação do Plano Nacional da Educação (PNE), para o período 

2014-2024, aprovado pela Lei nº. 13.005, de 25 de junho de 2014, a UNIFEBE 

decidiu avançar na tão almejada estratégia de ingressar definitivamente na 

modalidade de ensino a distância e, com isso, também somar esforços para o 

alcance das metas estabelecidas para a Educação Superior. A EaD na UNIFEBE é 

compreendida como uma modalidade educativa que poderá contribuir de forma 

substancial para alcance da meta de duplicação de matrículas na educação superior 

brasileira assegurando melhoria do nível de ensino e sua expansão como previsto 

no PNE. Assim, em 2015 a UNIFEBE ingressou com pedido de credenciamento da 

Instituição no Ministério da Educação, para oferta de Educação a Distância.  

Com a Educação a Distância a UNIFEBE procura responder de forma mais 

ampla às novas exigências sociais de formação, em que as barreiras do tempo e do 

espaço devem ser superadas. A proposta da UNIFEBE visa promover experiências 

de aprendizagem que ocorrem quando estudantes e professores interagem entre si 

e quando estudantes interagem com o objeto de estudo. Diferentes recursos 

pedagógicos, mediados por tecnologias, devem ser usados para enriquecer 

experiências de aprendizagem, pois essas tecnologias apresentam novas formas de 

visualizar, comunicar, interagir, vivenciar, interpretar e reproduzir. 

A EaD se insere no marco geral das políticas de ensino da UNIFEBE. Essa 

modalidade de ensino é compreendida como uma modalidade educacional que deve 

se orientar pelos mesmos princípios e políticas institucionais. Na UNIFEBE a 

Educação a Distância se organizará de forma a criar sinergia com as diferentes 

esferas do centro universitário em ações que integram ensino, pesquisa e extensão. 

 

1.15.1 Objetivo para a EaD 

 

O objetivo da educação a distância na UNIFEBE, no médio e longo prazo, é 

de expandir e interiorizar a oferta de Ensino Superior nos níveis tecnológico, 

bacharelado, extensão e pós-graduação lato sensu. Visa também, disponibilizar 

ações pedagógicas de educação que possam contribuir para a melhoria do Ensino 

Superior e democratizar ainda mais o acesso aos cursos dessa modalidade fazendo 
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uso intensivo das novas tecnologias de informação e comunicação nos cursos 

presenciais e a distância. 

 

1.15.2 Diretrizes para a EaD 

 

A EaD da UNIFEBE será norteada pelas diretrizes descritas a seguir, que 

deverão ser consolidadas nos próximos anos: 

 

a) fazer uso da tecnologia como ferramentas para a geração de novos 

conhecimentos;  

b) desenvolver e incorporar novos modelos educacionais e programas interativos a 

distância na graduação, pós-graduação e extensão; 

c) desenvolver projetos e programas que envolvem a utilização de ambientes 

virtuais que facilitam o processo de ensino-aprendizagem, bem como o 

fortalecimento às ações da UNIFEBE; 

d) criar sinergia com as diferentes áreas do centro universitário em ações que 

integram ensino, pesquisa e extensão; 

e) seguir as orientações, princípios e políticas institucionais definidas para a 

UNIFEBE, 

f) promover interação entre docentes, tutores e estudantes; 

g) centrar o foco na aprendizagem do estudante e promover a interação, mediação 

e autonomia no processo educacional; 

h) disponibilizar suporte tecnológico e material didático de qualidade. 

 

1.15.3 Ambiente de Educação a Distância na sede e no polo 

 

A UNIFEBE disponibilizará em sua sede o modelo de desenvolvimento de 

tecnologias de informação e comunicação, infraestrutura tecnológica, gestão e 

tecnológica, as atividades de organização de conteúdos acadêmicos, bibliotecas, 

laboratórios, corpo docente, coordenadores, equipe técnica-administrativa e demais 

gestores das atividades centrais de EaD.  
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Os polos de apoio presencial são espaços acadêmico, situado no país ou no 

exterior, capaz de abrigar as atividades de ensino, pesquisa e extensão de acordo 

com a organização acadêmica da UNIFEBE e deve oferecer recursos humanos e 

infraestrutura compatível com os projetos pedagógicos dos cursos ofertados na 

modalidade EaD. 

A Comissão Própria de Avaliação definirá e implementará os mecanismos de 

avaliação e de acompanhamento adequados para a modalidade, na sede e nos 

polos de apoio existentes. 

 

1.15.4 Parcerias 

 

A UNIFEBE tem como estratégia, observada a legislação em vigor e os 

Projetos Pedagógicos dos Cursos de graduação, o estabelecimento de vínculos 

mediante a formação de consórcios, parcerias, celebração de convênios, acordos, 

contratos ou outros instrumentos similares, para que a oferta da educação a 

distância se dê em bases territoriais múltiplas, em especial, quanto ao 

compartilhamento de polo de apoio presencial e material didático. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO LEGAL DO CURSO 

 

2.1 NOME DO CURSO 

 

Pedagogia  

 

2.2 TITULAÇÃO CONCEDIDA 

 

Licenciado em Pedagogia  

 

2.3 MODALIDADE 

 

Educação a Distância 
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2.4 LOCAL DE FUNCIONAMENTO DO POLO DE APOIO PRESENCIAL 

 

O polo de apoio presencial do Curso de Pedagogia (EaD) funcionará nas 

dependências do campus do Centro Universitário de Brusque (UNIFEBE), no 

município de Brusque, Estado de Santa Catarina, na Rua Dorval Luz, nº. 123, bairro 

Santa Terezinha, servindo-se de suas salas de aula, laboratórios de informática, 

biblioteca acadêmica, auditório e demais dependências da instituição. 

 

2.5 HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DO POLO DE APOIO PRESENCIAL 

 

O polo de apoio presencial do Curso de Pedagogia (EaD) da UNIFEBE 

funcionará no período matutino, vespertino e noturno, das 8h às 12h e das 13h às 

22h, de segunda a sexta-feira. 

 

2.6 CARGA HORÁRIA 

 

O Curso de Pedagogia (EaD) da UNIFEBE está projetado para uma 

duração de 4 (quatro) anos, dividos em 16 (dezesseis) trimestres. A matriz curricular 

do Curso prevê carga horária total de 3.232 (três mil duzentas e trinta e duas) horas. 

 

2.7 VAGAS OFERECIDAS E NÚMERO DE ACADÊMICOS 

 

Para ingresso no Curso de Pedagogia (EaD), da UNIFEBE serão oferecidas 

200 (duzentas) vagas. 

 

2.8 FORMAS DE INGRESSO 

 

O ingresso no Curso de Pedagogia (EaD) da UNIFEBE será realizado por 

meio de Processo Seletivo Especial, onde é feita uma análise do Histórico Escolar 

do Ensino Médio do candidato a vaga. 
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Além disso, o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) será utilizado como 

forma de seleção. Anualmente são disponibilizadas cinco vagas para ingresso no 

curso, por meio da análise do desempenho do candidato no Exame. 

 

2.9 ATOS OFICIAIS QUE AUTORIZAM O FUNCIONAMENTO DO CURSO 

 

A criação do Curso de Pedagogia (EaD), será submetida internamente ao 

Conselho Universitário (Consuni) no âmbito da UNIFEBE, ao Conselho 

Administrativo (CA) e Conselho Curador (CC) no âmbito da FEBE. 

Após aprovação interna, a criação do curso será comunicada ao Conselho 

Estadual de Educação de Santa Catarina (CEE/SC), nos termos do art. 52 da 

Resolução nº. 232, de 10 de dezembro de 2013. 

 

3 REFERÊNCIAIS DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO 

 

3.1 JUSTIFICATIVA DA NECESSIDADE SOCIAL DO CURSO 

 

A UNIFEBE tem sede na cidade de Brusque, Santa Catarina. Com uma 

extensão territorial de 283,223 km², Brusque é a décima segunda cidade em 

população, com 107.763 habitantes, composta por uma população 

predominantemente jovem, sendo 50% na faixa etária entre 0 e 29 anos. 

Foi considerada pela Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro 

(FIRJAN) em 2012, a segunda melhor cidade para se viver em Santa Catarina. 

Brusque é conhecida como o “berço da fiação catarinense”, pois foi na cidade que 

teve início um dos maiores polos têxtil do estado. Nos últimos anos o setor metal 

mecânico vem ganhando espaço na economia da cidade, e com o setor têxtil, forma 

a base econômica do município. 

O município de Brusque, segundo o relatório desenvolvido pelo Programa de 

Emprego e Renda (PRODER) do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas de Santa Catarina (SEBRAE/SC), tem se desenvolvido de maneira 
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acelerada, com uma taxa média de crescimento de 3,3% ao ano. É a décima 

economia do estado. 

Os indicadores econômicos apresentados pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) em 2011 demonstram que o município possui Produto 

Interno Bruto (PIB) de R$ 3.298.776,30, PIB per capita de R$ 30.611,12 e Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH) 0,795. 

Além disso, aponta o SEBRAE/SC, que no ano de 2011, Brusque possuía 

8.232 empresas formais, que geravam 47.029 postos de trabalhos formais. Toda 

essa capacidade produtiva foi capaz de gerar o montante de U$ 81.474.756,00 

somente em exportações no referido ano. 

A área de atuação da UNIFEBE engloba a microrregião de Blumenau, que 

faz parte da mesorregião do Vale do Itajaí e da microrregião do Vale do Rio Tijucas, 

que faz parte da mesorregião da Grande Florianópolis. 

A microrregião de Blumenau é composta por quinze municípios, e a atuação 

da UNIFEBE se concentra nos municípios de Brusque, Guabiruba, Botuverá, Gaspar 

e Ilhota. 

A microrregião de Blumenau possui uma área total de 4.752,975 km². De 

acordo com o Censo de 2010 do IBGE, sua população é de 677.553 habitantes. As 

principais atividades econômicas da região são a indústria têxtil e metal mecânica, o 

setor de serviços e a agropecuária. O turismo aparece com força no mês de outubro, 

devido às duas principais festas de tradições germânicas do estado, a Oktoberfest 

em Blumenau, e a Fenarreco em Brusque. 

Já a microrregião de Tijucas é composta por sete municípios, e a UNIFEBE 

atua, principalmente, nos municípios de Canelinha, Major Gercino, Nova Trento, São 

João Batista e Tijucas. 

A microrregião de Tijucas possui uma área total de 2.127,692 km². O Censo 

de 2010 do IBGE apresenta uma população total de 91.909 habitantes. Na região 

está instalado o terceiro maior polo calçadista do Brasil, destacando-se a cidade de 

São João Batista que possui cento e cinquenta indústrias voltadas para o setor e o 

título de “Capital Catarinense do Calçado”. Além do setor calçadista, outras 

atividades econômicas estão em evidência na microrregião, como a indústria 
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cerâmica e as vinícolas. Ressalta-se também o turismo rural e religioso, que tem 

como destaque a cidade de Nova Trento, onde está situado o Santuário de Santa 

Paulina, que anualmente atrai milhares de visitantes. 

O município de Brusque, onde a UNIFEBE está situada, conta atualmente 

com aproximadamente 56 (cinquenta e seis) escolas que fazem parte da rede 

pública municipal de ensino, sendo que destas 30 (trinta) atuam unicamente com 

educação infantil, 24 (vinte e quatro) oferecem ensino básico (dentre as quais 

algumas oferecem também educação infantil), 1 (uma) escola oferece ensino médio 

e 1 (uma) oferece Educação de Jovens e Adultos (EJA). No município também 

funcionam 10 (dez) escolas públicas estaduais que oferecem educação básica e 

ensino fundamental, e também 1 (um) Centro de Educação de Jovens e Adultos. A 

rede privada de ensino instalada no município de Brusque, conta atualmente com 7 

(sete) escolas, que trabalham com educação infantil, educação básica e ensino 

fundamental. Dentre estas está o SENAI de Brusque, que além de oferecer o ensino 

médio, oferecem o ensino médio profissionalizante. Além disso, algumas escolas da 

rede de ensino privada oferecem Educação de Jovens e Adultos. 

A UNIFEBE oferece desde 1987, o Curso de Pedagogia na modalidade 

presencial, contribuindo para a melhoria da qualidade da educação do município de 

Brusque e região, formando profissionais para atuarem nas redes de ensino pública 

e privada. 

Com a oferta do Curso de Pedagogia na modalida a distância, o Centro 

Univeristário de Brusque (UNIFEBE), visa efetivar a sua responsabilidade social 

frente a democratização da educação, oportunizando a formação de profissionais 

que não dispõe de tempo e condições de frequentarem presencialmente o Ensino 

Superior. 

Num momento em que a educação no Brasil é contestada pelos resultados 

abaixo do esperado, o Curso de Pedagogia (EaD) da UNIFEBE assumirá o 

compromisso de avaliar as propostas pedagógicas, a partir de uma visão filosófico-

histórica, no intuito de contribuir com o avanço do debate educacional, visando um 

trabalho educativo que realmente cumpra sua finalidade social. 
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A UNIFEBE se consolida como Instituição de Educação Superior 

Comunitária, sempre atenta ao desenvolvimento social, econômico e cultural da 

região, realizando projetos consistentes que buscam atender às expectativas dos 

jovens que entrarão no espaço universitário e dos adultos que almejam se habilitar 

para desempenhar mais eficientemente seu papel no mercado de trabalho já 

conquistado ou que desejam conquistar. 

A Instituição oferece cursos que garantam a autonomia cidadã, participação 

plena na sociedade, e que supram as necessidades sinalizadas pela academia e 

pela demanda regional. Além disso, forma profissionais com competência 

técnico-científica para promoverem estudos, experimentos e/ou projetos de 

pesquisa, socializando o conhecimento produzido. 

Nesta perspectiva o Curso de Pedagogia (EaD) da UNIFEBE contribuirá 

para o desenvolvimento social da região, preparando profissionais com formação 

superior, para os desafios impostos pelo cenário atual da educação brasileira. 

Desta forma, é de grande importância que tenhamos profissionais 

capacitados a contribuir nos processos de desenvolvimento social e melhoria da 

qualidade de vida das pessoas que vivem na região de abrangência da UNIFEBE, 

auxiliando na sustentabilidade das instituições de ensino. 

 

3.2 PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO (PPC) 

 

Projetar, como ensina a raiz latina da palavra, significa “lançar-se para a 

frente”, orientar, dar direção a uma ideia, a um processo pedagógico intencional 

alicerçado nas reflexões e ações do presente. Nessa perspectiva, este documento 

tem a dupla dimensão de ser orientador e condutor do presente e do futuro, porque 

todo Projeto Pedagógico de Curso é voltado para uma ação transformadora, quando 

entendido que a própria ação pedagógica é uma ação política. 

A Lei nº. 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabeleceu as Diretrizes e 

Bases da Educação Brasileira definiu o projeto pedagógico como obrigatoriedade, 

não implantado de forma burocrática e fragmentada, mas sim, como um projeto 

elaborado de forma participativa e colaborativa, originado no seio da coletividade 
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docente, discente e administrativa que dá uma identidade ao curso. "É a 

configuração da singularidade e da particularidade da instituição educativa"1.  

Essa elaboração exige uma reflexão acerca da concepção e das finalidades 

da educação e sua relação com a sociedade, bem como uma reflexão aprofundada 

sobre o tipo de indivíduo que queremos formar e do mundo que queremos construir 

com nossa contribuição.  

O processo de construção dos Projetos Pedagógicos de Cursos (PPCs) da 

UNIFEBE foi desenvolvido por meio da tentativa de responder a várias questões: 

 

a) qual é a concepção de homem e mundo; 

b) qual a concepção de sociedade; 

c) qual a concepção de educação; 

d) qual a concepção de universidade; 

e) qual a concepção de cidadão; 

f) qual a concepção de profissional; 

g) qual a concepção de conhecimento; 

h) qual a concepção de currículo; e 

i) qual é a relação teoria e prática.  

 

Esses questionamentos e suas respectivas reflexões são compreendidos 

como processo, estão em contínua construção, avaliação, re-elaboração. Portanto, 

ao constituir em processo democrático de decisões, o Projeto Pedagógico nos 

cursos de graduação da UNIFEBE representa a possibilidade organizada de 

explicitar os anseios da comunidade acadêmica na busca de alternativas viáveis, por 

meio do encadeamento de ações educativas e a organização do trabalho 

pedagógico. Esse processo ocorre mediante a análise da dinâmica de cada curso. 

Ao buscar um rumo, uma direção, o PPC na sua globalidade tem explicitado 

um compromisso coletivo, filtrando e unindo, os interesses particulares e coletivos 

da comunidade acadêmica. 

                                                 
1 VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Educação Básica e Educação Superior. 2000, p. 187 
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Cabe considerar ainda que esse movimento coletivo é expresso 

cotidianamente nas práticas, nas relações dos sujeitos no ambiente institucional. 

Este contempla a diversidade de valores culturais, sociais, políticos e econômicos. 

Esta diversidade de valores é diagnosticada no interior de nossa instituição por meio 

da Avaliação Institucional, das reuniões de colegiado e do Núcleo Docente 

Estruturante (NDE), da Formação Continuada, entre outros, permitindo-nos, assim, a 

reflexão sobre esse contexto, o resgate destas experiências e a identificação de 

novos caminhos alternativos. 

O Projeto Pedagógico de Curso é mais do que a necessidade de responder 

a uma solicitação formal-burocrática. É a reflexão e a  contínua expressão de nossas 

ideias sobre a educação superior, sobre a universidade e sua função social, sobre o 

curso, sobre o ensino, sobre a pesquisa e sua relação com o ensino, sobre a 

extensão e sua relação com o currículo, sobre a relação teoria e prática.  

Assim, o PPC é construído no contexto de uma realidade complexa e sua 

estruturação revela as características das inter-relações existentes na Instituição, 

nos cursos, no sistema educacional superior e no contexto social do qual faz parte. 

As possibilidades e os limites do Projeto Pedagógico dos Cursos passam por 

questões do contexto externo e da natureza interna da UNIFEBE.  

 

3.3 CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO E DA AÇÃO PEDAGÓGICA 

 

O Ensino Superior, ao se considerar os anseios e as mudanças que estão 

ocorrendo na sociedade atualmente, precisa ser um processo com múltiplas faces. 

Deve abraçar-se aos saberes que são produzidos na sociedade, desenvolvendo 

sobre eles procedimentos críticos. 

O estudante do Ensino Superior precisa encontrar na universidade 

conhecimentos que o tornem um profissional competente e crítico. Ele não deve 

limitar-se à passividade intelectual, ao conformismo diante do saber cristalizado, que 

tira dele a capacidade de avaliar seus próprios limites. Essa capacidade ele só irá 

adquirir diante do confronto de inteligências, do confronto entre as várias leituras da 

realidade que nos cercam. A docência no Ensino Superior deve tanto incitar quanto 
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ser incitada, tanto aprender quanto ensinar, uma vez que toda prática social produz 

seus saberes. 

O Ensino Superior não deve simplesmente cuidar da difusão da informação. 

Isso cabe à mídia tecnológica.  Para que o Ensino Superior possa ser um processo 

com múltiplas faces, abraçado aos saberes produzidos na sociedade, 

desenvolvendo sobre eles procedimentos críticos, precisa se transformar num 

espaço de discussão e de procura de competências para operacionalizar as 

informações e, com elas, produzir conhecimento. 

O Ensino Superior deve fundamentar-se na: busca e construção da ciência 

(pesquisa); na posse das informações para transformá-las em conhecimento por 

meio de procedimentos críticos (ensino); e na construção da vida material, social e 

existencial para a humanidade (extensão). 

 

3.3.1 Ação pedagógica 

 

Com base em nossas discussões e reflexões, elegemos três conceitos ou 

categorias como fundamentais para nosso trabalho: os conceitos de conhecimento, 

educação e aprendizagem. A razão para esta escolha se deve ao fato de que cada 

uma dessas categorias aponta para diferentes níveis ou perspectivas no qual o 

processo educativo é pensado e desenvolvido, como o quadro abaixo procura 

ilustrar: 

 

Nível Macro Conhecimento 

Nível Médio Educação/ Ensino 

Nível Micro Aprendizagem 

 

A questão da educação está relacionada, em primeiro lugar, com a questão 

do conhecimento. Ao tratarmos da questão da educação relacionada com o 

conhecimento, devemos ter clareza de que este não pode estar descolado do 

aspecto histórico da realidade. Com base nessa orientação, cabe-nos destacar a 

importância de identificarmos o conhecimento como processo teórico-prático, pois é 
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a partir dessa orientação que se definem as ações educativas voltadas para a 

respectiva construção ou reprodução. 

De forma geral, pode-se dizer que o objetivo fundamental da educação é 

justamente a transmissão, crítica e construção do conhecimento produzido pelo 

homem. Com base nessa perspectiva, o conhecimento pode ser entendido: 

[...] como uma forma ao mesmo tempo teórico-prática e 
prático-teórica de compreender a realidade que nos cerca e não 
simplesmente como uma ilustração verbalística da mente, 
processada no geral, pela educação institucionalizada. Ou seja, 
pretendemos meditar em torno da ideia de que o conhecimento é o 
produto de um enfrentamento do mundo realizado pelo ser humano 
que só faz plenamente sentido na medida em que o produzimos e o 
retemos como um modo de entender a realidade que nos facilite e 
nos melhore o modo de viver [...]2. 

O importante a resgatar nessa sumária definição é a ênfase no 

conhecimento como instrumento de compreensão e transformação do mundo, ou 

seja, na sua dimensão teórico prática. Afinal, é no mundo e com o mundo que o 

homem enfrenta o desafio de conhecer a realidade que o envolve, sua própria 

personalidade e sua relação com os demais. 

Por educação entendemos um processo amplo e histórico que vem se 

constituindo com a evolução dos indivíduos e da sociedade (em seus aspectos 

sócio-político-econômico e cultural), no qual o aprender não é concebido apenas 

como simples ato da transmissão, mas como possibilidade de construção do 

conhecimento a partir das relações estabelecidas entre os indivíduos. 

Dentro dessa evolução, é importante refletirmos sobre a educação a partir 

de seu próprio movimento, dando-nos a possibilidade de analisar o que acontece 

com a educação hoje. Nesse percurso histórico, podemos destacar três momentos 

que vão desde a constituição de uma educação autoritária, pautada na devoção a 

autoridade superior e na repetição do conteúdo científico em detrimento de uma 

aprendizagem ligada a um contexto social; passando pela educação liberal na qual o 

subjetivismo propunha a prática de libertação do homem, visando sua adaptação a 

                                                 
2 LUCKESI, Cipriano. Avaliação e aprendizagem escolar. 1995, p. 47. 
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uma sociedade competitiva, em que os valores e os conhecimentos individuais 

levam ao progresso da sociedade como um todo, até chegar à preocupação com 

uma educação libertadora, cujo conhecimento construído parte da discussão coletiva 

– teórico prática – sobre a realidade, visando sua transformação. 

Nos estudos e debates da psicologia da educação, têm-se dado especial 

destaque para a contribuição de autores contemporâneos como Piaget e Vygotsky, 

principalmente no que se refere às concepções de aprendizagem e 

desenvolvimento. Tendo em vista a importância dessa discussão, tentaremos, neste 

breve espaço, delimitar algumas contribuições dessas teorias para o processo de 

ensino-aprendizagem. 

Apesar de as contradições enfatizadas nas discussões teóricas, pode-se 

afirmar que a preocupação desses autores está voltada para a ação do sujeito que 

aprende e como se dão as mudanças em seu desenvolvimento. Assim, enquanto 

Piaget parte das estruturas cognitivas do desenvolvimento para explicar o processo 

de aprendizagem, Vygotsky desenvolve seus estudos sobre a aprendizagem em 

interação com o desenvolvimento, privilegiando o conceito de “zona de 

desenvolvimento proximal”, o que lhe permite explicar o conhecimento nas suas 

interações com o social, considerando-se que aprendizagem “[...] significa processo 

de ensino-aprendizagem, justamente para incluir quem aprende, quem ensina e a 

relação social entre eles, de modo coerente com a perspectiva sócio-histórica.”3 

Porém, de que modo a discussão sobre esses autores se insere em nosso 

projeto pedagógico. Acontece que, no processo de construção de uma prática 

pedagógica crítica e reflexiva, em que os educadores repensem suas próprias 

ações, será de grande relevância destacarmos uma concepção de aprendizagem 

que leve em consideração os significados socioculturais dos sujeitos, tal como 

enfatizado nas discussões recentes da psicologia da educação. Portanto, a partir 

desses autores, a educação pode ser pensada como um processo de intervenção na 

qual o conhecimento deve ser ampliado e não meramente absorvido de forma 

descolada de seu contexto. 

                                                 
3 OLIVEIRA, Marta Kohl de. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento – um processo 
sócio-histórico. 1993, p. 19. 
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3.3.2 Concepção de mundo 

 

Compreender a sociedade como um espaço complexo no sentido de Morin4 

aquilo “que está tecido junto”, produzido pelas relações sociais que se constroem 

pelo exercício do poder, é condição necessária para se propor a transformação 

desse espaço eminentemente social. 

A ciência que produziu e foi produzida pela modernidade se ocupou em 

reduzir a complexidade do todo em várias partes, ao se fundamentar em um 

instrumental teórico-prático que persistiu na generalização e comprovação dos 

resultados. Assim, colocou à disposição, em dado momento histórico, um 

conhecimento capaz de sustentar uma compreensão de mundo que tem como 

referencial uma sociedade harmonizada, mesmo que dividida em classes; uma 

sociedade homogênea, mesmo que formada por indivíduos diferentes entre si; uma 

sociedade estática, mesmo que esses indivíduos sejam resultados de um processo 

de humanização. 

Para Morin5, “o enfraquecimento da percepção do global conduz ao 

enfraquecimento da responsabilidade (cada qual tende a ser responsável apenas 

por sua tarefa especializada), assim como ao enfraquecimento da solidariedade 

(cada qual não mais sente os vínculos com seus cidadãos).” 

É nas contradições da própria modernidade que se encontram os 

questionamentos que permitem ampliar as possibilidades na perspectiva de 

provocar rupturas com o mundo idealizado. Nesse caminho é necessário repensar a 

concepção de ciência, de conhecimento e consequentemente apontar uma nova 

concepção de educação. A ciência da modernidade estruturou uma educação 

pautada nos princípios ideológicos do positivismo privilegiando a fragmentação do 

conhecimento, o individualismo e a classificação dos indivíduos pelos processos 

pedagógicos, enfraquecendo a capacidade transformadora do ser sujeito. 

Um novo mundo requer a formação de um sujeito social de caráter 

transformador, que coletivamente, por meio da reflexão consiga elaborar de forma 

                                                 
4 MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 2001, p. 41. 
5 MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 2001, p. 40. 
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organizada a intervenção no ambiente social, buscando na distribuição do exercício 

do poder a democratização da sociedade. É criar os canais de esperança e 

realização de novas bases para a organização social, na qual todos têm lugar e têm 

responsabilidades a vivenciar. 

Um mundo onde sua complexidade é realçada pela intrincada relação entre 

os aspectos sociais, políticos, ambientais e econômicos. Onde o sujeito é quem faz 

e se refaz nesse cenário que não tem fim nem começo, mas a cada momento uma 

nova possibilidade.  

 

3.4 CONCEPÇÃO FILOSÓFICA E POLÍTICA DOS CURSOS 

 

Nesse sentido, os cursos de graduação orientam-se na missão, no Projeto 

Pedagógico Institucional, no Plano de Desenvolvimento Institucional e nos demais 

documentos balizadores da UNIFEBE, considerando que a inserção do indivíduo 

nas relações sociais e no mundo do trabalho se dá por meio da apropriação de 

elementos culturais, com contribuições das ciências, regidas todas as ações por 

princípios éticos e humanitários. 

Um projeto de educação que não toma como ponto de partida os desafios e 

os problemas da vida e da sociedade torna-se um instrumento de alienação e de 

compromisso com a ordem social de exclusão, dominação e alienação que marcam 

a sociedade brasileira. Partindo desse princípio, os Projetos Pedagógicos dos 

Cursos de graduação da UNIFEBE são instrumentos de compromisso com a 

construção de uma educação crítica e comprometida, em busca de uma sociedade 

livre, emancipada e inclusiva. 

 

3.4.1 Em busca de uma nova sociedade e de um novo sujeito 

 

O resgate do conceito de utopia nos ensina que sem horizontes que nos 

movem e ideais que nos inspirem à transformação da sociedade carece de energia, 

motivação e rumos. Apesar de não pretendermos desenhar nestas linhas um modelo 

pronto e acabado de sociedade, acreditamos que a tarefa de apontar alguns 
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princípios para nossa atuação social e política é tarefa fundamental para um modelo 

de educação crítica e engajada.  

Somente um programa econômico que incorpore como valor fundamental a 

ética da justiça e um compromisso com a redistribuição de renda será capaz de 

implementar políticas públicas no âmbito da moradia, saúde, educação, terra, 

trabalho, previdência social e outras necessidades sociais básicas. Do ponto de vista 

político, defendemos que o valor fundamental de uma comunidade política é o valor 

da democracia. O valor da democracia, todavia, é indissociável da construção da 

consciência da cidadania, da busca do bem comum e de uma cultura crítica, de 

participação e de engajamento. Finalmente, do ponto de vista cultural, firmamos 

nosso compromisso com uma sociedade pluralista e solidária, buscando conciliar a 

superação do racismo, da exclusão e do preconceito com a busca da solidariedade 

social. 

No entanto, longe de serem fenômenos isolados, a realidade de exploração, 

dominação e alienação da sociedade brasileira tem uma raiz estrutural comum: o 

sistema capitalista. A essência do capitalismo está na busca da acumulação (lucro) 

constante e nele o homem não passa de mera “ferramenta” do lucro, reduzido que 

está em ser apenas uma mercadoria igual às outras. Por isso, além de uma atitude 

crítica de denúncia desse sistema, é preciso apontar ainda as possibilidades de sua 

superação. A atitude de negação do sistema social-econômico-político e cultural 

vigente, portanto, liga-se com a necessidade de construção de um novo modelo de 

sociedade – um projeto social alternativo – diante do qual a educação tem um papel 

fundamental. 

 

3.4.2 Educação, transformação e compromisso 

 

Na busca da transformação das condições estruturais da sociedade 

brasileira, partimos do pressuposto de que a universidade é um dos agentes 

fundamentais no processo de transformação social. No entanto, cabe-nos delinear 

mediações e pistas concretas pelas quais a universidade possa superar uma postura 
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de mera reprodução da ordem social vigente, rumo a um modelo de construção de 

novas formas de conhecimento, de relacionamentos sociais e estruturas coletivas.  

Em primeiro lugar, rejeitamos a visão liberal-individualista que concebe a 

universidade apenas como mecanismo privilegiado de ascensão social, privilegiando 

a competição, especialmente, o espaço da sala de aula, deverá ser o local da 

construção de uma cultural solidária, de compromisso e de transformação. Essa 

cultura começa a ser gestada justamente nos períodos iniciais da formação escolar 

e dar-se-á continuidade durante toda a formação.  

Diante do exposto, defendemos um curso e uma práxis que esteja atenta e 

compromissada com as grandes questões sociais e políticas de nível mundial, 

nacional e local, para promover uma consciência crítica, ética e comprometida. 

 

3.4.3 Parâmetros curriculares e seleção de conteúdos 

 

A elaboração dos currículos dos cursos de graduação da UNIFEBE e a 

seleção dos conteúdos que integraram a formação dos acadêmicos são orientadas 

pelas Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação (DCNs) e pelos 

parâmetros básicos listados a seguir: 

 

a) concepção de matriz curricular fundamentada em metodologia de ensino que 

articule o ensino, a pesquisa e a extensão; 

b) inclusão da pesquisa e da extensão como elementos fundamentais para o 

processo ensino-aprendizagem; 

c) orientação das atividades curriculares para a solução de problemas científicos e 

do contexto local e regional; 

d) entender a graduação como uma etapa inicial e de base para o desenvolvimento 

do processo de formação continuada. 
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3.4.4 Concepção de currículo 

 

A UNIFEBE compreende o currículo como um importante elemento 

constitutivo da organização acadêmica. O currículo implica, necessariamente, 

interação entre sujeitos que têm um mesmo objetivo e a opção por um referencial 

teórico que o sustente. Currículo é uma construção social do conhecimento, 

pressupondo a sistematização dos meios para que esta construção se efetive. 

Na dimensão político-pedagógica, a organização curricular busca a 

consonância com os seguintes aspectos: 

 

a) na fundamentação das ações pautadas na perspectiva dos Quatro Pilares da 

Educação: Aprender a conhecer, Aprender a fazer, Aprender a conviver e 

Aprender a Ser; 

b) na articulação com as habilidades e competências que os acadêmicos deverão 

desenvolver de forma processual e apresentar ao final do curso e ter como 

paralelo, as necessidades oriundas do mercado de trabalho. 

 

O perfil profissiográfico desenvolvido pelos cursos e suas competências 

deve estar em consonância com as exigências do atual contexto socioeconômico e 

do mercado de trabalho, bem como com as diretrizes curriculares nacionais. 

Cabe salientar que não são apenas essas dimensões que definem a 

estruturação curricular, mas também princípios como a flexibilização, 

interdisciplinaridade e a contextualização. 

 

3.4.4.1 Sistemática de atualização curricular 

 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional define que a construção 

de um Ensino Superior de qualidade que tenha como finalidade “estimular a criação 

cultural e o desenvolvimento do espírito investigativo científico e do pensamento 

reflexivo” está, necessariamente, associado e condicionado às características dos 

projetos curriculares e aos percursos formativos para os cursos de graduação. 
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Inseridos nesse contexto os Projetos Pedagógicos dos Cursos de 

Graduação da UNIFEBE procuram fazer uma reflexão contínua sobre a 

universidade, considerando: sua função social; a relação entre a iniciação científica 

e extensão com os currículos; e as estratégias que promovam a articulação entre o 

ensino, iniciação científica e extensão. 

Nesse sentido a UNIFEBE entende que a atualização curricular requer muito 

mais do que mudanças na disposição de componentes na matriz curricular, no 

acréscimo de novos conteúdos, ou ampliação de carga horária prevista para a 

conclusão do curso. Para além dessa visão, os cursos de graduação da UNIFEBE 

tem o desafio de formar profissionais com qualidade para atuarem no mercado de 

trabalho, sem deixar de lado a formação humanística. 

Norteados por esses princípios, a sistemática de atualização curricular dos 

cursos de graduação estão voltados para uma sólida e diversificada formação, 

baseada em grandes áreas do conhecimento e não no enfoque disciplinar, 

consideraram também a interdisciplinaridade, flexibilidade e o contexto local e 

regional em que a UNIFEBE está inserida. Embora os cursos de graduação 

considerem o contexto local e regional, os diálogos estabelecidos no percurso 

formativo dos discentes vão além dos contextos regionais.  

Os Projetos Pedagógicos dos Cursos têm como ponto de partida a realidade 

da Instituição, consideram sua história, a vocação e inserção regional. Os PPCs 

buscam contemplar com clareza a intencionalidade do curso, criar sua identidade, 

refletir o perfil do profissional desejado por meio dos conteúdos curriculares, 

competências e habilidades.  

Por ser um instrumento de gestão os Projetos Pedagógicos dos Cursos de 

Graduação passam por constante atualização, envolvendo também a atualização e 

reformulação curricular, em que são revisados os ementários, perfil profissiográfico, 

objetivos, entre outras questões. Para tanto são pontos referenciais as Diretrizes 

Curriculares dos Cursos de Graduação, o Plano de Desenvolvimento Institucional, e 

os resultados decorrentes dos processos de Avaliação Institucional. Também estão 

contemplados os princípios de articulação entre teoria e prática, entre ensino, 
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iniciação científica e extensão com observância a interdisciplinariedade, a 

flexibilização curricular e o contexto local e regional.  

Todo o processo de atualização da sistematização curricular é conduzido 

pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) de cada curso que é capacitado para essa 

responsabilidade. As propostas de alteração elaboradas pelo NDE passam por 

análise crítica dos Colegiados dos Cursos de graduação. Após esse processo, as 

propostas são encaminhadas para o Conselho Universitário (Consuni), que emitirá 

um parecer aprovando ou não as propostas. 

Para a UNIFEBE o Projeto Pedagógico do Curso é a manifestação dos 

compromissos de formação assumidos pelos Colegiados dos Cursos, com a função 

de ser orientador e condutor do presente e do futuro do curso. Dessa forma, além 

das questões didático pedagógicas, as propostas de alteração ou atualização 

curricular exigem levantamento das condições institucionais, dos recursos 

financeiros necessários para sua implementação de forma a incorporar novas 

tecnologias e novas práticas pedagógicas á educação. 

 

3.5 MISSÃO DO CURSO 

 

Formar profissionais competentes e éticos, possibilitando o posicionamento 

crítico e consciente diante dos desafios contemporâneos da educação, de modo a 

forjar um trabalho pedagógico consistente, em termos de qualidade na formação 

intelectual e no desenvolvimento de atitudes que promovam a excelência do ser 

humano. 

 

3.5.1 Objetivos do curso 

 

Formar o pedagogo para atuar em situações de docência e gestão, capaz de 

integrar sua formação com os desafios da prática nos espaços educativos, 

oportunizando análise crítica da realidade e a qualificação do trabalho pedagógico. 

. 
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4 CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO 

 

4.1 MERCADO DE TRABALHO 

 

Na sociedade contemporânea a escola já não é mais a única fonte de 

formação e informação como já foi no passado. O novo conceito de espaços de 

aprendizagem se ampliou, ultrapassou os limites das instituições escolares formais, 

passou a incluir um largo espectro de instituições não escolares (empresas 

sindicatos, meios de comunicação, etc.) e também os movimentos sociais 

organizados. O que, entretanto, permanece como elemento definidor da atividade 

educativa é a ação docente. 

A oferta de oportunidades de trabalho aos egressos do Curso de Pedagogia 

(EaD) da UNIFEBE, na sua maioria, está concentrada nos municípios de Botuverá, 

Camboriú, Canelinha, Gaspar, Guabiruba, Itajaí, Major Gercino, Nova Trento, São 

João Batista e Tijucas. 

Na região de Brusque quem desponta na oferta de vagas de trabalho é o 

poder público por meio das redes estadual e municipal de ensino com 

predominância da oferta no Ensino Fundamental e Médio. Comprova este fato a 

realização periódica de concursos públicos em que centenas de candidatos 

aprovados são convocados imediatamente após a sua realização. Mesmo assim, o 

número de professores admitidos para atuarem em caráter temporário mantém-se 

alto em função da constante expansão da rede pública, bem como das 

aposentadorias e do abandono da carreira de alguns professores por motivos 

variados. Em relação à rede particular de ensino verifica-se o mesmo fenômeno da 

expansão e é comum a publicação de anúncios de vagas de emprego na área, 

especialmente no início do ano escolar. 

Não se pode deixar de considerar o fato da região de Brusque localizar-se 

no nordeste de Santa Catarina, onde se percebe o crescimento populacional: em 

1980 a cidade possuía 41.224 habitantes; em 1991 passou para 57.971 com um 

crescimento de 40,62%, enquanto Santa Catarina crescia 25,20%; em 1996, o 

número de habitantes saltou para 66.558 com um índice de crescimento de 14,81% 



 
 

_____________________________________________________________________________________________________ 
Rua Dorval Luz, n° 123 – Bairro Santa Terezinha – 88352-400 – Caixa Postal 1501 – Brusque – SC 

Fone/Fax: (47) 3211 7000 – www.unifebe.edu.br 

50 

 

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE 
PEDAGOGIA (EAD)  

(o 3º maior do Estado), enquanto SC crescia no mesmo período 7,34%, Brusque 

está crescendo mais 3% ao ano, o dobro da média nacional; em 2008 a população 

de Brusque era de 95 mil; e em 2015, a projeção é de se chegar aos 124.000 

habitantes. Com isto, a constante oferta dos serviços de natureza educativa/cultural 

nos hotéis e em outras instituições turísticas, com a finalidade de tornar 

educativa/cultural as férias dos filhos dos turistas. É igualmente crescente o número 

de empregos oferecidos pela indústria e pelo comércio, aqui instalados, que 

contratam professores egressos do Curso e acadêmicos da graduação para atuarem 

como estagiários ou na função de auxiliares para atuarem nas creches inauguradas. 

Nesta mesma direção são significativas as oportunidades oferecidas pelo Serviço 

Social da Indústria (SESI), Serviço Social do Comércio do Estado de Santa Catarina 

(SESC), e escolas particulares que atuam com a Educação Infantil e Séries Iniciais 

do Ensino Fundamental, atuando na educação complementar, no apoio pedagógico, 

entre outros. 

 

4.2 PERFIL PROFISSIOGRÁFICO 

 

Formar pedagogos que sejam um educadores que atuem nos espaços 

formais e informais de educação, mediando o acesso ao saber, a reflexão crítica 

sobre esse saber e sua reelaboração e relação com o contexto sócio-histórico. Esse 

educador deverá ainda ser um profissional crítico e comprometido com a construção 

de novas formas de vida social emancipadas. 

 

4.3 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

 

A construção do pedagogo, dentro dos perfis acima propostos, está 

relacionada às seguintes habilidades e competências: 

 

a) compreender o processo de construção do conhecimento do indivíduo inserido 

em seu contexto social e cultural; 
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b) aprender a dinâmica cultural e de atuar adequadamente em relação ao conjunto 

de significados que a constituem; 

c) estabelecer diálogo entre as diferentes áreas do conhecimento; 

d) identificar problemas socioculturais e educacionais propondo respostas crítico-

reflexivas às questões da qualidade do ensino e que visem a superar a exclusão 

social; 

e) atuar com pessoas com deficiência e portadores de necessidades especiais, em 

diferentes níveis da organização escolar; 

f) atuar com jovens e adultos em seu processo de escolarização; 

g) articular ensino e pesquisa na produção do conhecimento e da prática 

pedagógica; 

h) articular a atividade educacional na organização do trabalho pedagógico escolar, 

no planejamento, execução e avaliação de propostas pedagógicas da escola; 

i) participar da elaboração, implementação e operacionalização do projeto 

pedagógico; 

j) comprometer-se com a ética de atuação profissional e com a organização 

democrática da vida em sociedade. 

 

4.4 COMPROMISSOS DO CURSO 

 

Com o propósito de oferecer um curso de qualidade e atender ao perfil 

profissiográfico proposto no Projeto Pedagógico, algumas questões são importantes 

para alcançar os objetivos: 

 

a) manter a qualidade do ensino oferecido e buscar sempre sua melhoria contínua; 

b) operacionalizar os objetivos e o perfil profissiográfico do Curso; 

c) atender a demanda na área afim; 

d) possibilitar aos docentes a participação de eventos de formação continuada, 

permitindo desta forma um constante aperfeiçoamento nas práticas de ensino; 

e) formar e manter corpo docente qualificado; 

f) disponibilizar acervo bibliográfico adequado; 
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g) buscar a  interdisciplinaridade; 

h) oferecer estrutura adequada para as atividades práticas; 

i) buscar profissionais externos ao quadro para palestrar sobre temas diversificados 

na área; 

j) atualizar matriz curricular, ementário e bibliografia de acordo com a legislação 

vigente e as necessidades apontadas pelo mercado de trabalho; 

k) aumentar o número de participantes em todos os eventos promovidos pelo curso; 

l) intensificar a participação e divulgação dos resultados da avaliação institucional; 

m) ampliar o número de projetos de iniciação científica; 

n) aumentar a produção científica; 

o) integrar os acadêmicos e professores nos projetos de iniciação científica; 

p) fomentar a criação de cursos de extensão visando o aperfeiçoamento do corpo 

discente e dos egressos; 

q) ampliar as parcerias com os diversos segmentos da sociedade. 

 

4.5 CARACTERÍSTICAS DAS ATIVIDADES PEDAGÓGICAS DO CURSO 

 

4.5.1 Ensino 

 

O Curso de Pedagogia (EaD) desenvolverá suas atividades de ensino com 

base nos seguintes parâmetros: 

 

a) acompanhamento constante da matriz curricular, ementários e dos planos de 

ensino visando à adequação dos conteúdos para a formação do egresso de 

acordo com as necessidades atuais da sociedade; 

b) reuniões pedagógicas com o colegiado e Núcleo Docente Estruturante para 

avaliar resultados e planejar ações integradas do curso; 

c) monitoramento do desempenho docente e discente através do Programa de 

Avaliação Institucional; 

d) participação do corpo docente e discente em eventos da área do Curso; 

e) acompanhamento das atividades pelo professor e coordenador realizadas por 
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meio do Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem (AVEA); 

f) análise dos resultados das Avaliações Externas. 

 

4.5.1.1 Atividades de ensino 

 

4.5.1.1.1 Recepção dos calouros 

 

Com o propósito de receber os calouros dos cursos de graduação e 

promover a integração dos mesmos com a Instituição, semestralmente, é promovida 

a recepção dos calouros, marcando assim a abertura do semestre letivo. Nesta 

oportunidade os acadêmicos recebem informações gerais quanto ao funcionamento 

de seu curso e da Instituição.  

Num primeiro momento os acadêmicos são recepcionados na Instituição 

sede pela Reitoria e Pró-Reitorias da UNIFEBE e apresentados ao coordenador de 

seu curso. Os estudantes que tem vínculo com um polo de apoio presencial, 

participam desta recepção no próprio polo, através de transmissão ao vivo através 

do ambiente virtual de ensino-aprendizagem (AVEA). 

A explanação sobre os cursos é permeada por momentos descontraídos e 

conta com a participação dos calouros. Os coordenadores falam ainda sobre as 

principais características dos cursos que representam. 

Além disso, a recepção dos calouros tem o propósito de oferecer as 

orientações básicas para o estudo na EAD UNIFEBE, abordando desde os 

princípios que orientam a Educação a Distância (EaD) até instruções práticas de 

como realizar as atividades no Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem (AVEA). 

Faz parte desse momento a introdução do aluno ao módulo de ambientação 

do AVEA, disponível para cada disciplina. No módulo de ambientação, o estudante 

dispõe de um passo a passo de uso de todos os recursos disponíveis, bem como, as 

orientações sobre desempenho nos estudos, acesso a notas e outras informações 

sobre a vida acadêmica do estudante. 

Os alunos dos cursos a distância também conhecem a infraestrutura do polo 

de apoio presencial, local onde ele poderá realizar atividades presenciais com o 
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professor, fazer uso dos laboratórios de informática, Biblioteca Acadêmica e demais 

laboratórios didáticos especializados. 

Num segundo momento ocorre uma palestra ministrada por um docente do 

curso ou por um convidado, marcando o início das atividades acadêmicas do 

respectivido período letivo. 

 

4.5.1.1.2 Programa de Avaliação Institucional 

 

O Programa de Avaliação Institucional foi implantado na UNIFEBE em 1999, 

caracterizado como um processo de contínuo aperfeiçoamento do desempenho 

acadêmico, constituindo-se em uma ferramenta para o planejamento da gestão e do 

desenvolvimento do Ensino Superior. 

A Avaliação Institucional ocorre semestralmente, sendo que a partir do 

segundo semestre de 2004, os alunos e docentes do curso começaram a participar 

da mesma via internet, facilitando o acesso dos acadêmicos tanto no preenchimento 

dos instrumentos de avaliação, quanto no acesso ao resultado. Neste ano também 

foi incluso o perfil sócio econômico cultural. Este item trouxe importantes indicadores 

sobre a comunidade acadêmica, fato este que facilitou para que a UNIFEBE 

cumprisse sua missão com maior eficiência. 

Nos períodos de Avaliação Institucional, o Laboratório de Informática 

disponibiliza computadores aos acadêmicos que desejam participar do processo e 

que não tem acesso a computadores fora do espaço da Instituição. 

Os quadros a seguir demonstram alguns indicadores das avaliações online, 

já realizadas: 

 

INDICADORES DAS AVALIAÇÔES JÁ REALIZADAS – MÉDIAS GERAIS DA UNIFEBE 

SEMESTRE DESEMPENHO DOCENTE AVALIAÇÃO DAS TURMAS 

2014.1 4,37 4,01 

2014.2 4,39 3,96 

2015.1 4,35 3,98 

2015.2 4,40 3,95 

2016.1 4,42 3,98 

2016.2 4,40 4,40 

FONTE: ASSESSORIA DE DESENVOLVIMENTO 
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4.5.1.1.3 Formação Continuada 

 

O exercício de uma convivência integrada no Projeto Pedagógico dos 

Cursos e a necessidade dos professores refletirem e buscarem solução própria para 

seus problemas, fez com que a UNIFEBE implantasse uma política de Formação 

Continuada, que garante ao professor ser ele próprio o agente da mudança. 

Com esse propósito a Instituição vem realizando o processo de Formação 

Continuada de seus docentes, desde o primeiro semestre de 2002, em um 

movimento contínuo que envolve a comunidade acadêmica em torno da 

implementação da missão institucional. A partir de 2006, a proposta é ampliada para 

atender também aos funcionários técnico-administrativos. 

A Formação Continuada da UNIFEBE, que é realizada a cada semestre, traz 

temáticas relevantes ao contexto da educação superior. A cada edição do evento 

são convidados palestrantes de renome, com o objetivo de enriquecer as discussões 

internas.  

Durante os momentos de formação são promovidas oficinas, palestras, 

cursos, mesas redondas e reuniões, que a cada ano contam com um número maior 

de participantes, dentre membros do corpo docente, discente e técnico-

administrativo. Também são convidados a participarem da Formação Continuada da 

UNIFEBE a comunidade externa, bem como os acadêmicos egressos da Instituição. 

Além da formação continuada que ocorre semestralmente, os professores 

tutores têm acompanhamento regular de suas atividades de tutoria pelo Núcleo de 

Educação a Distãncia (NEaD). Essa formação constante ocorre por meio de 

reuniões periódicas no NEaD, em que se debate temas pertinente às atividades de 

tutoria e melhora da qualidade de educação desenvolvida pela instituição. Desse 

modo, na UNIFEBE, o aperfeiçoamento permanente das práticas educativas ocorre 

através de um processo dialético entre prática e teoria, visando uma autêntica praxis 

educativa. 
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4.5.1.1.4 Palestras e Seminários 

 

As palestras e seminários desenvolvidos buscarão uma maior integração 

entre o corpo docente e discente e a construção de novos conhecimentos pelos 

participantes. Também tem como meta, a discussão, a reflexão e o debate a 

respeito de temas pertinentes ao curso e às necessidades dos alunos e professores, 

estando integradas com as diferentes áreas do conhecimento e com os temas 

atuais. 

As atividades contarão com a organização conjunta da coordenação, 

professores e alunos (líderes de classe e centro acadêmico). A participação de 

estudantes poderá ocorrer de diversas formas, desde a resposta a pesquisas sobre 

temas de interesse até a integração de comissões de organização dos eventos. 

Essas atividades também estão relacionadas com os projetos de articulação 

ensino, iniciação científica e extensão vinculadas ao Curso de Pedagogia (EaD) e 

suas diversas disciplinas. Nesse sentido, as palestras e seminários contribuirão para 

o fortalecimento de uma perspectiva interdisciplinar do curso e a superação de uma 

visão fragmentada do conhecimento. 

Além da discussão de temas específicos da área de formação do Curso, 

podem ocorrer palestras e seminários, voltados a tratar de assuntos diversos como: 

educação ambiental; direitos humanos; relações étnico-raciais e ensino de história e 

cultura afro-brasileira e indígena; entre outros. 

 

4.5.1.1.5 Visitas técnicas e de estudo 

 

Com o objetivo de buscar ampliar as experiências, visando a articulação 

entre os conhecimentos teóricos e a prática, os estudantes da modalidade EAD da 

UNIFEBE também são convidados a participarem de atividades denominadas 

extraclasse.  

Essas atividades podem ser visitadas a organizações, em que alunos e 

professores vivenciem concretamente situações apreciadas em termos teóricos e 

conceituais referenciadas no desenvolvimento da disciplina. 
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As atividades consistem em observação, questionamentos, vivências 

práticas in loco e culminam com o debate reflexivo no AVEA. Algumas atividades 

são registradas através de relatórios e trabalhos solicitados pelo 

professor/coordenador. 

 

4.5.1.1.6 Semana do Curso  

 

O evento acontecerá anualmente, tendo como objetivo aprimorar o 

conhecimento e discutir temas relevantes e atuais que interferem na formação 

profissional dos estudantes e consequentemente nos locais onde estes atuam. 

 

4.5.1.1.7 Jornada Internacional de Educação (EDUB) 

 

O EDUB é um evento vinculado a Semana do Curso, e ocorrerá a cada dois 

anos, com o objetivo de construir práticas pedagógicas inovadoras que envolvam 

professores, profissionais do mercado e estudantes nos processos de ensino e 

aprendizagem. No evento, serão oferecidas palestras, oficinas e atividades de 

iniciação científica. 

 

4.5.1.1.8 Mostra dos Projetos Interdisciplinares  

 

O evento será realizado a cada semestre e se constituirá em um espaço de 

troca de conhecimentos onde os acadêmicos do Curso de Pedagogia (EaD), 

apresentarão os resultados obtidos com as atividades práticas e interdisciplinares 

desenvolvidas durante o semestre. 

 

4.5.1.1.9 Noite Cultural Solidária  

 

A Noite Cultural Solidária será realizada a cada semestre, em conjunto com 

a Mostra dos Projetos Interdisciplinares. No evento serão realizadas atividades 

culturais, como teatro, exposições, contação de histórias, oficinas, mesas redondas, 
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dentre outras. A cada edição do evento, também serão arrecadados alimentos, 

produtos de limpeza ou livros, que posteriormente serão doados a entidades 

beneficentes ou escolas. 

 

4.5.2 Iniciação científica e extensão 

 

A UNIFEBE tem como missão atuar no Ensino Superior pautado em uma 

perspectiva humanista e comprometido com o desenvolvimento que promova a 

qualidade de vida na sociedade. Neste sentido, busca-se constantemente ampliar as 

atividades de iniciação científica e extensão, assumindo como princípio a articulação 

entre o ensino, a pesquisa de iniciação científica e a extensão. 

O Curso de Pedagogia (EaD) desenvolverá ações para articular o ensino 

aos projetos de iniciação científica. O Curso participará de atividades de iniciação 

científica e extensão promovidas pela Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e 

Extensão da UNIFEBE e pelo próprio Curso.  

A UNIFEBE incentiva a participação de acadêmicos e docentes na produção 

de projetos de iniciação científica e extensão, tanto em eventos internos quanto nos 

externos. 

 

4.5.2.1 Atividades de iniciação científica 

 

Os projetos de iniciação científica desenvolvidos na UNIFEBE têm como 

diretriz geral, focar demandas, temáticas e interesses locais, contribuindo para o 

desenvolvimento socioeconômico de Brusque e região, nas áreas do conhecimento 

em que a UNIFEBE atua. Eles devem atender à evolução da ciência, da tecnologia e 

da inovação buscando se articular com a missão da Instituição. 

Os trabalhos desenvolvidos no Curso podem ser apresentados no Encontro 

de Ensino Pesquisa e Extensão (ENPEX), e ainda publicados na Revista da 

UNIFEBE. Desde o primeiro semestre, quando ingressarem no Curso de Pedagogia 

(EaD) os alunos serão convidados a participarem dos projetos coordenados por 

professores do Curso. 
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Os trabalhos de iniciação científica são analisados pelo Comitê de Pesquisa, 

que tem como competência avaliar e aprovar os Grupos de Estudos, de Pesquisa e 

os projetos de iniciação científica da UNIFEBE, bem como aprovar os grupos, áreas 

de concentração e suas linhas de pesquisa, assim, zelando e contribuindo para que 

as pesquisas se desenvolvam dentro de padrões éticos e legais. 

A seguir apresentamos algumas das atividades de iniciação científica e 

eventos que os acadêmicos do Curso de Pedagogia (EaD) poderão participar. 

 

4.5.2.1.1 Encontro de Ensino, Pesquisa e Extensão (ENPEX) 

 

A produção do conhecimento é condição imprescindível para que a 

humanidade possa "(re)inventar" novos caminhos em busca da democratização da 

sociedade. Faz parte desse movimento entender as atitudes de produção científica 

como processos de construção do sujeito. 

Desta forma, objetivando divulgar as atividades de iniciação científica que 

são desenvolvidas nos cursos de graduação, no ano de 2002, foi instituída a 

Jornada de Iniciação Científica, que se constituiu em uma ação pedagógica que 

busca estimular a produção científica nas diversas áreas em que a Instituição vem 

atuando. 

Em 2007, buscando criar um evento que integrasse todas as atividades de 

ensino, iniciação científica e extensão da UNIFEBE, foi criado o Encontro de Ensino, 

Pesquisa e Extensão (Enpex). 

O Enpex se constitui em um evento de caráter científico realizado 

anualmente pela UNIFEBE com o objetivo de disseminar amplamente o 

conhecimento científico produzido pela comunidade acadêmica interna e externa. 

Ele congrega o universo acadêmico por meio da unicidade entre o ensino, a 

iniciação científica e extensão promovendo um diálogo com a comunidade. 
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4.5.2.1.2 Revista da UNIFEBE 

 

A primeira revista da Instituição, intitulada Revista da FEBE, foi criada em 

1996, iniciando assim a inserção da UNIFEBE no campo da pesquisa de iniciação 

científica. Com uma edição modesta, a primeira Revista contou apenas com cinco 

artigos e cinco comunicações.  

Em 2003, com o credenciamento do centro universitário, a Revista buscou 

um novo formato, passando a se chamar Revista da UNIFEBE (ISSN 1679-8708), 

sendo que no ano seguinte foi incluída na lista da Qualis/Capes. 

Buscando dar maior visibilidade às produções acadêmico-científicas 

realizadas na Instituição, no ano de 2010, a Revista da UNIFEBE, foi lançada 

também em uma versão eletrônica (ISSN 2177-742X), que é publicada 

semestralmente. 

A versão digital da Revista da UNIFEBE é um importante veículo de 

divulgação que está disponível a todos os leitores interessados em acompanhar os 

artigos acadêmico-científicos de pesquisadores vinculados à UNIFEBE e a outras 

instituições. 

A Revista possui um Conselho Editorial formado por representantes das 

áreas do conhecimento classificadas pelo CNPq que agregam os cursos da 

Instituição, constituído em sua grande maioria por professores externos à Instituição. 

Os membros do Conselho são responsáveis pela aprovação dos artigos ou pela 

sugestão de alterações consideradas necessárias. 

A submissão de artigos e publicação da Revista da UNIFEBE ocorre pelo 

Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER). O SEER é recomendado pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e 

possibilita uma melhoria na avaliação da qualidade da revista e uma maior rapidez 

no fluxo das informações. Permite também que a disseminação, divulgação e 

preservação dos conteúdos das revistas brasileiras apresentem uma melhoria na 

adoção dos padrões editoriais internacionais para periódicos on-line, 100% 

eletrônicos. Com o uso da Plataforma SEER, a UNIFEBE aprimora a qualidade de 

suas publicações. 
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4.5.2.1.3 Bolsa de iniciação à pesquisa do artigo 170 e 171 

 

Inseridos nesse contexto os acadêmicos do Curso de Pedagogia (EaD), 

poderão participar de atividades de iniciação científica do art. 170 e 171 da 

Constituição do Estado de Santa Catarina, fomentadas através de bolsas de estudo 

pelo governo estadual. 

 

4.5.2.2 Atividades de extensão 

 

Os programas, projetos e as ações de extensão são executados a curto, 

médio e longo prazo, e abordam, além das oito grandes áreas definidas nas políticas 

de extensão, temas voltados à educação das relações étnico-raciais e para o ensino 

de história e cultura afro-brasileira e africana. 

Eles se constituem em um elemento enriquecedor do currículo dos 

acadêmicos, permitindo que estes possam vivenciar e interferir na realidade social 

na qual estão inseridos. Além disso, é uma forma dos envolvidos realizarem as 

atividades complementares, que fazem parte do currículo de todos os cursos de 

graduação. 

Os programas, projetos e as ações de extensão são desenvolvidos de 

acordo com a necessidade da Instituição e da comunidade local e regional, podendo 

abordar uma única área, ou ter caráter interdisciplinar, abordando duas ou mais 

áreas. 

Poderão também ser desenvolvidas no Curso atividades de extensão 

oriundas das disciplinas, indo além do ensino e se configurando também como 

ações de extensão. Desta forma, além das atividades de responsabilidade social 

que o Curso de Pedagogia (EaD) poderá desenvolver descritas a seguir, muitas das 

ações de extensão que serão desenvolvidas no Curso já foram apresentadas no 

item 4.5.1 deste Projeto Pedagógico. 

 

 

 

 



 
 

_____________________________________________________________________________________________________ 
Rua Dorval Luz, n° 123 – Bairro Santa Terezinha – 88352-400 – Caixa Postal 1501 – Brusque – SC 

Fone/Fax: (47) 3211 7000 – www.unifebe.edu.br 

62 

 

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE 
PEDAGOGIA (EAD)  

4.5.2.2.1 Programas institucionais de extensão 

 

Os programas institucionais de extensão são voltados a questões de 

interesse da comunidade acadêmica da UNIFEBE e da sociedade. A seguir estão 

destacados os programas de extensão que a UNIFEBE oferece atualmente e que 

poderão contar com a participação de acadêmicos do Curso de Pedagogia (EaD): 

 

a) Programa Permanente de Extensão – “Ética, Cidadania e Solidariedade: a 

UNIFEBE, você e a comunidade”: o programa aprovado pelo Consuni, pelo 

Parecer nº. 043/13, de 24 de julho de 2013, tem como objetivo geral, realizar, por 

meio de projetos sociais, um conjunto de ações educativas, culturais e de lazer 

no intuito de estimular a convivência social, a solidariedade e o exercício da 

cidadania, a fim de promover a qualidade de vida e o desenvolvimento local e 

regional; 

b) Programa Permanente de Extensão – “UNIFEBE Contemporânea e 

Internacionalização: conectada ao mundo global”: aprovado pelo Consuni, por 

meio do Parecer 048/12, de 24 de julho de 2012, o Programa tem como objetivo 

inserir o acadêmico no cenário universitário internacional pelas atividades de 

extensão, como cursos de idiomas, viagens de estudos, entre outras; 

c) Programa Permanente de Extensão – “Educação, Formação e Qualificação: o 

conhecimento acessível a todos”: tendo sido aprovado pelo Consuni pelo 

Parecer nº. 026/12, de 18 de abril de 2012, o Programa tem como objetivo 

principal democratizar o conhecimento por meio da oferta de cursos de 

atualização e qualificação profissional, formação continuada, debates, 

seminários e palestras; 

d) Programa Permanente de Extensão – “Atenção à Terceira Idade”: o programa 

tem como objetivo central aproximar a universidade das pessoas de meia e 

terceira idade da comunidade local e regional, por meio da oferta de cursos e 

atividades que possam contribuir para a sua qualidade de vida. 
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4.5.2.2.2 Projetos de extensão 

 

Os projetos de extensão, em sua grande maioria, são vinculados aos 

programas de extensão institucionais. Alguns são realizados de forma permanente, 

e outros por um período de tempo preestabelecido, de acordo com a demanda 

identificada pela Instituição. 

No ano de 2013 a UNIFEBE criou o Programa Permanente de Extensão – 

“Ética, Cidadania e Solidariedade: a UNIFEBE, você e a comunidade”, com o intuito 

de englobar diversos projetos institucionais, que até então aconteciam de forma 

isolada. Esses projetos são voltados, principalmente, aos acadêmicos da UNIFEBE 

que são contemplados com Bolsas de Estudo do Art. 170 da Constituição do Estado 

de Santa Catarina. Atualmente estão vinculados a esse Programa os seguintes 

projetos de extensão: 

 

a) “A Solidariedade está no Sangue”: que tem como objetivo conscientizar os 

acadêmicos da UNIFEBE sobre a importância de ajudar ao próximo, por meio da 

doação de sangue. O projeto visa à conscientização dos acadêmicos para 

doarem sangue, a pacientes internados que necessitam; 

b) “Escolas Ativas e Bem Informadas”: este projeto tem o objetivo de aproximar os 

jovens do Ensino Médio das escolas públicas de Brusque e região à realidade 

das universidades, mostrando-lhes a importância do estudo na vida profissional e 

a contribuição que a educação tem na construção da sua cidadania, 

orientando-os ainda, sobre os recursos que podem auxiliá-los a ingressar 

nesse universo; 

c) “Mutirão Social: a UNIFEBE em parceria com as entidades assistenciais”: o 

projeto é realizado em parceria com as entidades assistenciais existentes na 

cidade de Brusque e na região e tem como objetivo contribuir com o 

importante trabalho social que elas desenvolvem; 

d) “Operação Alerta Vermelho”: o objetivo do projeto é prevenir e orientar a 

comunidade de Brusque e região dos riscos de incêndios existentes nas 

residências, prevenindo danos ao patrimônio e principalmente à vida humana; 
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e) “Observatório Social”: tem como objetivo difundir o conceito de cidadania fiscal, a 

capacidade de entendimento da importância social dos tributos e a necessidade 

do controle, por parte da sociedade, dos gastos públicos, conscientizando sobre 

a importância da participação de toda a comunidade nesse processo. Além disso, 

o Projeto contribui com o desenvolvimento e a disseminação da consciência 

fiscal dos acadêmicos e da comunidade, e também com o combate à corrupção 

por meio das ações de monitoramento sistemático das ações desenvolvidas 

pelos Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário; 

f) “Pedágio Parceria: a UNIFEBE e você”: as entidades de assistência social fazem 

anualmente um pedágio que visa angariar recursos financeiros para a respectiva 

manutenção. Diante disso, o presente projeto oportuniza aos acadêmicos a 

realização de atividades complementares por meio da colaboração com as 

entidades assistenciais no pedágio, que em Brusque recebe o nome de “Troco 

Solidário”. 

 

A UNIFEBE desenvolve projetos de extensão voltados a pessoas da 

comunidade, de meia e terceira idade. Vinculados ao Programa Permanente de 

Extensão – “Atenção à Terceira Idade”, esses projetos visam à valorização dessas 

pessoas e auxiliam na sua integração social. Os projetos de extensão englobados 

nesse Programa são: 

 

a) “A Universidade e a Terceira Idade Compartilhando Saberes”: esse projeto tem 

como objetivo amenizar os problemas da terceira idade por meio da promoção de 

momentos de lazer, descontração, integração e informação, buscando integrar o 

idoso ao meio social; 

b) “Feliz Idade: projeto de inclusão social na Associação do Lar dos Idosos Lions”: 

tem como objetivo viabilizar a socialização e a integração dos idosos da 

Associação do Lar dos Idosos Lions do município de Brusque e outros espaços 

dessa natureza, além de estimular o espírito solidário da equipe de discentes e 

voluntários, levando aos idosos alegria e descontração; 

c) “Vida Ativa”: por meio de encontros realizados semanalmente, o projeto visa 
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promover atividades voltadas ao público da meia e terceira idade, valorizando-os 

e contribuindo para sua integração na comunidade. Além disso, o projeto 

contribui com a melhoria da qualidade de vida dessa faixa etária da sociedade. 

 

Os acadêmicos do Curso de Pedagogia (EaD) ainda poderão participar de 

projetos de extensão permanentes que não são vinculados a programas específicos 

de extensão, a saber: 

 

a) “Coro da UNIFEBE”: o projeto oferece aos acadêmicos, docentes e 

técnico-administrativos da instituição, bem como aos demais interessados da 

comunidade, a possibilidade de participarem de uma experiência específica no 

campo da música vocal coral. Os encontros buscam estabelecer a aquisição de 

conhecimentos próprios dessa prática e a ampliação dos conhecimentos 

musicais anteriormente adquiridos por seus integrantes por meio de atividades 

específicas do treinamento musical e da formação de um repertório focado na 

música popular brasileira, que é executado a mais vozes. O resultado desse 

trabalho reúne um conjunto de músicas que são apresentadas em diversos 

eventos promovidos pela UNIFEBE e pela sociedade local; 

b)  “Sábados Divertidos: lazer em família”: o projeto teve sua criação aprovada pelo 

Consuni, pelo do Parecer nº. 047, de 21 de agosto de 2013, e tem como objetivo 

promover uma maior interação entre a UNIFEBE e a comunidade, 

proporcionando aos participantes, atividades de lazer, práticas desportivas a fim 

de enfatizar a importância do lazer, esporte e dos cuidados com a saúde. 

 

4.5.2.2.3 Cursos de extensão 

 

A UNIFEBE oferece cursos de extensão, presenciais ou a distância, em 

diferentes áreas do conhecimento. Esses cursos fazem parte do Programa 

Permanente de Extensão – “Educação, Formação e Qualificação: o conhecimento 

acessível a todos” e possibilitam a atualização, capacitação e formação continuada 
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dos acadêmicos, professores e funcionários técnico-administrativos da Instituição e 

da comunidade em geral. 

Os cursos de extensão podem ser ofertados de forma permanente ou 

durante um período de tempo, de acordo com a demanda percebida na Instituição e 

na comunidade local e regional. 

 

4.5.2.2.4 Eventos de extensão 

 

Os eventos de extensão que ocorrem na Instituição visam integrar 

acadêmicos, docentes, técnico-administrativos e a comunidade externa, por meio de 

ações voltadas ao desenvolvimento da consciência cidadã dos envolvidos. 

Os eventos podem ter caráter permanente ou ocorrer de acordo com uma 

demanda percebida em determinado momento. Da mesma forma, os eventos de 

extensão podem ser desenvolvidos em nível institucional, envolvendo toda a 

comunidade acadêmica, ou podem ser realizados no âmbito de um curso específico 

de graduação ou pós-graduação. A seguir, são apresentados os eventos 

permanentes de extensão institucionais que poderão contar com a participação dos 

acadêmicos do Curso de Pedagogia (EaD): 

 

a) Mostra de Talentos: tem por finalidade promover e divulgar a diversidade artística 

da comunidade acadêmica da UNIFEBE e comunidade externa, buscando a 

expressividade, interpretação, musicalidade e produção literária. A Mostra de 

Talentos é desenvolvida durante o primeiro semestre de cada ano e não possui 

caráter competitivo ou classificatório; 

b) Natal Solidário: o evento tem como objetivo presentear crianças em situação de 

vulnerabilidade, pertencentes a famílias de baixa renda. Esse é um projeto de 

extensão que conta com a participação dos acadêmicos e seus familiares, 

egressos, docentes e técnico-administrativos da UNIFEBE, além de empresas 

parceiras da Instituição. A escolha das crianças a serem beneficiadas é realizada 

por meio de uma parceria entre a UNIFEBE e as Secretarias da Educação de 

Brusque e região, que indicam quais as escolas irão integrar o evento; 
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c) UNIFEBE na Comunidade: tem como objetivo promover a integração entre 

acadêmicos, professores e funcionários técnico-administrativos e a comunidade 

em geral mediante diversas atividades, levando momentos de lazer e informação 

aos presentes. Durante o evento a comunidade poderá usufruir de uma vasta 

programação envolvendo palestras, oficinas, recreações, atendimentos e 

orientações na área jurídica e de saúde. O evento de caráter comunitário é 

realizado desde 2002 e já percorreu diversas cidades da região; 

d) UNIFEBE Profissões: é um evento voltado para os alunos do Ensino Médio, que 

estão em fase de concluir os estudos e é realizado no segundo semestre de cada 

ano, envolvendo acadêmicos, professores e técnico-administrativos da 

Instituição. No evento os alunos do ensino médio têm a oportunidade de 

conhecer a UNIFEBE e seus cursos de graduação. Além disso, o momento 

proporciona o contato dos alunos com os coordenadores, docentes e acadêmicos 

que esclarecem acerca do perfil profissional dos cursos da Instituição. Durante a 

UNIFEBE Profissões são oferecidos eventos culturais, oficinas e palestras que 

contribuem para a futura escolha profissional. 

 

4.5.2.2.5 Atividades artísticas e culturais 

 

A UNIFEBE como instituição comunitária de Educação Superior e com 

vocação regional desenvolve uma política cultural, que é orientada para o 

reconhecimento da diversidade cultural e da interdisciplinaridade das expressões 

culturais, bem como a valorização da produção cultural local e regional. 

Nesse sentido, durante todo o ano a UNIFEBE proporciona aos acadêmicos 

dos diversos cursos de graduação, docentes e técnico-administrativos, a 

oportunidade de conferirem exposições culturais itinerantes de artistas locais, 

regionais e nacionais que deixam suas obras expostas na Instituição. 

O incentivo à participação em atividades artísticas e culturais também ocorre 

na Mostra de Talentos e nos outros eventos dessa natureza que são realizados no 

decorrer do ano. Esses eventos servem de vitrine para os acadêmicos e para a 

comunidade exporem sua produção artística e cultural. 
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4.5.3 Atividades desenvolvidas nas disciplinas 

 

Além das atividades de iniciação científica e extensão descritas 

anteriormente, o Curso de Pedagogia (EaD), poderá desenvolver outros projetos 

focados em áreas específicas. 

Os projetos são desenvolvidos dentro das disciplinas e se caracterizam, em 

sua grande maioria, como atividades de ensino e extensão, uma vez que os 

resultados obtidos não ficam retidos apenas no meio acadêmico, sendo na maioria 

das vezes apresentado a comunidade onde a UNIFEBE está inserida. 

Esses projetos, alinhados com a missão do Curso e da Instituição, buscam 

integrar um número cada vez maior de acadêmicos e docentes, contribuindo com o 

desenvolvimento pessoal, profissional e acadêmico de todos os envolvidos. 

 

4.5.4 Pós-Graduação 

 

A UNIFEBE oferece aos seus egressos e à comunidade em geral, cursos de 

pós-graduação lato sensu. Os projetos dos Cursos são recebidos e analisados pela 

Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão (Proppex), que os encaminha 

para deliberação dos Conselhos Universitário e Administrativo.  

Os Cursos de Pós-Graduação são elaborados tendo em vista a demanda 

local e regional e de acordo as diretrizes da Resolução CEE/SC nº. 001, de 14 de 

julho de 2015 do Conselho Estadual de Educação de Santa Catarina, a Resolução 

CNE nº. 1, de 8 de junho de 2007 e o Regulamento da Pós-Graduação da UNIFEBE, 

aprovado pela Resolução CA nº. 01/17, de 15 de março de 2007. 

A pós-graduação lato sensu tem compromisso com a formação continuada 

de seus egressos e da comunidade em geral, possibilitando a atualização e o 

aprofundamento do conhecimento, voltados para a inovação, abrindo possibilidades 

para avanços profissionais e contribuindo para o desenvolvimento socioeconômico 

regional. 
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4.6 METODOLOGIAS DE ENSINO 

 

O MEC define o conceito de EaD como o processo de ensino aprendizagem 

organizado de forma que professores e alunos, mesmo separados fisicamente, se 

comuniquem por meio de tecnologias de informação e comunicação. Esta separação 

pode se aplicar a todo processo de aprendizagem ou apenas a certos estágios, 

devendo também envolver estudos presenciais.  

Com base nesse conceito, observamos que a educação a distância implica 

novos papéis para alunos e professores, novas atitudes e enfoques metodológicos. 

É uma modalidade educacional na qual o processo de ensino aprendizagem ocorre, 

segundo metodologia, gestão e avaliação peculiares, a distância. Professores e 

estudantes desenvolvem atividades educativas em lugares e/ou tempos diversos, 

utilizando, para a comunicação, meios e tecnologias de informação e momentos 

presenciais obrigatórios, tais como avaliações de estudantes; defesa de Trabalhos 

de Conclusão de Curso e estágios curriculares obrigatórios, quando previstos na 

legislação pertinente; e, atividades relacionadas a laboratórios de ensino, quando for 

o caso. 

Por esse prisma, a Educação a Distância na UNIFEBE se dá pelas várias 

metodologias, inclusive na combinação entre estas, como meios para a efetivação 

de processos de ensino e de aprendizagem. No modelo virtual a orientação aos 

estudantes é feita com uso intensivo da internet. Os estudantes se reportam ao 

professor pelo ambiente virtual. Os encontros presenciais propostos são dois: um 

para acolhimento e um para realização de avaliação presencial. A necessidade de 

mais encontros presenciais vai depender das determinações constantes dos projetos 

pedagógicos de cada curso (apresentação de trabalho final de curso, atividades em 

laboratórios específicos, entre outros). 

Todo o material didático e suas interações estão disponível no ambiente 

virtual. O formato do conteúdo básico é o hipertexto, acrescidos de podcasts, vídeo 

e objetos de aprendizagem. Esse material é adaptado para interação na web e ao 

mesmo tempo é um e-book para utilização do estudante na forma virtual ou de 

material impresso. 
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Especial atenção é dada à capacidade da interação que deve ocorrer entre 

os sujeitos e a interatividade entre estes, os meios e os conteúdos do conhecimento. 

Tais interações e interatividades propiciam o desenvolvimento de competências e 

habilidades que incluem a tomada de decisão, a criatividade e a autonomia do 

educando, fundamentais para a identidade profissional e inserção no mundo do 

trabalho e na sociedade. Quanto maior a dinâmica das interações, maiores são as 

oportunidades de formação no desenvolvimento do estudante.  

Outro aspecto importante é a inclusão do diálogo e a mediação pedagógica, 

ações intencionais que acontecem em ambientes de aprendizagem e 

caracterizam-se por um equilíbrio dinâmico e complexo entre a concepção 

educacional e os componentes do ambiente de ensino e aprendizagem, quais 

sejam: o perfil do aluno e seu contexto psíquico e sociocultural juntamente às 

necessidades individuais; a natureza do domínio a ser ensinado; as atividades e a 

dinâmica das interações e os recursos materiais digitais inseridos no espaço 

educativo. 

O estudante da EAD UNIFEBE, nesse sentido, é o elo central do processo 

educativo. Recursos, tecnologias e metodologias estão voltados à qualidade da 

educação experienciada pelo estudante. A metodologia da EAD UNIFEBE prevê um 

processo dinâmico e adaptativo à realidade de cada estudante, sendo que cada um 

poderá seguir o seu próprio ritmo de estudos e construir as suas próprias trajetórias 

de aprendizagem, devendo cumprir metas e objetivos, mas sem necessariamente 

obedecer a uma ordem específica. A estruturação das disciplinas em unidades de 

aprendizagem independentes contribui para este propósito. 

A educação a distância da UNIFEBE observa os parâmetros de qualidade 

para educação superior e é entendida como processo pedagógico amplo que 

articula espaço e tempo e engloba toda a educação superior da Instituição, 

permitindo desse modo múltiplas metodologias e dinâmicas, as quais, ao atender os 

padrões de qualidade, a articulação ensino e pesquisa, os princípios de avaliação e 

regulação da educação superior, contribuem para a formação crítica, autônoma e 

emancipadora.  
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4.7 SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO CURSO 

 

4.7.1 Avaliação Institucional 

 

A Avaliação Institucional constitui-se em um programa que vem sendo 

desenvolvido na Instituição desde o ano de 1999. Seu objetivo maior consiste em, 

por meio de um diagnóstico geral e sistemático, aprimorar a qualidade de ensino na 

formação profissional oferecida na instituição.  

Na qualidade de Instituição comprometida com o desenvolvimento regional e 

estadual, a UNIFEBE tem clareza de que tem uma importante função social a 

desempenhar.  Para que essa meta se efetive, no seu dia a dia, a instituição vem 

desenvolvendo ações articuladas com o intuito de desempenhar bem e cumprir suas 

funções. Nesse aspecto, a Avaliação Institucional consiste numa dessas ações 

promotoras. 

A Avaliação Institucional se constitui em uma importante ferramenta de 

gestão, tendo como principais objetivos os descritos a seguir: 

 

a) impulsionar um processo criativo de autocrítica na Instituição, como evidência da 

vontade política para estar em consonância com a ação universitária e as 

demandas científicas e sociais; 

b) conhecer como se realizam e como se inter-relacionam, na UNIFEBE, as tarefas 

acadêmicas na dimensão de ensino, pesquisa, extensão e gestão; 

c) reestabelecer compromissos com a sociedade, explicitando as diretrizes de um 

projeto pedagógico que permita o constante reordenamento e consolidação das 

ações acadêmicas e técnico-administrativas da UNIFEBE; 

d) repensar objetivos, modos de atuação, e o uso dos resultados na perspectiva de 

uma instituição formadora mais coerente com o momento histórico em que se 

insere;  

e) estudar e propor mudanças no cotidiano das tarefas acadêmicas do ensino, 

pesquisa e da extensão, contribuindo para a reelaboração de projetos e 

processos socialmente legitimados e relevantes para o contexto da UNIFEBE. 
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4.7.2 Avaliação do processo de ensinar e de aprender 

 

Na implementação da prática pedagógica atual, temos como pressuposto de 

que a avaliação do desempenho deva funcionar de modo que possibilite ao 

acadêmico acompanhar seu processo de aprendizagem, percebendo com clareza 

onde está progredindo e em quais aspectos encontram-se estacionado, sobretudo, 

evidenciando em que direção pode, e deve avançar. Isso significa que o aluno se 

torna mais consciente do processo de aprendizagem e de como controlá-lo, 

avaliando e reconhecendo suas possibilidades e dificuldades na resolução de um 

problema. A efetivação desse modo de agir caminha em direção à avaliação 

formativa. 

Nessa lógica, a avaliação constitui-se como um processo contínuo que é 

realizado a cada uma das atividades acadêmicas a partir das características 

concretas que cada uma possui; de cada situação; de cada proposta.  

Para que a avaliação seja formativa de fato, deve favorecer ao acadêmico 

ter uma consciência clara de si mesmo frente ao seu processo de aprendizagem. 

Portanto, é necessário ao aluno, com a ajuda do professor ao avaliá-lo, ter clareza 

de suas próprias dificuldades e de seus recursos, ou seja, conhecer-se. 

Outro aspecto relevante, é que numa concepção formativa da avaliação, não 

se trata apenas de avaliar o nível de aprendizagem dos alunos. O professor deve 

avaliar, também, o próprio processo de ensino e as atividades propostas através do 

AVEA. Dessa forma, ao analisar sua própria prática docente, o professor pauta-se 

em critérios para introduzir mudanças em sua atividade docente e melhorar, assim, a 

ajuda pedagógica que dispensa aos seus alunos.  

A partir desse novo paradigma de avaliação, novas ações metodológicas 

passam a ser empreendidas na prática pedagógica e, consequentemente, no 

processo avaliativo. Desse modo, faz-se necessário ter clareza quanto às 

concepções e práticas avaliativas presentes no contexto do Projeto Pedagógico do 

Curso de Pedagogia (EaD), ou seja: 
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a) o que significa avaliar; 

b) o que avaliar; 

c) como avaliar; 

d) que instrumentos e critérios de avaliação selecionar. 

 

No ano de 2003, a transformação de centro de Ensino Superior para centro 

universitário exigiu a construção coletiva de um novo Regimento e Estatuto para a 

Instituição, adequado à legislação no que se refere aos centros universitários. A 

partir desse momento, a UNIFEBE sofreu alterações significativas em seu contexto 

político, administrativo e pedagógico. 

No aspecto pedagógico, cabe destacar a avaliação que a partir de 2005 está 

implementando uma nova dimensão, um novo paradigma para o processo avaliativo. 

Essas transformações estão fundamentadas na concepção da Avaliação Formativa 

cujas diretrizes se encontram presentes no Regimento da UNIFEBE. 

Alicerçado na legislação nacional (Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional) e institucional (Regimento), cada colegiado de curso construiu o seu 

contrato didático.  

Esse documento tem por objetivo orientar o processo avaliativo de cada 

curso, no qual constam os aspectos essenciais para a realização de um processo 

avaliativo justo e coerente com as tendências e abordagens teóricas atuais sobre a 

avaliação da aprendizagem, e também com a missão institucional. 

No contexto da avaliação um princípio fundamental é o feedback. A 

organização do processo educativo em trilhas de aprendizagem, segundo as quais o 

estudante deve percorrer determinada trajetória até atingir o objetivo de conclusão 

da unidade de aprendizagem, contribui para tal. As unidades de aprendizagem 

partem sempre de uma situação problema, a partir da qual se busca conceitos e 

teorias que contribuem para a sua explicitação e compreensão. Depois, o estudante 

realiza diversas atividades com o propósito de aprofundar a sua reflexão sobre 

aquela unidade de aprendizagem, tais como excercícios e fóruns. O aproveitamento 

em tais atividades é condição para a liberação de avaliação da unidade, sendo que 

este processo ocorre mediado pelo professor tutor.  
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As avaliações propriamente ditas, constituem-se de questões no modelo 

prova operatória, objetivas e dissertativas. Para as avaliações objetivas, o feedback 

é recebido pelo aluno imediamente após a conclusão da atividade, sob forma de 

notas de 0 a 10 e também sob forma de faixas de desempenho, com orientações de 

como proceder para a melhora de seu aproveitamento na disciplina.  

O feedback das questões discursivas é elaborado pelo professor tutor, com 

a atribuição de nota de 0 a 10 e parecer descritivo. 

 

4.7.2.1 O contrato didático 

 

O contrato didático vem estabelecer as regras da prática pedagógica, 

principalmente quanto ao ensino e avaliação. Esse contrato objetiva esclarecer de 

como se dará as regras do “jogo”, buscando a transparência da prática docente no 

processo de ensino-aprendizagem. 

Nessa perspectiva, o colegiado do curso, por meio da busca da avaliação 

formativa, que visa investigar a trajetória do aluno em seu processo evolutivo de 

aprendizagem, resolve explicitar suas ações quanto aos procedimentos de 

avaliação; aos instrumentos de avaliação; aos critérios de avaliação; e à devolutiva 

dos resultados. 

 

4.7.2.1.1 Procedimentos de avaliação 

 

Os procedimentos de avaliação dos acadêmicos do Centro Universitário de 

Brusque (UNIFEBE) devem seguir as orientações listadas a seguir: 

 

a) cabe ao docente, a partir da observação sistemática do educando e da aplicação 

de instrumentos avaliativos adequados, a atribuição de notas; 

b) a avaliação do acadêmico será expresso numa escala de notas de 0,0 (zero) a 

10,0 (dez), com uma casa decimal, e deverá ser registrado no diário de classe e 

entregue à coordenação de curso ao final da disciplina; 

c) a nota final, resultante da média dos diferentes instrumentos de avaliação, deverá 
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ser igual ou superior a 6,0 (seis); 

d) os procedimentos de avaliação devem estar coerentes com a missão, perfil e 

objetivos pretendidos na formação do acadêmico; 

e) a avaliação do processo ensino-aprendizagem deve permitir o uso de diferentes 

instrumentos de avaliação, ficando a critério do professor eleger o instrumento 

que melhor se aplique à avaliação. 

 

4.7.2.1.2 Instrumentos de avaliação usados pelo curso 

 

O ser humano na sua busca pelo aprender, utiliza-se de meios próprios de 

percepção, que poderiam ser a capacidade de abstração, memória, imaginação, 

sentimento, percepção sensorial e categorial e outros. Assim sendo, os professores 

devem também se utilizar de instrumentos variados que possibilitem despertar no 

aluno seus meios de percepção. 

Podem ser utilizados como instrumentos de avaliação do processo de 

ensino-aprendizagem: estudos de casos; provas operatórias; provas 

interdisciplinares; relatórios; seminários e/ou simpósios; fóruns de discussão; entre 

outros. 

 

4.7.2.1.3 Critérios de avaliação 

 

Os critérios de avaliação deverão estar claros no plano de ensino, como 

também estarem em sintonia com os objetivos da aprendizagem de cada conteúdo 

programático da disciplina. Descreve-se abaixo alguns critérios que serão utilizados 

pelo Curso de Pedagogia (EaD): 

 

a) participação efetiva nas atividades; 

b) domínio do conhecimento prático/teórico; 

c) raciocínio crítico e analítico; 

d) habilidade de negociação; 

e) uso de conceitos teóricos na solução de problemas; 
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f) habilidade de relacionamento interpessoal; 

g) capacidade de associar o conteúdo à realidade. 

 

4.7.2.1.4 Devolutiva dos resultados da avaliação 

 

O resultado da avaliação é socializado com os acadêmicos num prazo 

máximo de 15 dias após a aplicação do instrumento de avaliação. Pondera-se aqui a 

importância desse momento para reflexão dos resultados obtidos, tanto pelo aluno, 

quanto também pelo professor. 

Entende-se que esse documento deva sempre expressar a realidade do 

presente momento, devendo sempre estar em discussão pelo corpo docente, 

promovida pelo coordenador do curso, para que ele retrate a realidade da prática de 

ensino aprendizagem do Curso. 

 

4.7.2.1.5 Metodologia de avaliação 

 

O processo de avaliação da aprendizagem no Ensino à Distância da 

UNIFEBE seguirá modelos distintos, observadas as diretrizes constantes dos 

projetos pedagógicos dos cursos oferecidos. Esse processo favorece o 

desenvolvimento da autonomia do aluno no processo de ensino e aprendizagem e 

auxilia o desenvolvimento de competências cognitivas, habilidades e atitudes, 

possibilitando o alcance dos objetivos propostos para cada uma das etapas 

avaliativas. 

O processo avaliativo das disciplinas ofertadas a distância é composto de 

avaliações à distância e uma avaliação presencial obrigatória com questões 

objetivas e subjetivas e que prevalece sobre as demais formas de avaliação a 

distância. 

Nesse sentido, as avaliações realizadas a distância equivalem a 40% 

(quarenta por cento) da nota final da disciplina, enquanto a avaliação presencial 

equivale a 60% (sessenta por cento). 
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Seguindo o padrão de prova operatória, os critérios de avaliação utilizados 

nas disciplinas EaD são: assertividade nas questões objetivas de exercícios e 

provas; domínio do conteúdo em questões dissertativas; clareza e coerência na 

escrita; e escrita correta conforme Língua Portuguesa. 

 

4.7.3 Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem (AVEA) 

 

Até o ano de 2008, o Sistema utilizado no desenvolvimento das atividades 

de EaD da UNIFEBE era a Plataforma Claroline, que no segundo semestre do 

referido ano foi substituído pelo AVEA Moodle. Para a efetivação desta mudança, 

dois aspectos foram levados em consideração. 

O primeiro aspecto foi o técnico, pois a mudança possibilitou uma melhoria 

da qualidade e quantidade de ferramentas disponíveis no sistema de gerenciamento 

dos cursos online. O Moodle disponibiliza muito mais ferramentas para o usuário ter 

maior interatividade com o sistema e facilita muito mais a interação mediada entre os 

usuários. 

O segundo aspecto, e o mais importante, foi a mudança de paradigma 

pedagógico no uso dos sistemas de gerenciamento de cursos online. A Plataforma 

Moodle deixou de ser utilizada apenas com um enfoque pedagógico pelo estudante 

denominado Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), passando a ter um enfoque 

pedagógico que abrange a interrelação professor-estudante e estudante-professor, 

chamado então de Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem (AVEA). 

A partir do segundo semestre de 2015, com o objetivo de implementar a 

Educação à Distância (EaD) na UNIFEBE, o Ambiente Virtual de Ensino-

Aprendizagem (AVEA) foi aprimorado e passou a integrar as as atividades 

desenvolvidas pela EAD UNIFEBE. 

Assim, o Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem ganhou uma nova 

interface e passou a oferecer um conjunto mais completo de ferramentas que podem 

ser selecionadas pelos docentes de acordo com seus objetivos pedagógicos, onde 

se pode simular várias situações da sala de aula, gerenciar os participantes, emitir 

relatórios de acesso e atividades, promover e otimizar a interação entre alunos e 
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docentes, permitindo assim maior autonomia e aquisição de novas habilidades e 

competências. Com isso, os professores dispõem de uma gama de ferramentas que 

viabilizam a interação online, entre os diversos atores do processo. 

As versões mais recentes do AVEA Moodle também permitiram a integração 

com os serviços Google, assinados pela UNIFEBE. Desse modo, todas as 

ferramentas Google são também empregadas para e melhoria dos processos de 

mediação pedagógica através do AVEA, tais como videoconferências, chat, 

hospedagem de arquivos, transmissões de vídeo ao vivo entre outros. 

 

4.7.3.1 Mecânismos de interação entre docentes, tutores e estudantes 

 

O Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem, conforme descrito 

anteriormente, disponibiliza um conjunto de ferramentas que podem ser 

selecionadas pelos professores e tutores de acordo com seus objetivos 

pedagógicos. Assim, os professores e tutores poderão simular várias situações 

problema, gerenciar os participantes, emitir relatórios de acesso e atividades, 

promover e otimizar a interação entre alunos, professores e tutores, permitindo maior 

autonomia e aquisição de novas habilidades. Com isso, os professores e tutores 

dispõem de uma gama de ferramentas que viabilizam a interação online, entre os 

diversos atores do processo. 

A integração com os serviços Google permite também o uso de 

transmissões de vídeo ao vivo através do ambiente virtual, tais como aulas de 

revisão. Também se utiliza recursos de videoconferência, especialmente para 

atendimento personalizado dos estudantes. 

 

4.7.4 Atividades de tutoria 

 

No contexto da EaD, os tutores desempenham importante papel no processo 

educacional e, especialmente, na mediação didático-pedagógica do ensino e 

aprendizagem. Na UNIFEBE as atividades de tutoria são realizadas pelos 
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professores das disciplinas integrantes do quadro docente do Curso e com 

experiência para atuar em EaD. 

Os docentes e atividades de tutoria possuem acompanhamento permanente 

de sua prática pedagógica realizado pelo Núcleo de Educação a Distância (NEaD), 

que orienta e subsidia o docente para a utilização das estratégias pedagógicas mais 

adequadas em cada situação específica.  

 

4.7.5 Material didático institucional 

 

O material didático do Curso de Pedagogia (EaD) permite executar de 

maneira plena a formação definida no Projeto Pedagógico do Curso, considerando 

os aspectos abrangência, acessibilidade plena, bibliografia adequada às exigências 

da formação, aprofundamento e coerência teórica.  

Todo material didático é orientado por meio da trilha de aprendizagem. Estas 

trilhas de aprendizagem visam orientar os alunos nas atividades a serem feitas no 

Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem e atividades nos polos de apoio 

presencial.  

No momento em que se dá forte ênfase nas questões de responsabilidade 

socioambiental, a UNIFEBE optou por abrir mão da disponibilização automática de 

material didático impresso a todos os discentes. Optou-se por disponibilizar um e-

book ou livro eletrônico, evitando assim, a produção em massa, a estocagem e todo 

o processo de logística. O e-book ou livro eletrônico é oferecido em uma versão para 

impressão gerada automaticamente no AVEA, constituindo-se em material didático 

impresso. 
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5 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

 

5.1 MATRIZ CURRICULAR 

 

A matriz curricular é composta de disciplinas apresentadas através de 

conteúdos articulados com os objetivos, perfil profissiográfico e competências e 

habilidades dos cursos. 

Além, de atender aos preceitos legais, a preocupação maior ao organizar as 

disciplinas dentro do quadro curricular foi a de ensejar uma visão orgânica e 

integrada dos conteúdos para que os objetivos propostos possam, efetivamente, 

serem alcançados. 

A matriz curricular do Curso de Pedagogia (EaD) é dividida em fases, que 

por sua vez são divididas em módulos, de acordo com seu período de oferta. 

A seguir apresenta-se a proposta de matriz curricular para o Curso de 

Pedagogia (EaD) da UNIFEBE. 

 

5.1.1 Matriz Curricular 2018.1 

 

FASES MÓDULOS DISCIPLINAS C/H 

I 

1 

Profissionalidade Docente  72 

Comunicação e Linguagem 72 

Metodologia Científica 36 

2 

História da Educação 72 

Didática I 72 

Estudos Integrados I* 100 

SUBTOTAL 424 

II 

3 

Cultura e Diversidade 36 

Didática II 72 

Sociologia 36 

4 

Psicologia do Desenvolvimento 72 

Currículo 72 

Estudos Integrados II* 100 

SUBTOTAL 388 

III 5 

Metodologias Ativas 72 

Fundamentos da Educação Infantil 72 

Filosofia 36 
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FASES MÓDULOS DISCIPLINAS C/H 

6 

Alfabetização e Letramento 72 

Literatura Infantojuvenil 72 

Estudos Integrados III* 100 

SUBTOTAL 424 

IV 

7 
Língua Portuguesa Conteúdos e Metodologias 72 

Psicologia da Aprendizagem 72 

8 

Metodologia da Educação Infantil 72 

Jogos, Recreação e Lazer 72 

Estudos Integrados IV* 100 

SUBTOTAL 388 

V 

9 
Ciências: Conteúdos e Metodologias 72 

Responsabilidade Socioambiental 36 

10 

Matemática: Conteúdos e Metodologias 72 

Educação de Jovens e Adultos: Conteúdos e Metodologias 72 

Estágio Supervisionado I* 100 

SUBTOTAL 352 

VI 

11 
Geografia: Conteúdos e Metodologias 72 

História: Conteúdos e Metodologias 72 

12 

Avaliação da Aprendizagem e Educacional 72 

Artes: Conteúdos e Metodologias 72 

Estágio Supervisionado II* 100 

SUBTOTAL 388 

VII 

13 

Estatística 72 

Libras 36 

Educação Inclusiva: Conteúdos e Metodologias 72 

14 
Gestão e Empreendedorismo 72 

Estágio Supervisionado III* 100 

SUBTOTAL 352 

VIII 

15 
Pedagogia em Espaços Múltiplos 72 

Eletiva 72 

16 
Políticas Públicas da Educação 72 

Estágio Supervisionado IV* 100 

SUBTOTAL 316 

- 
- Atividades Complementares** 200 

SUBTOTAL 200 

- TOTAL 3.232 

* AS ATIVIDADES DE ESTUDOS INTEGRADOS E DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO SÃO REALIZADAS 
PRESENCIALMENTE. 

** AS ATIVIDADES COMPLEMENTARES SÃO DESENVOLVIDAS PELO ACADÊMICO DURANTE O CURSO, 
NA INSTITUIÇÃO OU FORA DELA. 
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5.2 FORMAS DE INTEGRALIZAÇÃO CURRICULAR 

 

A integralização das atividades curriculares do Curso de Pedagogia (EaD) 

está prevista em no mínimo de 4 (quatro) anos. A atual matriz curricular prevê a 

integralização normal, em oferta modular, num período de 16 (dezesseis) trimestres 

letivos, totalizando 1.612 (mil seiscentas e doze) horas. Não há período máximo de 

integralização curricular. 

 

5.3 EMENTAS E REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

O ementário e a bibliografia das disciplinas (Anexo A) foram elaborados 

paralelamente à elaboração da matriz curricular do Curso de Pedagogia (EaD). 

 

5.4 INTERDISCIPLINARIDADE NO CURSO 

 

A interdisciplinaridade é uma estratégia de abordagem de áreas distintas do 

conhecimento que estabelece relações de análise e interpretação de conteúdos, 

com o fim de propiciar condições de apropriação, pelo discente, de um 

conhecimento mais abrangente e contextualizado. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais também reforçam que 

interdisciplinaridade é atributo fundamental para a formação do egresso, que deve 

ter consciência de sua área de formação como um todo para o seu desenvolvimento 

profissional. 

Nesse sentido o Curso de Pedagogia (EaD) da UNIFEBE tem sua matriz 

curricular organizada de forma interdisciplinar, com o objetivo de formar um 

profissional capaz de estabelecer relações entre as diversas áreas do conhecimento. 

A matriz curricular do Curso considera a afinidade dos componentes 

curriculares ofertados em cada fase de modo que a formação do aluno aconteça de 

maneira gradativa e integral. 

As ementas das disciplinas foram elaboradas de forma a permitir a 

integração horizontal e vertical dos conteúdos, demonstrando ao acadêmico a 
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relação entre os diversos segmentos da área de formação do Curso e demais áreas 

do conhecimento. 

Desta forma, os planos de ensino são organizados levando em consideração 

o desenvolvimento de atividades interdisciplinares em sala de aula, que despertam 

nos acadêmicos o pensamento crítico-reflexivo e a resolução de problemas. 

O Curso de Pedagogia (EaD) da UNIFEBE oportunizará ao acadêmico 

durante toda a graduação nas diferentes disciplinas vivências profissionais 

integradoras, que aliam teoria a situações do cotidiano do profissional da educação. 

Para tanto são utilizadas metodologias de ensino aprendizagem que desenvolvem 

habilidades e competências como: a capacidade de investigação, autonomia, 

argumentação e criticidade. 

O Curso de Pedagogia (EaD) também permitirá a participação dos 

acadêmicos em diferentes atividades interdisciplinares como seminários, palestras, 

mesas redondas, entre outros. Essas atividades são promovidas pelo Curso, como a 

Semana do Curso; ou pela Instituição, como o UNIFEBE na Comunidade. 

Além disso, as Atividades Complementares, a Prática como Componente 

Curricular (Estudos Integrados) e o Estágio Curricular são importantes espaços 

acadêmicos para o exercício da interdisciplinaridade, pois os acadêmicos terão a 

possibilidade de visualizar a complexidade da área de formação do Curso de 

Pedagogia (EaD) como um todo coeso e indivisível e sua relação com as outras 

áreas do conhecimento. 

Desta forma, toda a proposta pedagógica do Curso de Pedagogia (EaD) da 

UNIFEBE está organizada para que ao final da graduação o acadêmico desenvolva 

um novo modo de pensar, que resulta num ato de troca, de reciprocidade e 

integração entre áreas diferentes de conhecimento, visando tanto a produção de 

novos conhecimentos, como a resolução de problemas de modo global e 

abrangente. 
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5.5 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

As Atividades Complementares do Curso de Pedagogia (EaD) tem por 

objetivo propiciar aos acadêmicos uma formação acadêmica ampla e interdisciplinar. 

Elas podem ser desenvolvidas em qualquer fase do curso e serão integralizadas 

com atividades de ensino, iniciação científica ou extensão que não constam da 

matriz curricular do Curso. 

O funcionamento das Atividades Complementares do Curso de Pedagogia 

(EaD) da UNIFEBE será regido por regulamento específico. 

 

5.6 PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR (PCC) 

 

A Prática como Componente Curricular constitui espaço significativo para 

que acadêmicos e docentes vivenciem de forma indissociada, atividades teórico 

práticas, na medida em que articulam conceitos com a realidade dos diferentes 

espaços educativos que compõem as atividades formais e não formais. Nesta 

perspectiva, desenvolver a Prática como Componente Curricular não implica 

necessariamente a inserção física dos acadêmicos e docentes no campo de 

trabalho. A inserção acontece à medida que se explora a complexidade que envolve 

os espaços onde são realizadas as atividades, desde os recursos, equipamentos e 

materiais didáticos até as políticas públicas de saúde, esporte e lazer, que regem e 

orientam as atividades dos profissionais de educação física. É uma dinâmica em que 

acadêmicos e professores partem das vivências para a teorização e da teorização 

para as vivências. 

A reflexão sobre os contextos formais promove ao licenciado em educação 

física, olhares sobre políticas e práticas pedagógicas concretas. Desta forma, a 

PCC, traz em sua essência o vínculo com a educação, o esporte, com a recreação, 

com a ética, a responsabilidade sócio ambiental, a promoção da saúde e também 

desafia e possibilita o professor replanejar a forma de organizar o próprio 

componente curricular, enfocando prioritariamente a aprendizagem, considerando 

que os acadêmicos são sujeitos aprendentes. 
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Problematizar e analisar contextos no campo de atuação exige dos 

professores, além do domínio conceitual específico, diálogo constante com outros 

campos do conhecimento que constituem a matriz curricular do curso, possibilitando 

ações interdisciplinares, assim como uma proximidade com estudos que giram em 

torno da formação do pedagogo. 

No Curso de Pedagogia (EaD) a Prática como Componente Curricular 

ocorre nas quatro fases iniciais do Curso, por meio dos Estudos Inegrados, que 

juntos totalizam a carga horária total de 400 (quatrocentas) horas. 

 

5.7 ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 

O Estágio Superviosionado do Curso de Pedagogia (EaD) tem por por 

finalidade assegurar aos futuros professores, experiências de exercício profissional, 

em ambientes escolares e em outros contextos educacionais que promovam o 

desenvolvimento de atitudes, habilidades e conhecimentos. É parte integrante do 

processo ensino aprendizagem, consistindo em uma atividade curricular obrigatória 

que representa papel decisivo na formação profissional. 

As atividades de Estágio Supervisionado são realizadas a partir da quinta 

fase do Curso e possui carga horária total de 400 (quatrocentas) horas, sendo que 

seu funcionamento será regido por regulamento específico. 

 

5.8 DISCIPLINAS ELETIVAS 

 

As disciplinas eletivas do Curso de Pedagogia (EaD) na modalidade EaD 

tem o objetivo de complementar a formação dos acadêmicos, por meio da oferta de 

conteúdos de cunho cultural, de aprofundamento ou atualização de estudos. 

Nesse sentido, os acadêmicos deverão escolher uma das quatro disciplinas 

eletivas oferecidas no Curso, integralizando a carga horária total de 72 horas, 

conforme previsto na matriz curricular. 
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5.9 EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E ENSINO DE HISTÓRIA E 

CULTURA AFRO-BRASILEIRA E INDÍGENA 

 

A partir da implantação das Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-

Brasileira e Indígena, exigências éticas, epistemológicas e pedagógicas instigaram a 

conhecer as condições, os contextos, as relações entre homens e mulheres ao 

longo da história da nação. 

A preocupação plena com a formação do ser humano está expressa na 

missão da UNIFEBE, onde através do ensino, da pesquisa e da extensão criam-se 

condições para o desenvolvimento integral dos acadêmicos, assegurando-lhes uma 

mudança atitudinal que envolva o ser estético, artístico, político, ético, social e 

cultural. 

 Inserida neste contexto a UNIFEBE considera a pluralidade étnica existente 

na sociedade brasileira, reconhecendo a influência africana, indígena e europeia na 

constituição histórica do Brasil bem como a herança cultural deixada em diversos 

aspectos. 

A educação das relações étnico raciais será abordada no Curso de 

Pedagogia (EaD) de forma interdisciplinar permitindo que o acadêmico articule 

conhecimentos e valores voltados para o reconhecimento e a valorização das 

diferenças; conteste preconceitos, culturas hegemônicas e discriminações; 

contribuindo para uma construção dialógica da diversidade cultural e da equidade 

racial. 

Do mesmo modo, na disciplina de Cultura e Diversidade são abordados em 

sua ementa os temas “Relações étnico-raciais. Direitos humanos. História e cultura 

afro-brasileira, africana e indígena”, onde o assunto é tratado de forma aprofundada. 

Além disso, durante todo o ano a UNIFEBE promove atividades culturais 

como: apresentações de danças, roda de capoeira, exposições e sessões de cinema 

com debates e mesas redondas sobre as temáticas. 
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5.10 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

No Curso de Pedagogia (EaD) a Educação Ambiental será discutida na 

disciplina de Responsabilidade Socioambiental, que aborda essa temática.  

Da mesma forma, ações voltadas para a Educação Ambiental serão 

realizadas pelo Curso de Pedagogia (EaD), através da extensão e iniciação 

científica, envolvendo docentes e discentes.  

Além disso, ações institucionais também acontecem durante todo ano na 

comunidade onde a UNIFEBE está inserida, como por exemplo, a Semana do Meio 

Ambiente que está prevista em Calendário Acadêmico, onde são promovidas 

palestras, exposições, debates, dentre outras atividades relacionadas a temática. As 

ações institucionais realizadas contam com a participação de acadêmicos, docentes 

e da comunidade externa. 

 

5.11 EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS 

 

Compreendendo a educação em direitos humanos como um processo 

sistemático e multidimensional, orientador da formação integral dos sujeitos de 

direitos, o Curso de Pedagogia (EaD) integrou ao currículo do Curso práticas que 

contemplam a abordagem dessa temática. 

A abordagem da educação em direitos humanos ocorre de maneira 

transversal, através da discussão de temas relacionados a direitos humanos em 

diferentes disciplinas do curso e em atividades de extensão desenvolvidas pela 

Instituição. 

Em 2015, por meio da Resolução Consuni nº. 44/15, de 9 de setembro de 

2015, foi criado o Laboratório de Cidadania e Educação em Direitos Humanos 

(LCEDH), com a finalidade de fomentar a pesquisa, o estudo, o debate e a formação 

nas áreas de cidadania, direitos humanos e educação em direitos humanos. O 

Laboratório funciona anexo ao Núcleo de Prática Jurídica da UNIFEBE e é aberto a 

participação de acadêmicos, docentes, técnico-administrativos e da comunidade 

externa. 
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Além disso, a temática é abordada no Curso de Pedagogia (EaD) por meio 

da disciplina de Cultura e Diversidade. 

 

5.12 ESTÁGIO CURRICULAR NÃO OBRIGATÓRIO 

 

Conforme estabelece a Lei Federal n°. 11.788, de 25 de setembro de 2008, 

o Estágio visa ao aprendizado de competências próprias da atividade profissional e 

à contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento do educando para a 

vida cidadã e para o trabalho. 

Neste sentido, a UNIFEBE passou a incluir o Estágio Curricular Não 

Obrigatório nos Projetos Pedagógicos de Cursos, bem como a instituição vem 

organizando uma sistemática de acompanhamento e avaliação desse processo. A 

UNIFEBE vem cumprindo o seu papel de acompanhamento e supervisão dos seus 

acadêmicos no decorrer do estágio conforme previsto no art. 7º da Lei Federal n°. 

11.788, de 25 de setembro de 2008. 

Nesse sentido, o Estágio Curricular Não Obrigatório pode ser oferecido por 

pessoas jurídicas de direito privado e os órgãos da administração pública direta, 

autárquica e fundacional de qualquer dos poderes da União, dos Estados, do Distrito 

Federal e dos Municípios, bem como profissionais liberais de nível superior 

devidamente registrados em seus respectivos conselhos de fiscalização profissional, 

desde que observadas as obrigações previstas no art. 9º da Lei n°. 11.788, de 25 de 

setembro de 2008. 

A UNIFEBE somente formalizará o Termo de Compromisso de Estágio 

quando a entidade concedente, demonstrar que o estagiário exercerá atividades 

práticas vinculadas à área de formação acadêmico-profissional respectiva. Da 

mesma forma a UNIFEBE está atenta à duração máxima do estágio, na mesma 

unidade concedente, nos limites permitidos em lei. 

Dessa forma, a Instituição considera os Estágios Curriculares Não 

Obrigatórios como atividades programadas, orientadas e avaliadas que 

proporcionam ao acadêmico aprendizagem profissional, social e cultural, na 

participação em atividades de trabalho vinculadas à sua área de formação 
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acadêmico-profissional. O Estágio é oportunidade de unir a teoria adquirida em sala 

de aula condicionada à prática do cotidiano da vida profissional. 

Para o acadêmico realizar o Estágio Curricular Não Obrigatório, é necessário 

que ele esteja regularmente matriculado e com frequência efetiva no curso de 

graduação correspondente à área de atuação. 

O acompanhamento e supervisão do Estágio Curricular Não Obrigatório são 

realizados semestralmente, exigindo-se assim do estagiário a apresentação do 

relatório e avaliação do estágio, como também à Unidade Concedente de Estágio a 

apresentação da avaliação do estagiário. Esses documentos são submetidos à 

apreciação do respectivo Coordenador de Curso, com o objetivo principal de verificar 

se o estágio está atendendo à sua finalidade essencial, que é proporcionar ao 

estudante a complementação do ensino e da aprendizagem. 

 

6 PROGRAMAS DE ATENDIMENTO AOS DISCENTES 

 

O atendimento aos discentes na UNIFEBE se dá, principalmente, pelo 

Serviço de Orientação e Atendimento ao Estudante (SOAE), órgão de apoio 

administrativo, vinculado à Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão 

(Proppex). 

Com relação ao auxílio financeiro para custeio dos estudos, a UNIFEBE 

oferece a seus acadêmicos a possibilidade de obterem bolsas de estudos parciais e 

integrais, ou ainda o Financiamento Estudantil, por meio do governo federal. 

Além dessas formas de apoio, a UNIFEBE também oferece apoio à 

participação dos acadêmicos em eventos científicos e à produção científica; com a 

divulgação da produção discente na revista, Caderno de Extensão ou Revista da 

UNIFEBE. Durante o ano também são oferecidos diversos cursos de extensão que 

contribuem para o currículo do discente dos cursos de graduação. 

A seguir são detalhados os programas de atendimento aos discentes que a 

UNIFEBE disponibiliza aos acadêmicos, com o objetivo de possibilitar e garantir sua 

permanência no Ensino Superior. 
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6.1 SERVIÇO DE ORIENTAÇÃO E ATENDIMENTO AO ESTUDANTE (SOAE) 

 

O SOAE é regido por regulamento específico, aprovado pela Resolução 

Consuni nº. 18/04, de 27 de outubro de 2004. As atividades realizadas por esse 

órgão de apoio administrativo visam auxiliar o acadêmico, nas mais diversas 

situações, com o intuito de divulgar e operacionalizar programas e projetos voltados 

a facilitar sua permanência no Ensino Superior.  

Os serviços do SOAE são voltados a orientações sobre questões de cunho 

financeiro, divulgação de oportunidades de emprego e estágio, encaminhamentos a 

outros serviços disponibilizados pela Instituição, atendimentos relacionados à vida 

acadêmica. Nesse sentido, o Serviço de Orientação e Atendimento ao Estudante da 

UNIFEBE tem por objetivos: 

 

a) apoiar o estudante com orientações no que se refere à obtenção de auxílios 

financeiros como bolsas de estudo e financiamentos estudantis para o custeio de 

suas mensalidades escolares; 

b) auxiliar o estudante com a indicação e divulgação de oportunidades de estágio 

oferecidas por agentes de integração e/ou diretamente por entidades privadas ou 

órgãos da administração pública direta ou indireta; 

c) orientar o estudante em relação às ofertas de moradia, transporte coletivo, bem 

como sobre a estrutura organizacional da UNIFEBE e da FEBE, objetivando 

integrá-lo na vida acadêmica; 

d)  coordenar na Instituição o Programa de Concessão de Bolsas de Estudo do 

Artigo 170 da Constituição Estadual; 

e) acompanhar e atualizar os dados da Instituição nos órgãos governamentais que 

mantêm programas de bolsas de estudo e/ou pesquisa e/ou programas de 

financiamento estudantil; 

f) oportunizar a participação de estudantes em atividades de extensão comunitária, 

em especial, no que se refere a atividades, programas e/ou projetos de cunho 

social, cultural e/ou filantrópico. 
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Além dessas atribuições, o SOAE ainda é responsável por orientar os 

acadêmicos sobre bolsas de estudo e pesquisas e mantém um banco de dados com 

oportunidades de empregos e estágio e outro com os currículos dos acadêmicos 

interessados em ingressarem no mercado de trabalho. 

O SOAE está instalado no primeiro piso do Bloco C do Campus Santa 

Terezinha, junto a Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão. 

 

6.2 PROGRAMA DE NIVELAMENTO 

 

Para auxiliar o discente em seu trajeto acadêmico a UNIFEBE passou a 

oferecer a partir de 2010, o Programa de Nivelamento Discente, que se constitui em 

outra importante forma de apoio pedagógico ao discente, tendo por objetivo o 

aprimoramento e a ampliação dos conhecimentos básicos e essenciais ao 

desenvolvimento dos estudos acadêmicos. 

O programa beneficia os acadêmicos ingressantes dos diferentes cursos de 

graduação auxiliando nos conteúdos que não estão suficientemente compreendidos, 

e que estejam dificultando o processo de construção de novos conhecimentos. 

No programa de nivelamento são oferecidas oficinas de aprendizagem nas 

áreas matemática e português, que são ministradas por docentes das respectivas 

áreas, e acontecem de forma presencial. 

 

6.3 PROGRAMA DE MONITORIA 

 

O Programa de Monitoria dos Cursos de Graduação da UNIFEBE é 

coordenado e supervisionado pela Pró-Reitoria de Ensino de Graduação (Proeng), e 

tem por objetivo auxiliar o desenvolvimento de determinada disciplina, no aspecto 

teórico e prático, visando à melhoria do processo ensino-aprendizagem e criando 

condições para o aperfeiçoamento de habilidades relacionadas à atividade docente. 

A monitoria nos cursos de graduação é exercida por acadêmicos 

regularmente matriculados, sob a orientação de um professor do curso, que será 

responsável pelo acompanhamento e desenvolvimento das atividades programadas. 
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O Programa de Monitoria dos Cursos de Graduação da UNIFEBE é regido 

por regulamento específico, aprovado pela Resolução CA nº. 37/08, de 5 de 

novembro de 2008 e alterado pela Resolução CA nº. 29/10, de 20 de outubro de 

2010. 

 

6.4 PROGRAMA DE APOIO PSICOPEDAGÓGICO 

 

Para além da preocupação com a questão pedagógica, a UNIFEBE também 

oferece acompanhamento psicológico e pedagógico aos acadêmicos que 

necessitarem, contribuindo para sua integração psicossocial e profissional, 

possibilitando-lhes o acesso e permanência no Ensino Superior. 

As orientações psicológica e pedagógica são realizadas junto ao Serviço de 

Orientação e Atendimento ao Estudante (SOAE) por profissionais qualificados, em 

sala de atendimento individualizado. 

 

6.5 PROGRAMA DE PROMOÇÃO DA ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO 

 

Como parte das Políticas Institucionais de Acessibilidade e Inclusão, o 

Programa de Promoção da Acessibilidade e Inclusão tem o objetivo de desenvolver 

ações e projetos institucionais que visam assegurar o acesso e a permanência de 

todos os estudantes, em especial os que apresentam deficiência ou necessidades 

educacionais especiais. 

Além da eliminação de barreiras arquitetônicas, a UNIFEBE vem 

desenvolvendo ações voltadas à inclusão de pessoas com deficiência oferecendo 

condições para que elas frequentem os cursos de graduação. Para tanto, a 

Instituição identifica a necessidade específica do acadêmico e faz um estudo de 

caso, onde são definidas as estratégias para melhor atendê-lo. 

Dentre as estratégias que podem ser utilizadas pela UNIFEBE no 

atendimento ao acadêmico deficiente, pode-se destacar: adequação das 

metodologias de ensino; adequação do currículo do curso; apoio pedagógico por 

profissional especializado; matrícula condicionada, onde o acadêmico pode cursar 
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uma quantidade menor de créditos; intérprete de LIBRAS; e atendimento 

psicopedagógico. 

A UNIFEBE ainda oferta gratuitamente, para acadêmicos, docentes e para a 

comunidade externa, cursos de extensão em LIBRAS. Ao todo são dois cursos: o 

básico, voltado àquelas pessoas que não possuem um conhecimento prévio da 

Língua Brasileira de Sinais; e um intermediário, ofertado para os concluintes do 

módulo básico. 

 Para difundir as discussões acerca das questões de acessibilidade e 

inclusão, em 2015 passou a fazer parte do calendário anual de eventos da UNIFEBE 

a Semana de Acessibilidade e Inclusão, com o objetivo de realizar ações e discutir a 

temática com a comunidade interna e externa. 

 

6.6 BOLSAS DE ESTUDO 

 

Além do componente financeiro e a oportunidade de viabilizar o 

aperfeiçoamento acadêmico, as bolsas de estudo, disponibilizadas pela UNIFEBE, 

englobam programas focados na integração com a comunidade, na troca de 

saberes, buscando oferecer um desenvolvimento profissional e pessoal ao 

acadêmico. 

Nesse sentido, a UNIFEBE disponibiliza bolsas de estudo para os 

acadêmicos nas seguintes modalidades: 

 

a) Bolsa de Estudo Institucional: é um recurso institucional proveniente de um 

convênio firmado com a Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado 

de Santa Catarina (FAPESC) destinado a acadêmicos considerados 

economicamente carentes para custear percentuais do valor das mensalidades, e 

que tenham cursado o Ensino Médio em escola pública ou em escola privada 

como bolsista. O acadêmico quando contemplado com a Bolsa de Estudo, 

deverá realizar, no mínimo, vinte horas semestrais de trabalhos em programas e 

projetos institucionais de extensão, assumindo a disponibilidade para atuar nos 

locais e horários em que são desenvolvidos; 
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b) Bolsa de Estudo do art. 170 da Constituição Estadual: é destinada aos 

acadêmicos considerados economicamente carentes, conforme critérios 

estabelecidos na Lei Estadual nº. 281, de 20 de janeiro de 2005, para custear 

percentuais do valor das mensalidades. É regulamentada pela Lei Complementar 

296/05 da Constituição Estadual do Estado de Santa Catarina. Para participar do 

Programa Bolsa de Estudo do Art.170, o aluno deverá participar de um processo 

seletivo, que acontece a cada início de semestre letivo, devendo ainda efetuar o 

cadastro no site do UNIEDU (Programa de Bolsas Universitárias de Santa 

Catarina). O acadêmico quando contemplado com a Bolsa de Estudo, deverá 

realizar, no mínimo, vinte horas semestrais de trabalhos em projetos sociais e de 

extensão, com visão educativa, propostos pela instituição e aprovados pela pelo 

Conselho de Desenvolvimento Regional, assumindo a disponibilidade para atuar 

nos locais e horários em que são desenvolvidos; 

c) Bolsa de Iniciação Científica do art. 170 da Constituição Estadual: é voltada para 

acadêmicos matriculados entre a segunda e a antepenúltima fase de um curso 

da UNIFEBE. Essa bolsa é disponibilizada anualmente, sempre no primeiro 

semestre de cada ano, podendo chegar a 100% da mensalidade do acadêmico. 

O acadêmico contemplado com essa modalidade de bolsa de estudo deve se 

dedicar a doze horas semanais a atividades de iniciação científica; 

d) Bolsa de Estudo do art. 171 da Constituição Estadual: é destinada a acadêmicos 

financeiramente carentes matriculados em cursos de graduação presenciais. O 

número de bolsas é disponibilizado anualmente pela Secretaria de Estado da 

Educação, por meio de Chamada Pública. Para participar, o acadêmico deve ter 

cursado o Ensino Médio em escola pública, residir há dois anos em Santa 

Catarina e ter carência econômica; 

e) Bolsa de Pesquisa e Extensão do art. 171 da Constituição Estadual: visa à 

inserção de jovens no universo da pesquisa e extensão como forma de contribuir 

para o fomento do desenvolvimento econômico e social e das potencialidades 

regionais. O valor concedido é o equivalente ao salário mínimo vigente em 

dezembro do ano anterior ao benefício ou 100% da mensalidade – no caso de 

ser menor que o salário mínimo de referência. Os recursos destinados ao 
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pagamento da bolsa são provenientes do Fundo de Apoio à Manutenção e ao 

Desenvolvimento da Educação Superior (FUMDES); 

f) Programa de Educação Superior para o Desenvolvimento Regional (PROESDE): 

é voltada a acadêmicos regularmente matriculados no mínimo na terceira fase de 

algum curso de graduação, que residem há no mínimo dois anos na área de 

abrangência da Secretaria de Desenvolvimento Regional de Brusque, que não 

possuem outro tipo de bolsa oriunda de recurso público, e que, 

preferencialmente, tenham cursado o Ensino Médio em escola pública. Os 

contemplados com essa bolsa de estudo devem realizar atividades de ensino, 

pesquisa e extensão voltadas à articulação da melhoria do ensino de graduação 

e ao processo de desenvolvimento socioeconômico das áreas de abrangência da 

Secretaria de Desenvolvimento Regional de Brusque. Como contrapartida o 

acadêmico deverá participar, durante dois semestres letivos, do Curso de 

Extensão de Desenvolvimento Regional; 

g) Bolsa Coro da UNIFEBE: é um recurso institucional destinado aos acadêmicos 

aprovados na seleção para participar do Coro da UNIFEBE. Eles recebem um 

desconto na mensalidade equivalente a seis créditos por mês. 

 

6.7 INTERCÂMBIOS E ATIVIDADES DE INTERNACIONALIZAÇÃO 

 

Por meio da Assessoria de Relações Internacionais a UNIFEBE oferece aos 

discentes a oportunidade de realizar atividades de intercâmbio em renomadas 

instituições de Ensino Superior de outros países. 

Está disponível aos acadêmicos a oportunidade de realizarem intercâmbio 

de longa duração, onde eles passam no mínimo um semestre letivo cursando a 

graduação em uma das instituições conveniadas com a UNIFEBE. Atualmente a 

UNIFEBE possui treze convênios internacionais para intercâmbio. 

Os acadêmicos também podem realizar atividades de intercâmbio de média 

duração, onde realizam atividades escolares em forma de intensivo, com o objetivo 

de aprofundar os conhecimentos sobre determinado assunto e melhorar o domínio 

de outro idioma. 
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Além disso, a UNIFEBE possibilita que seus acadêmicos realizem atividades 

de internacionalização de curta duração, como viagens de estudo e visitas técnicas 

no decorrer dos semestres letivos. 

A Instituição ainda oferece cursos de inglês presencial e a distância, por 

meio de parcerias com a Big Ben Idiomas e com a Voxy. 

 

6.8 APOIO À PARTICIPAÇÃO E REALIZAÇÃO DE EVENTOS 

 

A UNIFEBE apoiará a inserção dos estudantes do Curso de Pedagogia 

(EaD) nos eventos externos e internos, compreendendo que o aprendizado se dá 

para além dos espaços da sala de aula.  Nesse sentido fornece transporte para 

participação em eventos de Brusque e região, bem como auxilia financeiramente e 

logisticamente, de modo parcial, quando o evento é em capitais mais distantes.  

Além da participação de docentes da Instituição e da contratação e 

organização do grupo para ir aos eventos, todos os discentes, docentes e 

técnico-administrativos da UNIFEBE possuem seguro de vida, dando mais 

segurança e tranquilidade na participação em eventos internos e externos. 

Os discentes participam de Congressos, simpósios, cursos e palestras 

conforme as áreas de seus cursos na qual a IES tem incentivado a participação, 

inclusive com auxílio financeiro. 

 

6.9 APOIO À PRODUÇÃO DISCENTE 

 

Com o intuito de incentivar a produção científica, tecnológica, cultural, 

técnica e artística dos discentes do Curso de Pedagogia (EaD), bem como sua 

publicação e facilitar a integração entre os universitários do país enriquecendo sua 

formação, a UNIFEBE apoiará financeiramente e com recursos logísticos a 

participação dos discentes de graduação em eventos científicos, tecnológicos, 

esportivos e culturais, realizados no Brasil em território estrangeiro. O apoio se dará 

quando o estudante conquista a sua apresentação ou a aprovação de trabalhos em 

evento reconhecido nacional ou internacionalmente.  
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A IES avaliará a pertinência e o mérito do trabalho por meio de seu 

coordenador de curso e Núcleo Docente Estruturante (NDE) pelo qual se vincula o 

estudante, cujo encaminhamento será feito à Proeng. Neste caso será levado em 

conta a natureza e a relevância do trabalho a ser desenvolvido pelo estudante bem 

como seu vínculo com o Projeto Pedagógico do Curso e a contribuição para sua 

formação e capacitação profissional. 

Na mesma linha a UNIFEBE procura selecionar as melhores pesquisas no 

âmbito de cada curso de graduação que são selecionados em Seminário específico 

para esse fim anualmente. Dentre as três melhores pesquisas seus autores 

receberão uma premiação com bolsas de 75%, 50% e 25% respectivamente para 

qualquer curso de pós-graduação da IES como forma de incentivo à produção 

acadêmica qualificada. 

 

7 CORPO DOCENTE E TUTORIAL DO CURSO 

 

7.1 COORDENADOR DO CURSO 

 

O Coordenador de Curso é o responsável pela orientação, coordenação e 

fiscalização das atividades de ensino no âmbito de suas competências. 

As atribuições do Coordenador do Curso estão previstas nos incisos do art. 

46 do Estatuto da UNIFEBE. 

A nomeação do Coordenador do Curso será realizada pela Reitoria, nos 

termos do art. 45 do Estatuto da UNIFEBE. 

 

7.2 COLEGIADO DO CURSO 

 

O colegiado do Curso de Pedagogia (EaD) será formado pelo Coordenador 

do Curso, professores em exercício e por representantes do corpo discente. 

A experiência com os representantes nos mostra que a escolha anual é 

válida, em virtude da possibilidade de melhorar alguns problemas, atender 

necessidades e acolher sugestões levantadas junto aos discentes, solicitando ao 
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colegiado ou à coordenação do curso os pedidos, acompanhamento do trâmite e 

medidas a serem adotadas, bem como a avaliação dos resultados obtidos. 

Assim, serão realizadas quatro reuniões ordinárias por ano e extraordinárias 

tantas quantas forem necessárias. Assuntos como Projeto Pedagógico, seminários, 

socialização dos trabalhos acadêmicos científicos de conclusão dos cursos e outros 

serão discutidos pelo Colegiado de Curso. 

Nestas reuniões, a Coordenação compartilhará a administração do Curso, 

discutindo os rumos a serem seguidos como também, desenvolve parcerias que 

visam melhorar as condições de desenvolvimento das atividades acadêmicas, bem 

como a organização e participação de eventos realizados na/pela Universidade. 

 

7.2.1 Núcleo Docente Estruturante (NDE) 

 

Com o advento dos novos instrumentos de avaliação do Conselho Estadual 

da Educação de Santa Catarina (CEE/SC), criou-se a necessidade da implantação 

do Núcleo Docente Estruturante (NDE), que deve ser composto por docentes, que 

possuam elevada formação e titulação, e que sejam contratados em tempo integral e 

parcial, tendo como atribuições principais responder mais diretamente pela criação, 

implantação e consolidação do Projeto Pedagógico do Curso. 

Na UNIFEBE, as discussões acerca da criação do Núcleo Docente 

Estruturante, iniciaram no final do ano de 2009 e prosseguiram durante o inicio do 

ano letivo de 2010. 

No ano de 2011, através da Resolução Consuni nº. 24/11, de 28 de 

setembro de 2011, foi aprovado o Regulamento do Núcleo Docente Estruturante dos 

Cursos de Graduação da UNIFEBE, onde dentre outras questões constam as 

atribuições e a forma de constituição dos NDEs da Instituição. O Regulamento foi 

alterado, posteriormente, pela Resolução Consuni nº. 38/15, de 21 de outubro de 

2015. 

Em 2013 deu-se início na UNIFEBE o processo de formação continuada 

para os NDEs dos cursos de graduação com o objetivo de discutir ações a serem 

desencadeadas para melhoria da qualidade de ensino. As discussões tiveram como 
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foco a importância do NDE na consolidação do Projeto Pedagógico do Curso em 

face aos novos desafios do Ensino Superior. 

O Núcleo Docente Estruturante do Curso de Pedagogia (EaD) será 

constituído pelo Coordenador do Curso, que o preside, bem como por mais quatro 

docentes que atuarão no Curso. 

 

7.3 CORPO DOCENTE E TUTORIAL 

 

O Curso de Pedagogia (EaD) da UNIFEBE tem o objetivo de constituir um 

corpo docente e tutorial altamente qualificado, formado por profissionais com boa 

experiência profissional e no magistério superior, sobretudo em educação a 

distância. 

 

8 INFRAESTRUTURA FÍSICA E ACADÊMICA 

 

O campus principal da UNIFEBE é localizado no bairro Santa Terezinha, nº. 

123, na cidade de Brusque, Santa Catarina. O imóvel onde está instalado o campus 

possui área total de 106.971, 85m². 

No Campus Santa Terezinha estão construídos os Blocos A, B, C, D e E da 

Instituição, que abrigam salas de aula, laboratórios de informática, laboratórios de 

práticas didáticas, espaços de convivência e alimentação, um auditório, a Biblioteca 

Acadêmica e os setores administrativos da UNIFEBE. A área total construída é de 

18.202,28m², divididos da seguinte maneira: 

 

ÁREA CONSTRUÍDA DO CAMPUS SANTA TEREZINHA 

ESPAÇO ÁREA CONSTRUÍDA 

Bloco A 5.400,00m² 

Bloco B 1.058,80m² 

Bloco C 4396,24m² 

Bloco D 5876,46m² 

Bloco E 1.024,43m² 

Casa Modular 40,00m² 

Galpão de Arquitetura e Urbanismo 141,75m² 

Subestação de Energia: casa de transformadores e geradores 264,60m² 

FONTE: PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO (PROAD). 



 
 

_____________________________________________________________________________________________________ 
Rua Dorval Luz, n° 123 – Bairro Santa Terezinha – 88352-400 – Caixa Postal 1501 – Brusque – SC 

Fone/Fax: (47) 3211 7000 – www.unifebe.edu.br 

100 

 

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE 
PEDAGOGIA (EAD)  

Todas as salas de aula, laboratórios de informática, laboratórios de práticas 

didáticas e setores administrativos são climatizados. Além disso, todo o Campus 

Santa Terezinha conta com conexão wi-fi, disponível para acadêmicos, docentes e 

visitantes. 

Além do Campus Santa Terezinha, a UNIFEBE ainda possui o Anfiteatro, 

localizado na Rua Manoel Tavares, nº. 52, no centro da cidade. O imóvel possui 

área total de 2.820m²; e de área construída possui 1.442m². 

No prédio do Anfiteatro, ainda existem cinco salas de aula onde está 

instalado o Juizado Especial Cível e Criminal de Brusque, por meio de uma parceria 

entre a UNIFEBE e Tribunal de Justiça do Estado de Santa Catarina. 

 

8.1 INFRAESTRUTURA GERAL 

 

8.1.1 Salas de aula 

 

As salas de aula da UNIFEBE estão distribuídas entre os Blocos A, B, C e D 

do Campus Santa Terezinha. Ao todo a Instituição conta atualmente com 75 salas 

de aula, todas com ambiente adequado para o desenvolvimento das atividades de 

ensino. 

Com medidas entre 40m² e 84m², todas as salas de aula possuem ambiente 

climatizado, projetor multimídia, lousa e cadeiras estofadas, proporcionando a 

acadêmicos e docentes, conforto e recursos tecnológicos que contribuem para o 

ensino e aprendizagem da Instituição. 

 

8.1.2 Instalações sanitárias 

 

A UNIFEBE possui instalações sanitárias de fácil acesso e compatíveis com 

o número de usuários. Atualmente são 15 espaços sanitários com metragem 

aproximada entre 15m² e 18m², adaptados a pessoas com deficiência ou mobilidade 

reduzida. 
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Todas as instalações sanitárias são dotadas de aparelhos sanitários e 

acessórios, tais como lixeira, saboneteira, papeleira e lavatórios. A limpeza é feita 

diariamente em diferentes horários e sua manutenção é alvo de constante atenção. 

 

8.1.3 Sala de Reuniões 

 

A Sala de Reuniões, localizada no primeiro piso do Bloco A, sala 19, conta 

com ambiente climatizado, projetor multimídia e lousa, tornando-a um ambiente ideal 

para a sua finalidade. 

Nela ocorrem as reuniões do Conselho Universitário (Consuni), do Conselho 

Administrativo (CA) e do Conselho Curador (CC). Além disso, no local são realizadas 

outras reuniões de gestão e planejamento que se fazem necessárias. 

 

8.1.4 Sala dos Professores 

 

A UNIFEBE possui ambiente específico para o corpo docente, com ambiente 

propício para o descanso e para a convivência. Localizada no Bloco A, a Sala dos 

Professores é climatizada, possui dois banheiros adaptados a pessoas com 

deficiência ou mobilidade e mobiliário adequado. 

A Sala dos Professores ainda conta com televisão, bebedouro e café que é 

servido diariamente. Além disso, o local conta com escaninho individual para os 

docente da Instituição, onde eles podem guardar o material de aula. 

 

8.1.5 Sala de Trabalho Docente 

 

A Sala de Trabalho Docente, localizada junto à Biblioteca Acadêmica, é o 

espaço onde os coordenadores de curso, membros do NDE e docentes realizam 

suas atividades com o objetivo de implantar melhorias nos cursos, consolidando 

dessa forma o Projeto Pedagógico do Curso e o Projeto Pedagógico Institucional. 
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No local além de mesas de trabalho, também estão disponíveis dois 

computadores com acesso à internet, para auxiliar no desenvolvimento das 

atividades. 

 

8.1.6 Sala de Trabalho para Docentes em Tempo Integral 

 

A UNIFEBE conta com espaço próprio para aqueles docentes que possuem 

carga horária de tempo integral e não estão alocados em setores específicos da 

Instituição. 

A Sala de Trabalho para Docentes em Tempo Integral está localizada no 

segundo piso do Bloco C da Instituição. O local é climatizado e possui quatro mesas 

de trabalho equipadas com computadores com acesso a internet, impressora e 

mesa de reunião. 

 

8.1.7 Sala do Coordenador do Curso 

 

O coordenador do Curso de Pedagogia (EaD) possuirá espaço próprio, 

localizado no piso térreo do Bloco C, do Campus da UNIFEBE. O ambiente possui 

infraestrutura adequada para atendimento aos discentes e realização dos trabalhos 

de rotina do coordenador. 

 

8.1.8 Sala da Comissão Própria de Avaliação 

 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) para a organização de suas 

atividades tem seu espaço situado junto à Assessoria de Desenvolvimento, no Bloco 

B. No espaço a CPA conta com infraestrutura adequada para o desenvolvimento de 

suas atividades e tem acesso aos documentos e dados institucionais, o que facilita a 

elaboração dos pareceres e relatórios. 

Para as suas reuniões mensais, que acontecem no período vespertino, a 

CPA tem à sua disposição a sala 5, do piso térreo do Bloco A da UNIFEBE, que é 

climatizada e conta com projetor multimídia, acesso à internet, lousa e mobiliário 
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adequado. Já para as reuniões com acadêmicos e docentes a CPA utiliza o auditório 

do Bloco C, mediante agendamento prévio. 

 

8.1.9 Sala do Núcleo de Educação a Distância (NEaD) 

 

O Núcleo de Educação a Distância é o responsável pela coordenação das 

atividades de EaD na UNIFEBE e possui espaço próprio localizado no piso térreo do 

Bloco C do Campus Santa Terezinha. 

O ambiente é climatizado e conta estações de trabalho, com equipamentos 

de informática com acesso a internet, impressora e mesa de reunião, adequadas 

para o desenvolvimento das atividades do NEaD. 

 

8.1.10 Auditórios 

 

A UNIFEBE conta atualmente com dois auditórios que são utilizados por 

acadêmicos docentes e pela comunidade externa durante todo o ano, mediante 

agendamento prévio. 

O primeiro deles está localizado no do Bloco C e conta área total de 

153,66m², com capacidade para comportar 130 pessoas sentadas. Possui ambiente 

climatizado, com cadeiras estofadas, projetor multimídia, sistema de som e um palco 

para realização dos eventos. 

O segundo auditório está localizado no Bloco E da UNIFEBE, com 

capacidade para 90 pessoas sentadas. O espaço conta ainda com ambiente 

climatizado, cadeiras estofadas, projetor multimídia, sistema de som e palco para 

eventos. 

 

8.1.11 Espaços de convivência e alimentação 

 

A comunidade acadêmica da UNIFEBE conta com dois espaços principais 

de convivência e de alimentação, que são mantidos por serviços terceirizados. Um 
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deles está localizado no Bloco B, que também é chamado de Centro de 

Convivência, e o outro no Bloco C, ambos de fácil acesso. 

Os espaços que se constituem em duas lanchonetes, foram concebidos de 

forma agradável e harmônica, possuindo infraestrutura confortável para os usuários. 

Além disso, ambos os locais oferecem cardápios variados com salgados, 

sanduíches, sucos, entre outros. 

 

8.1.12 Espaços de atendimento aos discentes 

 

Os principais espaços de atendimento aos discentes estão localizados no 

Bloco A e no Bloco C da Instituição. No Bloco A situa-se a Secretaria Acadêmica, 

local bastante procurado pelos acadêmicos, já que nesse espaço podem ter acesso 

a documentos, tirar dúvidas e realizar procedimentos diversos relacionados à sua 

vida acadêmica. 

A Secretaria Acadêmica tem área ampla e climatizada. Ela conta com 

balcões adaptados para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, cadeiras 

de espera e um sistema de senhas para melhor organizar o atendimento.  

A Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão também é um 

importante espaço de atendimento aos discentes, localizado no bloco C. Na Proppex 

os acadêmicos buscam informações sobre atividades de extensão, orientações 

sobre projetos de iniciação científica e dúvidas sobre o programa de 

internacionalização. Além disso, no local ainda funciona o atendimento ao egresso. 

Junto a Proppex está localizado outro importante espaço de atendimento 

aos discentes, o Serviço de Orientação e Atendimento ao Estudante (SOAE). No 

local, acadêmicos buscam orientações sobre bolsa de estudo e oportunidades de 

emprego. 

Também no bloco C situa-se a Secretaria das Coordenações de Cursos, 

onde os acadêmicos podem estar em contato com os coordenadores de cursos e 

coordenadores de estágio. O local oferece espaço com mesas para atendimento aos 

discentes. 
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8.1.13 Condições de acessibilidade da infraestrutura 

 

Comprometida com os princípios da política de acessibilidade e inclusão, a 

legislação vigente e o bem-estar da comunidade acadêmica e externa, a UNIFEBE 

possui infraestrutura física adaptada às pessoas com deficiência ou mobilidade 

reduzida. Nesse sentido a infraestrutura arquitetônica da Instituição possui: rampas 

de acesso aos blocos; rampas de acesso aos pavimentos com corrimão; elevador no 

Bloco D; bebedouro e telefones públicos para uso de cadeirante; sanitários 

acessíveis com barra de apoio; piso tátil; vagas de estacionamento reservadas para 

veículos que conduzam ou sejam conduzidos por pessoas deficientes ou com 

mobilidade reduzida; cadeiras de roda disponíveis para o uso da comunidade interna 

ou externa, amplos corredores de circulação, entre outros. 

A Instituição ainda disponibiliza salas de aula no piso térreo para 

acadêmicos ou docentes com deficiência ou mobilidade reduzida, realizando o 

remanejamento das turmas, conforme necessidade do momento. 

Almejando reforçar a sua missão e ser reconhecida como uma Instituição de 

Ensino Superior Inclusiva, a UNIFEBE constituiu o Comitê de Acessibilidade e 

Inclusão, que está pensando a política de acessibilidade e inclusão da Instituição, 

em consonância com a política nacional e os dispositivos legais, tendo como um dos 

seus objetivos a eliminação de barreiras arquitetônicas, por meio de diagnóstico e 

sugestão de melhorias na infraestrutura física, nos espaços e mobiliários. 

 

8.2 BIBLIOTECA ACADÊMICA 

 

A Biblioteca Acadêmica batizada de Biblioteca Padre Orlando Maria Murphy, 

em homenagem ao idealizador da UNIFEBE, é um órgão que está diretamente 

ligado à Pró-Reitoria de Ensino de Graduação da UNIFEBE, criado em 1973. 

Localizada no primeiro piso do Bloco C do Campus Santa Terezinha, a 

Biblioteca Acadêmica, é climatizada e possui área total de 949,19m², divididos da 

seguinte forma: 24,6m² destinados à coordenação e processamento técnico; 

42,25m² destinados para estudos em grupo e orientação; 41,74m² destinados à 
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coleção de referência; e os outros 840,6m² são destinados ao acervo e espaços 

para estudos e pesquisa. 

O horário de funcionamento da Biblioteca Acadêmica é de segunda a 

sexta-feira das 7h30 às 12h e das 13h às 22h. Aos sábados ela funciona das 8h às 

12h e das 13h às 17h, conforme horário de funcionamento geral da Instituição. 

A Biblioteca Acadêmica possui regulamento próprio devidamente aprovado 

pelo Conselho Universitário (Consuni), por meio da Resolução nº. 29/12, de 3 de 

outubro de 2012, alterado pela Resolução nº. 17/13, de 22 de maio de 2013. 

Para o desenvolvimento de suas atividades a Biblioteca Acadêmica, conta 

atualmente com uma bibliotecária chefe, uma bibliotecária, auxiliares de biblioteca e 

estagiários. 

 

8.2.1 Objetivos 

 

Funcionando como órgão de apoio complementar as atividades da 

Instituição, a Biblioteca Acadêmica possui os seguintes objetivos específicos: 

 

a) disponibilizar informações de caráter científico e técnico para a construção do 

conhecimento; 

b) maximizar o uso do acervo bibliográfico;  

c) criar metodologias que incentivem a comunidade acadêmica, real e em potencial, 

a frequentar a biblioteca. 

 

8.2.2 Políticas de empréstimo e consulta 

 

A consulta ao acervo da Biblioteca Acadêmica é disponibilizada aos 

acadêmicos, professores, técnico-administrativos e comunidade em geral.  

O empréstimo domiciliar restringe-se aos acadêmicos regularmente 

matriculados em todos os níveis de ensino da UNIFEBE, funcionários 

técnico-administrativos, professores e egressos da Instituição. Com a 
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informatização, por meio do software Pergamum os usuários poderão realizar online 

consulta ao acervo, renovação e reserva de materiais. 

Os prazos e cotas de empréstimo de cada tipo de material disponível para 

os grupos de usuários estão definidos no Regulamento Biblioteca Acadêmica. 

Para obras inexistentes no acervo da Biblioteca Acadêmica, o usuário 

poderá solicitar empréstimo entre bibliotecas, o qual poderá ser atendido pelas 

bibliotecas integrantes da Câmara de Bibliotecas da ACAFE, pelo Sistema Integrado 

de Bibliotecas do Sistema ACAFE (SINBAC), de acordo com sua disponibilidade. 

 

8.2.3 Políticas de desenvolvimento de coleções 

 

A implantação de políticas de seleção e aquisição, em qualquer biblioteca, 

deve ser elaborada como uma das formas de planejamento orçamentário e na busca 

da manutenção de qualidade do acervo. 

Além disso, adquirir, manter ou descartar materiais bibliográficos e ou 

especiais tendo como base critérios previamente definidos, que, por sua vez são 

estabelecidos por meio das diretrizes previamente elaboradas para a formação ideal 

do acervo, é um instrumento indispensável para o planejamento e avaliação da 

coleção. 

Nesse sentido, a Política de Desenvolvimento de Coleções da Biblioteca 

Acadêmica da UNIFEBE, aprovada pelo Parecer Consuni nº. 97/16, de 7 de 

dezembro de 2016, tem como objetivo geral estabelecer as diretrizes de seleção, 

aquisição, atualização e expansão do acervo. 

A política de seleção e aquisição de material da Biblioteca Acadêmica da 

UNIFEBE está em sintonia com os Projetos Pedagógicos dos Cursos de graduação 

e pós-graduação, projetos de pesquisa e atividades de extensão, levando em 

consideração ainda os instrumentos de avaliação de cursos de graduação que 

regulam o Ensino Superior. 

Dessa forma, a formação do acervo é realizada pelos três métodos 

principais descritos na Política Institucional de Desenvolvimento de Coleções: a 

compra; doação ou permuta. 
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8.2.4 Políticas de atendimento a pessoas com necessidades especiais 

 

A Biblioteca Acadêmica é de fundamental importância no processo de 

formação acadêmica e da cidadania dos seus usuários, desta forma a acessibilidade 

e permanência das pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida nesse espaço é 

fundamental importância para o desenvolvimento de uma sociedade com mais 

qualidade de vida. 

A UNIFEBE entende que as pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida 

têm direito à inclusão. Seja no que diz respeito ao espaço físico, como no que tange 

ao espaço digital, principalmente naqueles aspectos voltados ao acesso à 

informação.  

Nesse sentido, a Biblioteca Acadêmica da UNIFEBE possui espaço físico 

que atendem aos princípios de acessibilidade, destacando o acesso a Biblioteca, os 

espaços internos e o mobiliário. Tendo como próxima meta, permitir o acesso digital 

com informações tratadas e adequadas para as pessoas com deficiência, atendendo 

princípios de usabilidade. 

 

8.2.5 Informatização da Biblioteca 

 

A Biblioteca Acadêmica da UNIFEBE é totalmente informatizada, 

possibilitando aos seus usuários consulta online ao acervo, renovação e reserva de 

materiais. Por meio do software Pergamum os usuários podem identificar a 

localização e a situação de exemplares, ou seja, se estes estão disponíveis no 

acervo ou emprestados. 

O software Pergamum permite que todo o processo de aquisição de obras 

seja automatizado. A indicação de obras, cotação e compra é realizada de forma 

online, pelas ferramentas do Sistema. 

Além disso, é disponibilizado no software Pergamum uma grande variedade 

de relatórios gerenciais e estatísticos, que permitem entre outras coisas identificar 

estatísticas de empréstimo, obras mais utilizadas, entre outras informações 
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importantes para que a UNIFEBE, realize ações voltadas à melhoria da Biblioteca 

Acadêmica. 

 

8.2.6 Responsabilidade social 

 

A responsabilidade social das Instituições de Ensino Superior é preocupação 

constante. Contribuir para a inclusão social, cultural e digital da sociedade tornou-se 

a mola propulsora de inúmeras iniciativas implantadas por instituições brasileiras. 

Dentro dessa perspectiva, o trabalho desenvolvido pela Biblioteca 

Acadêmica tem a responsabilidade social de facilitar o acesso da comunidade 

interna e externa à informação, com o objetivo de minimizar as lacunas existentes na 

sociedade. 

Ao longo dos anos a Biblioteca Acadêmica tem consolidado seu papel 

social, não somente pelo seu acervo, que é aberto a toda a comunidade de Brusque 

e região, mas também por meio das ações que visam o incentivo à leitura e ampliam 

o espaço da Biblioteca para além do local onde ela está instalada. 

 

8.2.7 Serviços prestados 

 

A Biblioteca Acadêmica desenvolve suas atividades com o objetivo de 

atender às demandas da comunidade interna e externa. Nesse sentido, os principais 

serviços prestados são: 

 

a) seleção e aquisição de material bibliográfico nacional e estrangeiro;  

b) orçamento de material bibliográfico; 

c) processamento técnico e preparo físico do material bibliográfico;  

d) atendimento e orientação à comunidade acadêmica e externa; 

e) cadastro de usuários, empréstimo local e domiciliar;  

f) relatórios de acervo e novas aquisições; 

g) manutenção e organização dos acervos;  

h) capacitação dos usuários quanto ao uso da Biblioteca; 
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i) orientação quanto ao uso da base de dados;  

j) intercâmbio de publicações; 

k) empréstimo interbibliotecário; 

l) levantamento bibliográfico; e 

m) restauração de obras danificadas. 

 

8.2.8 Acervo geral da Biblioteca 

 

O acervo da Biblioteca Acadêmica da UNIFEBE está arranjado em grandes 

assuntos, de acordo com a Classificação Decimal de Dewey (CDD) e, para notação 

de autor a tabela Cutter-Sanborn. Para o processo de catalogação, é utilizado o 

Código Anglo-Americano (AACR2). 

O acervo geral da UNIFEBE é composto por 22.946 títulos de livros, que 

totalizam 60.021 exemplares. Os jornais de caráter informativo locais, estaduais ou 

nacionais, totalizam 8 assinaturas. Já os periódicos especializados totalizam, 

atualmente, 247 títulos. Contamos também com a assinatura da Base de Dados 

EBSCO, com publicações científica que abrangem diversas áreas do conhecimento. 

São elas: Academic Search Elite, Business Source Elite, Fonte Acadêmica, Human 

Resources Abstracts e Textile Technology Complete e Base de Dados ScienceDirect 

– Editora Elsevier.  

Além disso, o acervo da Biblioteca Acadêmica da UNIFEBE, ainda conta 

com: 482 unidades de multimeios; 47 títulos de teses ou dissertações; 110 normas 

técnicas; e 944 títulos de monografias. 

 

8.2.8.1 Acervo específico do Curso 

 

O acervo específico do Curso de Pedagogia da UNIFEBE é composto por 

5.376 títulos de livros, que totalizam 11.730 exemplares. Ainda conta com 1.647 

unidades de material adicional. 
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Além do acervo já disponível, será necessária a aquisição de novos títulos e 

exemplares, conforme bibliografia básica e complementar definida neste Projeto 

Pedagógico de Curso. 

Por se tratar de um curso oferecido totalmente a distância, ele deverá contar 

ainda com uma acervo virtual específico, onde os títulos das bibliografias básicas e 

complementares deverão estar disponíveis. 

Quanto aos periódicos, a Instituição assina a Base de Dados EBSCO, que 

disponibiliza 70 títulos de periódicos científicos na área de Educação, bem como 

outros títulos de áreas correlatas. A Instituição também assina 8 títulos 

especializados, são eles: Journal of the European Higher Education, Profissão 

Mestre, Nova Escola, Revista Educação, Gestão Educational, Revista Educação e 

Sociedade, Cadernos CEDES e Ensino Superior. Conta também com 19 títulos 

adquiridos via permuta. 

No espaço destinado a Biblioteca Digital da página da UNIFEBE, estão 

disponíveis links de outros periódicos digitais, que podem ser acessados pela 

comunidade acadêmica e externa. Dentre eles o Portal de Periódicos da CAPES, 

que disponibiliza 342 títulos na área de Educação, bem como outros títulos de áreas 

correlatas. 

 

8.2.9 Plano de atualização do acervo 

 

O acervo da Biblioteca Acadêmica é atualizado de acordo com a demanda 

identificada pela Instituição ou pelos cursos de graduação, sempre atendendo aos 

referenciais de qualidade do Ensino Superior vigentes. 

É investido anualmente, o equivalente a 1,5% da receita total da Instituição 

na aquisição de livros. Outros investimentos são realizados para atualização e 

ampliação do acervo de periódicos e outros tipos de materiais didáticos. 
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8.3 LABORATÓRIOS DIDÁTICOS ESPECIALIZADOS 

 

Com o foco na qualidade do ensino, a UNIFEBE investe continuamente na 

construção, na melhoria e na manutenção desses espaços. Atualmente, a Instituição 

conta com 35 laboratórios didáticos especializados. 

Os laboratórios didáticos especializados são voltados à realização das 

atividades práticas curriculares e extracurriculares dos cursos de graduação e 

pós-graduação da UNIFEBE. Além disso, alguns laboratórios são abertos à 

comunidade externa, que podem se beneficiar da infraestrutura disponível. 

A realização de atividades práticas nos laboratórios durante a graduação são 

de fundamental importância no processo de formação do aluno, pois articulam o 

conhecimento teórico aprendido em sala de aula à prática, vivenciada pela 

observação e experimentação.  

Além disso, os laboratórios didáticos especializados da Instituição têm 

consolidado a oferta de serviços especializados a empresas e organizações de 

Brusque e região. Geralmente vinculados a projetos de extensão específicos dos 

cursos de graduação, a prestação de serviços vem ao encontro da missão 

institucional, contribuindo com o desenvolvimento da UNIFEBE e seu entorno. 

 

8.3.1 Laboratórios de informática 

 

A UNIFEBE conta atualmente com oito laboratórios de informática que são 

utilizados pelos cursos de graduação e pós-graduação e estão distribuídos entre os 

Blocos A, C e D. 

Nos laboratórios os docentes, acadêmicos e a comunidade externa podem 

ter acesso às últimas versões dos principais software no mercado em cada área. Os 

computadores utilizam os sistemas operacionais Linux e Windows, que contam 

ainda pacotes do Microsoft Office, AutoCad, Audaces, Adobe Premium, CorelDraw, 

além de diversos software que atendem a necessidades específicas de cursos ou 

disciplinas. 
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O Núcleo de Informática (NI) é o setor responsável pelos laboratórios de 

informática da UNIFEBE. É um setor vinculado à Proad, comprometido com a 

organização das tecnologias de informação e comunicação em todas as atividades 

desenvolvidas na Instituição, normatizado por Regulamento próprio, aprovado pela 

Resolução Consuni nº. 31/13, de 21 de agosto de 2013. 

É de competência do NI a organização e o zelo necessário para o 

funcionamento adequado dos sete laboratórios de informática, atendendo às 

necessidades de estudo dos acadêmicos, com completa infraestrutura tecnológica e 

de software comumente utilizados nos postos de trabalho das organizações. 

Para atender às áreas de suporte, rede e internet, a equipe do Núcleo de 

Informática conta, hoje, com nove colaboradores técnico-administrativos e dois 

estagiários, além de dois docentes para dar apoio pedagógico no desenvolvimento 

das atividades de EaD na plataforma AVEA Moodle. 

 

8.3.1.1 Objetivos 

 

O Núcleo de Informática tem como objetivo principal garantir a organização 

do crescimento e desenvolvimento da Instituição em relação às novas tecnologias 

de informação, bem como resolver os problemas e necessidades que possam surgir. 

Ele é responsável pela manutenção e dinamização da internet, inclusive do 

site da UNIFEBE, além de promover a autonomia e responsabilidade de cada 

departamento pela atualização das suas próprias páginas na web e modernização 

de seus equipamentos. 

 

8.3.1.2 Políticas de uso 

 

Os laboratórios de informática estão abertos aos acadêmicos, docentes, 

técnico-administrativos e para a comunidade externa de segunda a sexta-feira, das 

7h30 às 12h e das 13h30 às 22h. Aos sábados funcionam das 8h às 17h. 

Excetuando-se os horários de aulas, todos os laboratórios de informática 

estão abertos gratuitamente aos acadêmicos, docentes, técnico-administrativos e 

para a comunidade externa, para elaboração de trabalhos, monografias, realização 
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de pesquisas diversas, bem como acesso à navegação na web. O uso dos 

laboratórios deve sempre observar o Regulamento da Política de Segurança de 

Dados da UNIFEBE. 

Os usuários não precisam necessariamente ter conhecimento prévio de 

informática, pois os responsáveis pelo laboratório prestam-lhes assistência no uso 

dos computadores e software neles instalados. 

Alguns laboratórios de informática são de uso exclusivo de cursos de 

graduação, enquanto outros de uso compartilhado. Além disso, a comunidade 

externa, pode fazer uso das instalações fora dos momentos de aula, mediante 

acompanhamento de técnicos do Núcleo de Informática. 

 

8.3.1.3 Condições de acessibilidade 

 

Os Laboratórios de Informática da UNIFEBE foram estruturados respeitando 

os preceitos da inclusão, da acessibilidade e funcionalidade. O acesso pode ser feito 

pelas escadas, rampas do Bloco A ou pelo elevador no Bloco D. 

As portas que dão acesso aos laboratórios de informática permitem o acesso 

de cadeirantes e de pessoas com mobilidade reduzida. Os laboratórios de 

informática possuem bancadas ergonômicas e amplo espaço que possibilitam 

adaptar o ambiente para atender aos requisitos da acessibilidade. 

Além disso, a UNIFEBE disponibiliza ferramentas do sistema operacional 

Windows, para pessoas com necessidades especiais e também tecnologias 

assistivas. 

 

8.3.1.4 Serviços prestados 

 

Os laboratórios de informática da UNIFEBE têm papel fundamental na 

formação dos acadêmicos dos diversos cursos da Instituição. Neles são realizadas 

as atividades práticas que se utilizam de recursos de tecnologia da informação e 

software específicos. 
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Para o desenvolvimento dessas atividades e para auxiliar os usuários que 

usufruem dos laboratórios o Núcleo de informática, presta os seguintes serviços: 

 

a) manutenção dos equipamentos e planejamento na aquisição de hardware e 

software para a instituição;  

b) apoio técnico aos setores, auxiliando no acompanhamento da informatização da 

instituição; 

c) inserção e promoção das novas tecnologias nos cursos de graduação e 

pós-graduação, como recursos para o trabalho pedagógico e a pesquisa, 

possibilitando assim outras formas de promover o conhecimento no meio 

acadêmico;  

d) construção de um banco de dados da UNIFEBE, facilitando assim, pela 

comunicação em rede, o acesso a dados e serviços da instituição pelos 

acadêmicos, professores, técnico-administrativos e comunidade;  

e) acompanhamento de discussões em torno das novas tecnologias na educação, 

educação a distância, levando os novos conceitos da área aos professores e aos 

cursos;  

f) elaboração de um projeto de treinamento em informática para os professores, 

que se faz necessário para elaboração de aulas e pesquisas, utilizando os 

recursos oferecidos pelo uso do computador; 

g) manutenção da rede local, instalação e configuração de programas e 

equipamentos, testes de sistemas, processamento e comunicação com sistemas 

online;  

h) gerenciamento dos laboratórios de informática; 

i) encaminhamento de projetos de informatização e reestruturação de novos 

setores; 

j) provimento de acesso remoto à Internet, aos professores e acadêmicos; 

k) gerenciamento do site da entidade, elaborando novas páginas, controlando as 

publicações enviadas pelos setores, disponibilizando online serviços e dados 

úteis aos acadêmicos, professores, técnico-administrativos e comunidade. 
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8.3.1.5 Equipamentos e software disponíveis 

 

A UNIFEBE entende que a qualidade das atividades práticas estão 

intimamente ligadas aos recursos tecnológicos disponíveis. Nesse sentido, para que 

os laboratórios de informática atendam a esse anseio, é imprescindível que eles 

disponham de hardware e software adequados. 

Os laboratórios de informática dispõem de hardware de última geração que 

são adequados ao funcionamento dos sistemas operacionais e software, que estão 

instalados nas máquinas. 

 

8.3.1.6 Plano de atualização 

 

A atualização dos equipamentos de informática, no que diz respeito a 

hardware, leva em consideração a evolução da tecnologia da informação e de 

software que são utilizados e o estado de conservação dos equipamentos. Em 

média a vida útil de um equipamento de informática é de 4 anos, podendo após esse 

período os equipamentos serem substituídos completamente ou sofrerem um 

upgrade. Da mesma forma, são realizados upgrades pontuais, considerando a 

evolução dos software e sistemas operacionais, conforme acompanhamento 

realizado pelo Núcleo de Informática. 

Com relação aos software, no início de cada semestre, o Núcleo de 

Informática realiza uma auditoria nos laboratórios de informática verificando a 

necessidade das respectivas atualizações, ou renovação das licenças. A aquisição 

de novos software é realizada mediante solicitação da Proeng, que será avaliada 

pela Proad, conforme disponibilidade orçamentária. Da mesma forma, novos 

software são adquiridos de acordo com a previsão nos projetos de autorização de 

cursos. 
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8.3.2 Laboratórios de práticas didáticas 

 

Os laboratórios de práticas didáticas são voltados às atividades práticas 

específicas dos cursos de graduação. Neles os acadêmicos vivenciam na prática a 

teoria aprendida na sala de aula, desenvolvendo competências e habilidades 

necessárias para a formação do perfil profissiográfico de cada curso. 

Ao todo a UNIFEBE conta atualmente com 27 laboratórios de práticas 

didáticas, que contam com infraestrutura física e equipamentos adequados ao 

desenvolvimento das atividades. 

A UNIFEBE investe constantemente na manutenção, melhoria e ampliação 

dos laboratórios de práticas didáticas existente, zelando sempre pelo bom uso dos 

mesmos.   

 

8.3.2.1 Objetivos 

 

Os laboratórios de práticas didáticas da UNIFEBE, dos diferentes cursos de 

graduação, são utilizados por acadêmicos, docentes e pela comunidade externa 

para o aperfeiçoamento dos conhecimentos teóricos, desenvolvimento de pesquisa 

e prestação de serviços. 

Nesse sentido, os laboratórios de práticas didáticas da UNIFEBE têm por 

objetivo geral atender com excelência em quantidade, qualidade e serviços às 

atividades práticas de ensino, pesquisa e extensão. 

 

8.3.2.2 Políticas de uso 

 

Os laboratórios de práticas didáticas da UNIFEBE estão disponíveis durante 

todo o período diurno, quando não estão sendo utilizados como ambiente de prática 

das disciplinas. Nos laboratórios os usuários podem realizar estudos e pesquisas de 

seu interesse. 

Os laboratórios são de responsabilidade dos coordenadores dos cursos de 

graduação a que estão vinculados. Para fazer uso desses espaços, docentes, 
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acadêmicos e comunidade externa fazem a solicitação à coordenação de curso via 

e-mail. 

Alguns dos laboratórios de práticas didáticas da UNIFEBE contam com 

acadêmicos monitores que têm a função de que auxiliar os docentes nas atividades 

práticas das disciplinas, além de orientarem os discentes no uso dos laboratórios. 

 

8.3.2.3 Condições de acessibilidade 

 

Os laboratórios de práticas didáticas da UNIFEBE possuem infraestrutura 

que permite o acesso de pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida. Todos 

são estruturados com portas, rampas e área de circulação, que respeitam a 

legislação vigente no que tange à acessibilidade. 

Da mesma forma, os laboratórios de práticas didáticas que possuem 

equipamentos dedicados ou que oferecem qualquer tipo de risco à integridade dos 

docentes, acadêmicos, técnico-administrativos ou visitantes são regulamentados por 

meio de normas específicas, de acordo com o manual do fabricante, quando for o 

caso. 

 

8.3.2.4 Serviços prestados 

 

Os laboratórios de práticas didáticas dos cursos de graduação da UNIFEBE, 

além de servirem como espaço para a articulação entre a teoria e prática, também 

prestam serviços à comunidade local e regional. 

Pelo seu caráter histórico e humanista a UNIFEBE presta diferentes serviços 

à comunidade, por meio de projetos de extensão que contribuem para a melhoria da 

qualidade de vida da população. 

Alguns laboratórios também prestam serviços especializados a empresas 

locais e regionais, auxiliando no desenvolvimento de produtos e na melhoria de 

processos, cooperando para o desenvolvimento da região. 
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8.3.2.5 Plano de atualização 

 

A atualização e manutenção dos equipamentos dos laboratórios de práticas 

didáticas estão previstos no planejamento anual da UNIFEBE, conforme 

planejamento econômico-financeiro que é aprovado pelos Conselhos da FEBE antes 

do início de cada exercício. 

As solicitações de novos equipamentos ou a manutenção dos existentes são 

levantadas pelos coordenadores de cursos ao final de cada ano letivo, sendo 

apresentadas à Proad, que juntamente a Administração Superior, verificará as 

prioridades e a disponibilidade orçamentária. 

Todas as solicitações de aquisição de novos equipamentos ou a criação de 

laboratórios de práticas didáticas estão diretamente relacionadas à proposta 

pedagógica dos cursos de graduação, que são implementadas de acordo com o 

andamento do curso. 

Quanto aos materiais de uso contínuo que são essenciais para o 

funcionamento dos laboratórios didáticos e o desenvolvimento das aulas 

experimentais, bem como para demais atividades pedagógicas são feitas aquisições 

de forma contínua, conforme as necessidades dos cursos de graduação. 

 

8.3.2.6 Laboratórios de práticas didáticas específicos do Curso 

 

Além de usufruir de toda a infraestrutura geral da UNIFEBE, o Curso de 

Pedagogia (EaD) possuirá a sua disposição laboratórios específicos para o 

desenvolvimento de suas atividades na sede da Instituição, que é o polo de apoio 

presencial. 

O Curso de Pedagogia (EaD) terá a sua disposição, a infraestrutura dos 

Laboratórios de Informática da Instituição, que são abertos a todos os acadêmicos. 

Os Laboratórios são equipados com computadores de última geração e softwares 

necessários para atividades práticas das disciplinas, conforme descrito no item 

8.3.1. 
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Além disso, o Curso de Pedagogia (EaD) contará com mais dois 

laboratórios de práticas didáticas específicos, destinados as atividades práticas das 

diversas disciplinas que compõe o seu currículo: a Brinquedoteca e o Laboratório 

ESPIN. 

 

8.3.2.6.1 Laboratórios de Informática 

 

O Curso de Pedagogia (EaD) utilizará de maneira compartilhada com os 

outros cursos de graduação, os oito Laboratórios de Informática que a UNIFEBE 

possui. 

Todos os Laboratórios de Informática da UNIFEBE são climatizados, 

possuem bancadas ergonomicamente projetadas, projetor multimídia e juntos 

totalizam 268 microcomputadores disponíveis para os acadêmicos, docentes e 

comunidade externa.  

Os Laboratórios de Informática contam com softwares como o pacote 

Microsoft Office, que são utilizados nas atividades práticas das disciplinas. 

A UNIFEBE ainda conta com alguns softwares abertos específicos 

instalados nos Laboratórios de Informática voltados a acessibilidade e inclusão de 

pessoas com deficiência. 

O sistema operacional DOSVOX permite que pessoas cegas utilizem um 

microcomputador comum, para desempenhar uma série de tarefas, adquirindo assim 

um nível alto de independência nos estudos. 

Os acadêmicos da UNIFEBE ainda tem a sua disposição o Braile Fácil, que 

permite a criação de uma impressão em Braile de maneira fácil, sem que o usuário 

tenha conhecimento aprofundado da linguagem. 

Além disso, os computadores dos Laboratórios de Informática tem a 

disposição dos acadêmicos o NVDA, software que faz a leitura da tela, auxiliando na 

interação de deficientes visuais com as tecnologias da informação e comunicação. 
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8.3.2.6.2 Brinquedoteca 

 

A Brinquedoteca do Curso de Pedagogia (EaD) contará com espaço, 

mobiliário, brinquedos e jogos adequados ao desenvolvimento das atividades 

práticas do Curso. 

Este será um espaço onde os acadêmicos do Curso poderão ampliar seus 

conhecimentos teórico-práticos a respeito do desenvolvimento infantil, reconhecendo 

a diversidade de jogos (simbólicos e de regras), suas características e contribuições 

para o desenvolvimento psicomotor, cognitivo e socioafetivo da criança. 

A Brinquedoteca não se limita a um espaço que tem brinquedos, jogos, mas 

tem como objetivo se consolidar como espaço lúdico e educativo, onde a criança 

possa compreender o mundo quando é permitido manifestar suas fantasias e 

desejos, sendo mediado, orientado pelo professor ou acadêmico bolsista. 

Por meio da Brinquedoteca da UNIFEBE deseja-se aproximar ainda mais das 

diferentes comunidades, promovendo a interação da criança com as diferentes 

linguagens e conhecimentos que se produzem nesse espaço, por meio das 

brincadeiras, do brinquedo e dos jogos. 

Para além da aproximação com a comunidade a Brinquedoteca poderá 

oportunizar por meio da pesquisa e extensão a produção de novos saberes a 

respeito da prática pedagógica, ampliando a profissionalização docente com o uso 

dos brinquedos como instrumento de conhecimento do mundo, das relações da 

criança com o outro e com o próprio conhecimento. 

 

8.3.2.6.3 Laboratório ESPIN 

 

O Laboratório ESPIN localizado na sala 16, do Bloco A, conta com 12 

computadores com acesso à internet e os mais variados software educacionais, 

ferramentas tecnológicas e projetor multimídia. 

Através do Laboratório ESPIN os acadêmicos terão contato com ferramentas 

de trabalho próximas aquelas que serão encontradas por eles nas redes de ensino 

públicas, possibilitando que eles conheçam a realidade onde vão atuar. 
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O ambiente possui leiaute educacional com diversos recursos tecnológicos 

digitais para oferecer aos acadêmicos e professores a oportunidade de ter contato 

intenso com as tecnologias de comunicação digital. 

Ele possibilita a formação integral, humanística e a inserção no mundo da 

tecnologia digital dos acadêmicos, através da utilização de recursos tecnológicos 

nos processos de ensino e de aprendizagem. 

 

8.3.3 Laboratórios didáticos especializados: quantidade, qualidade e serviços 

 

Os laboratórios do Curso de Pedagogia (EaD) atenderão de forma integral 

as necessidades das disciplinas, seja em quantidade de equipamentos e espaço 

disponível ou em qualidade dos mesmos. 

Os equipamentos disponíveis nos laboratórios didáticos especializados do 

Curso de Pedagogia (EaD) são modernos, permitindo aos acadêmicos e docentes o 

aproveitamento máximo das aulas práticas através da experimentação. 

A utilização dos espaços dos laboratórios por parte de docentes e 

acadêmicos é realizada conforme determinado no Regulamento dos Laboratórios de 

Informática, aprovado pela Resolução Consuni nº. 30/13, de 21 de agosto de 2013. 

O apoio técnico aos usuários durante o período regular de aula ou fora dele 

e a manutenção dos equipamentos dos Laboratórios de Informática é realizada pelo 

Núcleo de Informática da UNIFEBE, que possui equipe qualificada específica para 

cuidar dessas questões. 

 

8.4 SISTEMA DE CONTROLE DE PRODUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE MATERIAL 

DIDÁTICO (LOGÍSTICA) 

 

O modelo de EaD da UNIFEBE não contempla o envio de material didático 

impresso aos acadêmicos. Todo o material didático estará disponível no Ambiente 

Virtual de Ensino-Aprendizagem, tanto para consulta, quanto para impressão.  

A produção dos materiais segue as orientações do Manual de Produção de 

Conteúdo para EaD da UNIFEBE, estando sob responsabilidade do NEaD.  
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Por sua vez, o NEaD conta com uma equipe multidisciplinar composta por 

uma coordenação pedagógica, por docentes conteudistas, revisores de conteúdo, 

designer gráfico, designer instrucional e web designer. Sendo assim, 

independentemente da localização ou situação do estudante, ele terá acesso a todo 

o material didático, bastando possuir conexão com a internet. 

 

9 SISTEMAS DE AVALIAÇÃO 

 

A avaliação é compreendida como um instrumento de gestão e consolidação 

do projeto educativo institucional, e a partir do redimensionamento da atual política 

pública, se consolida como um dos mecanismos relevantes para a sustentação da 

qualidade do sistema da Educação Superior. Os processos avaliativos internos e 

externos são concebidos como subsídios fundamentais para que se conheça a 

política institucional e suas práticas educacionais. 

Nessa direção, a Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, ao instituir o novo 

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) permite não só a 

ampliação desse olhar interno, mas também externo, com finalidade de qualificar a 

educação superior, orientando sua expansão no que diz respeito à oferta, fomento, 

eficácia e efetividade acadêmica e social.  

O Centro Universitário de Brusque (UNIFEBE), inserido neste contexto de 

reforma, tem caminhado nessa direção. 

 

9.1 SISTEMA NACIONAL DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR (SINAES) 

 

O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) foi criado 

pela Lei n° 10.861, de 14 de abril de 2004. Assim, constitui o SINAES a avaliação da 

instituição, dos cursos e do desempenho dos estudantes.  

Nessa direção, o SINAES avaliará o ensino, a pesquisa, a extensão, a 

responsabilidade social, o desempenho dos acadêmicos, a gestão da instituição, o 

corpo docente, as instalações e vários outros aspectos. Também compõem o 
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SINAES instrumentos complementares: autoavaliação, avaliação externa, Enade, 

Condições de Ensino e instrumentos de informação.   

As informações obtidas com o SINAES serão utilizadas para: 

 

a) UNIFEBE: para orientação da sua eficácia institucional, acadêmica e social;  

b) órgãos governamentais: para orientar políticas públicas; 

c) comunidade: para orientar decisões quanto à realidade dos cursos e das 

instituições. 

 

9.2 COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO (CPA) 

 

O SINAES orienta que instituição de ensino superior constitua sua Comissão 

Própria de Avaliação (CPA).  

A CPA deve contar com a participação de todos os segmentos da 

comunidade acadêmica e, também, da sociedade civil organizada. Porém, fica a 

critério dos órgãos colegiados superiores a definição quanto ao seu modo de 

organização, quantidade de membros e dinâmica de funcionamento.  

A CPA é responsável pela “condução dos processos de avaliação internos 

da instituição, de sistematização e de prestação das informações solicitadas pelo 

INEP”.  

 O papel da CPA está vinculado a elaboração e desenvolvimento da 

proposta de autoavaliação da UNIFEBE e é coordenada atualmente pelo 

representante do corpo técnico-administrativo Robson Zunino.  

Atualmente a Comissão Própria de Avaliação da UNIFEBE está composta 

pelos membros descritos no quadro abaixo:  

 

Coordenador da CPA Robson Zunino 

Corpo docente Eliane Kormann Tomazoni e Marcelo Merízio 

Corpo técnico-administrativo Alessandra Maria Maestri Staack e Robson Zunino 

Corpo discente Ana Maria de Mello e Elisabete Larissa Debatin 

Sociedade civil organizada Bernadete de Oliveira Fischer e Rita Cássia Conti 

FONTE: COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO (CPA). 
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9.3 EXAME NACIONAL DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DOS ESTUDANTES 

 

O Exame Nacional de Avaliação de Desempenhos dos Estudantes (Enade) 

é componente curricular obrigatório dos cursos de graduação, conforme o art. 5º, da 

Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, sendo inscrita no histórico escolar do 

estudante somente a sua situação regular em relação a essa obrigação, atestada 

pela efetiva participação. 

Através do Enade é verificado o desempenho dos estudantes em relação 

aos conteúdos, habilidade e competências previstos nas diretrizes curriculares do 

respectivo curso de graduação. 

O Curso de Pedagogia (EaD) ainda não iniciou suas atividades, portanto 

não possui participação no Exame. 

 

9.4 AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL DA UNIFEBE 

 

Em sua política de Avaliação Institucional, o Centro Universitário de Brusque 

(UNIFEBE) vem desde 1999 desenvolvendo um processo de autoavaliação que se 

apoia na concepção de avaliação como uma prática contínua de aperfeiçoamento do 

desempenho institucional e de prestação de contas à sociedade, constituindo-se 

este processo integrado ao planejamento da gestão acadêmica, necessidades e 

expectativas da comunidade local.  

O seu objetivo maior consiste em, através de um diagnóstico geral e 

sistemático, aprimorar a qualidade de ensino na formação profissional oferecida na 

instituição.  

Enquanto instituição comprometida com o desenvolvimento regional e 

estadual, a UNIFEBE tem clareza que tem uma importante função social a 

desempenhar. 

Para que essa meta se efetive, no seu dia a dia, a instituição vem 

desenvolvendo ações articuladas com o intuito de desempenhar bem e cumprir suas 

funções. Neste sentido, a Avaliação Institucional consiste numa dessas ações 

promotoras.  
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Na UNIFEBE as diretrizes que permeiam a avaliação apoiam-se no processo 

de regulação, que visa a melhoria da qualidade das ações individuais e coletivas. 

Desta forma, compreende o processo de avaliação pautado nas ações de 

diagnóstico dos focos de interesse, visando a análise e o planejamento de ações. 

 

9.4.1 Objetivos da Avaliação Institucional 

 

O Programa de Avaliação Institucional da UNIFEBE tem os seguintes 

objetivos: 

 

a) implementar os procedimentos de avaliação institucional, com a finalidade  de 

torná-los instrumentos que contribuam para a melhoria da qualidade de ensino, 

pesquisa e da extensão, na gestão e no cumprimento de sua pertinência e 

responsabilidade social; 

b) sensibilizar a comunidade universitária para o significado e relevância da 

Avaliação Institucional, tornando-a um processo participativo permanente; 

c) alinhar as ações da Avaliação, à missão, aos princípios e valores e objetivos 

institucionais da UNIFEBE; 

d) integrar os dados da avaliação da UNIFEBE, para análise e compreensão  de 

como se realizam e inter-relacionam atividades acadêmicas em todas as suas 

dimensões; 

e) elaborar relatórios com os dados da avaliação que documentem o processo 

avaliativo, os resultados da avaliação, bem como sugestão de melhorias nas 

políticas e práticas institucionais; 

f) divulgar e discutir os relatórios de Avaliação Institucional com o grupo gestor e 

toda a comunidade acadêmica. 

 

9.4.2 Etapas da Avaliação Institucional 

 

A Avaliação Institucional tem sido realizada em etapas: 

 

a) 1º momento: perfil geral da Instituição (infraestrutura física e organizacional do 

Centro Universitário de Brusque); 



 
 

_____________________________________________________________________________________________________ 
Rua Dorval Luz, n° 123 – Bairro Santa Terezinha – 88352-400 – Caixa Postal 1501 – Brusque – SC 

Fone/Fax: (47) 3211 7000 – www.unifebe.edu.br 

127 

 

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE 
PEDAGOGIA (EAD)  

b) 2º momento: avaliação do desempenho docente e discente (dimensionar a 

qualidade da ação docente, no desempenho das atividades de ensino, bem 

como, identificar o desempenho dos acadêmicos no processo de ensinar e de 

aprender). 

 

9.5 AVALIAÇÃO EXTERNA 

 

O Curso de Pedagogia (EaD) da UNIFEBE passará por avaliação Externa 

do CEE/SC, quando a primeira turma do curso concluir 50% (cinquenta por cento) 

da carga horária total da matriz curricular. 

Conforme Instrumentos de Avaliação Externa de Cursos de Graduação 

vigentes, serão avaliadas três dimensões: Organização Didático-Pedagógica; Corpo 

Docente e Tutorial; e Infraestrutura. 

 

9.6 AÇÕES DECORRENTES DOS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO DO CURSO 

 

O Processo de avaliação é entendido na UNIFEBE como uma importante 

estratégia de gestão, pois as informações produzidas orientam a tomada de decisão, 

permitindo a melhoria da qualidade institucional. 

No que se refere a Avaliação Institucional Interna a divulgação dos 

resultados da avaliação de cursos acontece da seguinte forma: os docentes tem 

acesso a média de seu desempenho consultando o sistema on-line, bem como 

podem receber de maneira impressa solicitando a Coordenação do Curso. Outra 

forma de divulgação dos resultados utilizada é o informativo da avaliação afixado no 

mural de cada sala de aula, além do banner institucional que informa quais ações 

foram realizadas a partir dos resultados. Os resultados também são divulgados em 

encontros promovidos pela coordenação do curso para análise e discussão e 

tomada de decisão. 

É encaminhado semestralmente aos coordenadores de cada curso, o 

relatório de avaliação, com a análise geral da Instituição e de cada curso de forma 

individual. Os resultados gerais Instituição são apresentados e discutidos em reunião 

com os coordenadores de curso para possíveis tomadas de decisão. Os resultados 
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individuais por curso são apresentados por cada coordenador ao colegiado a que 

pertencem também para análise, reflexão e tomadas de decisão. 

Os resultados gerais da avaliação do ensino são discutidos na Reitoria, onde 

são traçadas metas e planejadas ações que buscam aprimorar a qualidade de 

ensino oferecida. Qualidade aqui entendida, não só em função do conhecimento, 

nem apenas se restringe ao campo técnico, mas refere-se essencialmente a 

formação, preocupação esta manifestada na missão da UNIFEBE. 

Com relação aos processos de avaliação externa como o Exame Nacional 

dos Estudantes (Enade) e as Avaliações de Curso com visita in loco, o Curso 

pretende realizar discussões junto aos colegiados de curso sobre os resultados 

obtidos (relatórios), verificando as possibilidades e limitações resultando em ações a 

serem desencadeadas com o objetivo de melhorar a qualidade de ensino. 
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LISTA DE ANEXOS 

ANEXO A -  Ementário e Bibliografia das Disciplinas do Curso de Pedagogia (EaD)  

da UNIFEBE. 
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1ª FASE 

 
01 – PROFISSIONALIDADE DOCENTE 

Carga Horária: 72h 
 
EMENTA 
 
A formação docente no Brasil e o debate contemporâneo. A identidade docente 
como objeto de pesquisa e de construção da prática pedagógica. A construção 
da identidade como formação inicial e contínua. A dimensão polivalente da 
docência. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
CUNHA, Maria Isabel da. O bom professor e sua prática. 11. ed. Campinas: 
Papirus, 2000. 184 p. 
 
NÓVOA, António. Profissão professor. 2. ed. Porto: Porto, 1995. 191 p. 
 
TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis, 
RJ: Vozes, 2002. 
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES  
 
CHAVES-GAMBOA, Márcia; TAFFAREL, Celi Zülke; SÁNCHEZ GAMBOA, 
Silvio. Prática de ensino: formação profissional e emancipação. 3. ed., rev. e 
ampl. Maceió: EDUFAL, 2011.  
 
KRAMER, Sonia. Alfabetização, leitura e escrita formação de professores 
em curso. São Paulo: Ática, 2001.  
 
LENGERT, Rainer. Profissionalização docente: entre vocação e formação. 
La Salle: Revista de Educação, Ciência e Cultura, Canoas, v. 16, n. 2, p. 11-24, 
jul./dez. 2011. 
 
PERRENOUD, Philippe; THURLER, Monica Gather; MACEDO, Lino de,; 
MACHADO, Nílson José; ALLESSANDRINI, Cristina Dias. As competências 
para ensinar no século XXI: a formação dos professores e o desafio da 
avaliação. Porto Alegre: Artmed, 2002.  
 
SERRÃO, Maria Izabel Batista. Aprender a ensinar: a aprendizagem do 
ensino no curso de Pedagogia sob o enfoque histórico-cultural. São Paulo: 
Cortez, 2006. 207 p. 
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02 – COMUNICAÇÃO E LINGUAGEM 

Carga Horária: 72h  
 
EMENTA 
 
Níveis de linguagem: características dos diversos tipos de linguagem e suas 
funções. Leitura. Compreensão e análise crítica de texto. Interpretação e 
organização do texto. Produção de texto: gêneros textuais. Coerência e 
coesão; adequação à norma culta. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristovão. Oficina de texto. 10. ed. 
Petrópolis: Vozes, 2013. 327 p. 
 
KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender: 
os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2008. 216 p.  
 
MESQUITA, Roberto Melo. Gramática da língua portuguesa. São Paulo: 
Saraiva, 2009. 736 p. 
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
AZEREDO, José Carlos. Gramática Houaiss da língua portuguesa. 2. ed. 
São Paulo: Publifolha, 2008. 583 p. 
 
BELTRÃO, Odacir; BELTRÃO, Mariúsa. Correspondência: linguagem e 
comunicação: oficial, empresarial, particular. 24. ed., rev. e atual. São 
Paulo: Atlas, 2011. 341 p.  
 
BECHARA, Evanildo. O que muda com o novo acordo ortográfico. Rio de 
Janeiro: Nova Fronteira, 2008. 79 p.  
 
FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristovão. Prática de texto para 
estudantes universitários. 13. ed. Petrópolis: Vozes, 2005. 299 p.  
 
FEITOSA, Vera Cristina. Redação de textos científicos. 8. ed. Campinas: 
Papirus, 2004. 155 p.  
 
03 – METODOLOGIA CIENTÍFICA  

Carga Horária: 36h 
 
EMENTA 
 
Universidade: Método Científico: Produção Acadêmica. 
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BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho 
científico: elaboração de trabalhos na graduação. 10. ed. São Paulo: Atlas, 
2009. 
 
FACHIN, Odília. Fundamentos de metodologia - 5. ed., rev. e atual. São 
Paulo: Saraiva, 2006. 
 
KÖCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica: teoria da 
ciência e iniciação à pesquisa. 33. ed. Petrópolis: Vozes, 2013. 182 p. 
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristovão. Oficina de texto. 8. ed. 
Petrópolis: Vozes, 2010. 319 p. 
 
GOULART, Ilsa do Carmo Vieira. O livro nas memórias de leitura. Educação 
e Sociedade, São Paulo, v.32, n.115, p. 567-582, abr./jun. 2011. 
 
MACHADO, Anna Raquel. PLANEJAR gêneros acadêmicos. 2. ed. São 
Paulo: Parábola, 2007. 116 p.  
 
SILVA, Ezequiel Theodoro da. Criticidade e leitura: ensaios. 2. ed., rev. e 
atual. São Paulo: Global, 2009. 105 p.  
 
SOUZA, Luiz Marques de; CARVALHO, Sérgio Waldeck de. Compreensão e 
produção de textos. 10. ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2005. 164 p. 
 
04 – HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO  

Carga Horária: 72h 
 
EMENTA 
 
A disciplina estuda teorias e temáticas da história da educação e da pedagogia 
desde as sociedades primitivas até a contemporaneidade, abordando o 
contexto sociopolítico-econômico e cultural de cada época e seus principais 
pensadores. Os conceitos de educação, pedagogia e infância como 
construções históricas. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS  
 
ARIÈS, Philippe. História social da criança e da família. 2. ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 1981. 
 
ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. História da educação e da pedagogia: 
geral e Brasil. 3. ed. São Paulo: Moderna, 2008.  
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LOPES, Eliane Marta Teixeira; FARIA FILHO, Luciano Mendes de; VEIGA, 
Cynthia Greive (Org.). 500 anos de educação no Brasil. 2. ed. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2000. 606 p. 
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
DALLABRIDA, Norberto. A fabricação escolar das elites: o ginásio 
catarinense na primeira república. Florianópolis: Cidade Futura, 2001. 
 
FREIRE, Paulo. Educação como prática da liberdade. 24. ed. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 1983. 
 
FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir: nascimento da prisão. 41. ed. Petrópolis: 
Vozes, 2013. 
 
FOUCAULT, Michel. Arqueologia do saber. 5. ed. Rio de Janeiro: Forense 
Universitária, 1997. 
 
LUZURIAGA, Lorenzo. História da educação e da pedagogia. 16. ed.  São 
Paulo: Nacional, 1985. 
 
RIBEIRO, Maria Luiza Santos. História da educação brasileira: a 
organização escolar. 16. ed. Campinas: Autores Associados, 2000. 
 
05 – DIDÁTICA I  

Carga Horária: 72h 
 
EMENTA 
 
A trajetória histórica da Didática. Estudo das tendências pedagógicas 
brasileiras. Docência na sociedade contemporânea. Finalidades sociais da 
educação e compromisso ético. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira de; TOSCHI, Mirza Seabra. 
Educação escolar: políticas, estrutura e organização. 10. ed. São Paulo: 
Cortez, 2011.  
 
LIBÂNEO, Jose Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1997. 
 
RIOS, Terezinha Azeredo. Compreender e ensinar: por uma docência de 
melhor qualidade. 8. ed. São Paulo: Cortez, 2010. 
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
ALVES, Rubem. Sete vezes Rubem. Campinas: Papirus, 2012. 
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ALVES, Rubem. Lições do velho professor. Campinas: Papirus, 2013. 
IMBERNON, Francisco. Formação permanente do professorado: novas 
tendências. São Paulo: Cortez, 2009 
 
LIBANEO, Jose Carlos; ALVES, Nilda (Orgs.). Temas de pedagogia: diálogos 
entre didática e currículo. São Paulo: Cortez, 2012. 
 
OLIVEIRA, Maria Rita N.S.; PACHECO, Jose Augusto. (Orgs.). Currículo, 
didática e formação de professores. Campinas: Papirus, 2013. 
 
06 – ESTUDOS INTEGRADOS I  

Carga Horária: 100h 
 
EMENTA 
 
Organização didático-pedagógica da prática docente. Ambientes educacionais: 
investigando a prática docente. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
IMBERNÓN, Francisco. Formação permanente do professorado: novas 
tendências. São Paulo: Cortez, 2009. 
 
PIMENTA, Selma Garrido (Org.). Saberes pedagógicos e atividade docente. 
8 ed. São Paulo: Cortez, 2012.  
 
TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis, 
RJ: Vozes 2002. 
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
ASSMAN, Hugo. Reencantar a educação: rumo a sociedade aprendente. 12. 
ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2012.  
 
ALVES, Wanderson Ferreira. O trabalho dos professores: saberes, valores, 
atividades. Campinas: Papirus, 2010. 
 
BRANDÃO, Carlos da Fonseca. Os desafios do novo Plano Nacional de 
Educação (PNE – Lei nº13.005//14: comentários sobre suas metas e suas 
estratégias. São Paulo: Avercamp, 2014. 
 
NÓVOA, Antonio (Org.). As organizações escolares em análise. Lisboa: Dom 
Quixote, 1992. 
 
PERÉZ-GOMÉZ, A. I. A Cultura Escolar na sociedade neoliberal. Porto 
Alegre: Artmed, 2001. 
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2ª FASE 

 
07 – CULTURA E DIVERSIDADE  

Carga Horária: 36h 
 
EMENTA 
 
Cultura. Relações étnico -raciais. Direitos humanos. História e cultura afro-

brasileira, africana e indígena. Relações de gênero. A integração da pessoa 

com deficiência na sociedade. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
D'ADESKY, Jacques. Pluralismo étnico e multiculturalismo: racismos e anti-
racismos no Brasil. Rio de Janeiro: Pallas, 2005. 
 
SCHWARCZ, Lilia Moritz. O espetáculo das raças: cientistas, instituições e 
questão racial no Brasil 1870-1930. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.  
 
TODOROV, Tzvetan. A conquista da américa: a questão do outro. São Paulo: 
Martins Fontes, 1999. 
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES  
 
CERTEAU, Michel de; GIARD, Luce; MAYOL, Pierre. A invenção do 
cotidiano. Petrópolis: Vozes, 2013. 
 
CARDOSO, Paulino de Jesus Francisco. Multiculturalismo e educação: 
experiências de implementação da Lei Federal 10.639/03 em Santa Catarina. 
Itajaí: Casa Aberta, 2008.  
 
MCLAREN, Peter. Multiculturalismo revolucionário: pedagogia do dissenso 
para o novo milênio. Porto Alegre: Artmed, 2000.  
 
HERNÁNDEZ, Fernando. Cultura visual, mudança educativa e projeto de 
trabalho. Porto Alegre: ARTMED, 2006. 
 
ALVES, Rubem. Sete vezes Rubem. Campinas: Papirus, 2012. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



9 

 

  

____________________________________________________________________________________________ 
Rua Dorval Luz, n° 123 – Bairro Santa Terezinha – 88352-400 – Caixa Postal 1501 – Brusque – SC 

Fone/Fax: (47) 3211 7000 – www.unifebe.edu.br 

EMENTÁRIO E BIBLIOGRAFIA DAS 

DISCIPLINAS DO CURSO DE PEDAGOGIA (EAD) 

 
08 – DIDÁTICA II  

Carga Horária: 72h 
 
EMENTA 
 
Organização do processo de ensino-aprendizagem e os elementos 
constitutivos do planejamento de ensino: conhecimento da realidade, 
determinação de objetivos, seleção e organização de conteúdos, 
procedimentos de ensino, recursos didáticos, instrumentos e critérios de 
avaliação. Pedagogia de Projetos. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
LIBÂNEO, Jose Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1997. 
 
LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira de; TOSCHI, Mirza Seabra. 
Educação escolar: políticas, estrutura e organização. 10. ed. São Paulo: 
Cortez, 2011.  
 
RIOS, Terezinha Azeredo. Compreender e ensinar: por uma docência de 
melhor qualidade. 8. ed. São Paulo: Cortez, 2010. 
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES  
 
ALMEIDA, Geraldo Peçanha de. Transposição didática: por onde começar? 
São Paulo: Cortez, 2007. 
 
ALVES, Rubem. Lições do velho professor. Campinas: Papirus, 2013. 
 
DÍAZ BORDENAVE, Juan E.; PEREIRA, Adair Martins. Estratégias de ensino-
aprendizagem. 26. ed. Petrópolis: Vozes, 2005.  
 
GRANVILLE, Maria Antonia. Sala de aula: ensino e aprendizagem. Campinas: 
Papirus, 2008.  
 
OLIVEIRA, Maria Rita N.S.; PACHECO, Jose Augusto. (Orgs.). Currículo, 
didática e formação de professores. Campinas: Papirus, 2013. 
 
09 – SOCIOLOGIA  

Carga Horária: 36h 
 
EMENTA 
 
Introdução ao pensamento sociológico. Processos de socialização. A estrutura 
social e as desigualdades. Cultura e ideologia. Caracterização da sociedade 
contemporânea. Política, governo e momentos sociais. Estudo das redes 
sociais. 
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BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
DURKHEIM, Émile. As regras do método sociológico. 4. ed. São Paulo: 
Martins Fontes, 2014. 165 p.  
 
MARX, Karl. O capital: crítica da economia política. 5. ed. Rio de Janeiro: 
Difel, 1987. v. III 
 
WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo. 3. ed. São 
Paulo: Pioneira, 1983. 233 p. 
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
COSTA, Cristina. Sociologia: introdução à ciência da sociedade. 4. ed. São 
Paulo: Moderna, 2010. 488 p.. 
 
DURKHEIM, Émile. Émile Durkheim: sociologia. 9. ed. São Paulo: Ática, 
2001. 208 p.  
 
DURKHEIM, Émile. O suicídio: estudo sociológico. 9. ed. Barcelona: 
Presença, 2011. 420 p. 
 
MARX, Karl,; ENGELS, Friedrich,. Manifesto do partido comunista. 7. ed. 
Petrópolis: Vozes, 1997. 151 p.  
 
SELL, Carlos Eduardo. Sociologia clássica: Marx, Durkheim e Weber. 7. ed. 
Rio de Janeiro: Vozes, 2015. 176 p.  
 
10 – PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO  

Carga Horária: 72h 
 
EMENTA 
 
O processo de desenvolvimento humano na infância, adolescência, adultez e 
velhice: Aspectos neurobiológicos e socioculturais. Principais teorias 
psicológicas do desenvolvimento em práticas educativas; cognitivo 
desenvolvimental, histórico-cultural, materialismo dialético e ecológico. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
GADOTTI, Moacir; ROMÃO, Jose. Eustaqio (Orgs.). Autonomia da escola: 
princípios e propostas. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2004.  
 
GARDNER, Howard. Inteligências múltiplas: a teoria na prática. Porto 
Alegre: Artes Médicas, 2000. 257 p. 
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SERRÃO, Maria Izabel Batista. Aprender a ensinar: a aprendizagem do 
ensino no curso de Pedagogia sob o enfoque histórico-cultural. São Paulo: 
Cortez, 2006.  
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
BECK, Ulrich; GIDDENS, Anthony; LASH, Scott. Modernização reflexiva: 
política, tradição e estética na ordem social moderna. São Paulo: UNESP, 
2012. 
 
MURCIA, Juan Antonio Moreno. Aprendizagem através do jogo. Porto 
Alegre: Artmed, 2005. 
 
PAIN, Sara. Diagnóstico e tratamento dos problemas e aprendizagem. 
Porto Alegre: Artes Médicas, 1992.  
 
VYGOTSKY, L. Psicologia sócio-histórica de Vygotsky: aplicações 
contemporâneas / 1995.  
 
WALLON, Henri. Psicologia e educação / São Paulo: Loyola, 2004. 87 p. 
 
11 – CURRÍCULO  

Carga Horária: 72h 
 
EMENTA 
 
Conceitos e concepções de Currículo; Currículo na história da educação 
brasileira; Teorias e paradigmas curriculares; Cultura e Currículo; Currículo e 
Contemporaneidade, Reformas Curriculares; Políticas Curriculares 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
GIMENO SACRISTÁN, José. O currículo: uma reflexão sobre a prática. 3. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2000. 
 
MOREIRA, Antonio Flavio; SILVA, Tomaz Tadeu (Orgs.). Currículo, cultura e 
sociedade. 8. ed. São Paulo: Cortez, 2005.  
 
SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade: uma introdução às 
teorias do currículo. 3. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2013.  
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação 
Fundamental. Referencial curricular nacional para a educação infantil. 
Brasilia: MEC/SEF, 1998. 3 v. 
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BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação 
Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais. Brasilia: MEC, 1998. 
 
FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir: nascimento da prisão. 41. ed. Petrópolis: 
Vozes, 2013. 
 
HERNÁNDEZ, Fernando; VENTURA, Montserrat. A organização do currículo 
por projetos de trabalho: o conhecimento é um caleidoscópio. 5. ed. Porto 
Alegre: Artes Médicas, 1998.  
 
MOREIRA, Antônio Flávio Barbosa. Currículos e programas no Brasil. 18. 
ed. Campinas: Papirus, 2012. 
 
12 – ESTUDOS INTEGRADOS II  

Carga Horária: 100h 
 
EMENTA 
 
Organização didático-pedagógica da prática docente. Ambientes educacionais: 
investigando a prática docente. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
IMBERNÓN, Francisco. Formação permanente do professorado: novas 
tendências. São Paulo: Cortez, 2009. 
 
PIMENTA, Selma Garrido (Org.). Saberes pedagógicos e atividade docente. 
8 ed. São Paulo: Cortez, 2012.  
 
TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis, 
RJ: Vozes 2002. 
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
ASSMAN, Hugo. Reencantar a educação: rumo a sociedade aprendente. 12. 
ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2012.  
 
ALVES, Wanderson Ferreira. O trabalho dos professores: saberes, valores, 
atividades. Campinas: Papirus, 2010. 
 
BRANDÃO, Carlos da Fonseca. Os desafios do novo Plano Nacional de 
Educação (PNE – Lei nº13.005//14: comentários sobre suas metas e suas 
estratégias. São Paulo: Avercamp, 2014. 
 
NÓVOA, Antonio (Org.). As organizações escolares em análise. Lisboa: Dom 
Quixote, 1992. 
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PERÉZ-GOMÉZ, A. I. A Cultura Escolar na sociedade neoliberal. Porto 
Alegre: Artmed, 2001. 
 

3ª FASE 

 
13 – METODOLOGIAS ATIVAS 

Carga Horária: 72h 
 
EMENTA 
Tecnologias da informação e da comunicação em práticas educativas. O uso 
das NTIC: áudio, vídeo e mídia interativa. Design Thinking. Aprendizagem 
baseada em Problemas (PBL) e Projetos (PBL) e Times (TBL). Ensino Híbrido 
com foco na sala de aula invertida. Processos de criação: mapas conceituais, 
peer instruction, estudo de casos. Gameficação da Educação. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
KENSKI, Vani Moreira. Educação e tecnologias: o novo ritmo da 

informação. 8. ed. Campinas: Papirus, 2012. 141 p. 

  

KENSKI, Vani Moreira. Tecnologias e ensino presencial e a distância. 9. ed. 

Campinas: Papirus, 2012. 157 p. 

  

ROJO, Roxande (orfg.). Escola conectada: os multiletramentos e as TICs. 
São Paulo: Parábola, 2013. 215 p. 
  
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
  
CHRISTENSEN, Clayton; HORN, Michael B.; JOHNSON, Curtis W. Inovação 
na sala de aula. Porto Alegre: Bookman, 2009. 
  
JOHNSON, Steven. Cultura da interface: como o computador transforma a 
nossa maneira de criar e comunicar. Rio de Janeiro: Zahar, 2001. 189 p. 
  
LÉVY, Pierre. As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na 
era da informação. Rio de Janeiro: Ed 34, 1993. 
  
LÉVY, Pierre. Cibercultura. São Paulo: Editora 34, 1999. 
 
MORAN E. Sete Saberes necessários para a educação do futuro. 12ª Ed. 
São Paulo: Cortez, 2007. 
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14 – FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

Carga Horária: 72h 
 
EMENTA 
 
Educação Infantil: História e Concepções. Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Infantil. Indicadores da Qualidade na Educação Infantil. A 
educação infantil na Lei de Diretrizes e Bases da Educação. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
FORMOSINHO, Julia Oliveira; KISHIMOTO, Tizuko Morchida; PINAZZA, 
Monica Appezzato (Orgs.). Pedagogia(s) da infância: dialogando com o 
passado construindo o futuro. Porto Alegre: Artmed, 2007. 
 
MOYLES, Janet R. A excelência do brincar. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
OLIVEIRA, Zilma Ramos de. Educação infantil: fundamentos e métodos. São 
Paulo: Cortez, 2002. 
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
ARIÈS, Philippe. História social da criança e da família. 2. ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 1981. 
 
BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação 
Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais. Brasilia: MEC, 1998. 
 
KRAMER, Sônia; BAZÍLIO, Luiz Cavalieri. Infância, educação e direitos 
humanos. São Paulo: Cortez, 2003. 
 
KUHLMANN, JR. Moysés. Infância e educação infantil: uma abordagem 
histórica. 3. ed. Porto Alegre: Mediação, 2004. 
 
OSTETTO, Luciana Esmeralda (Org.). Encontros e encantamentos na 
educação infantil: partilhando experiências de estágios. 3. ed. São Paulo: 
Papirus, 2002. 
 
15 – FILOSOFIA 

Carga Horária: 36h 
 
EMENTA 
 
Introdução à Filosofia. Teoria do Conhecimento: Empirismo, Racionalismo, 
Apriorismo e Ceticismo. Lógica. 
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BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
ARANHA, Maria Lúcia de Arruda; MARTINS, Maria Helena Pires. Filosofando: 
introdução à filosofia. 4. ed., rev. São Paulo: Moderna, 2009. 479 
 
CHAUÍ, Marilena de Souza. Convite à filosofia. 14. ed. São Paulo: Ática, 
2012. 520 p.  
 
FOUCAULT, Michel,. Vigiar e punir: nascimento da prisão. 31. ed. 
Petrópolis: Vozes, 2006. 262 p.  
  
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
BAUMAN, Zygmunt. Globalização: as conseqüências humanas. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar, 1999. 145 p.  
 
BENJAMIN, Walter; HORKHEIMER, Max,; ADORNO, Theodor W.; 
HABERMAS, Jürgen. Textos escolhidos. São Paulo: Abril Cultural, 1975. 
333 p. 
FOUCAULT, Michel,. Microfísica do poder. 25. ed. Rio de Janeiro: Graal, 
2012. 431 p. (Coleção biblioteca de filosofia e história das ciências ;) 
 
KUHN, Thomas S.. A estrutura das revoluções cientificas. São Paulo: 
Perspectiva, 1975. 262 p. 
 
MORIN, Edgar, $d 1921-. A cabeça bem feita: repensar a reforma, reformar 
o pensamento. 21. ed. Rio de Janeiro: Bertrand, 2014. 128 p.  
 
16 – ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO 

Carga Horária: 72h 
 
EMENTA 
 
Concepção de alfabetização e letramento. Abordagens teóricas sobre leitura e 
escrita de crianças, jovens e adultos. Documentos oficiais sobre alfabetização 
de crianças e EJA. Pressupostos metodológicos: significado e materialidade do 
código escrito. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS  
 
FERREIRO, Emilia; TEBEROSKY, Ana. Psicogênese da língua escrita. 4. ed. 
Porto Alegre: Artes Médicas, 1991. 
 
MARUNY CURTO, Lluís; MORILLO, Maribel Ministral; TEIXIDÓ, Manuel 
Miralles. Escrever e ler. Porto Alegre: Artmed, 2000. 2 v. 
 
SOARES, Magda Becker. Letramento: um tema em três gêneros. 3. ed. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2014. 
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BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES  
 
BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação 
Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais. Brasilia: MEC, 1998. 
 
BRUSQUE Secretaria Municipal de Educação. Diretrizes curriculares 
municipais.  Brusque: Prefeitura Municipal de Brusque, 2012. 
 
CAGLIARI, Luiz Carlos. Alfabetização e linguística. 10. ed. São Paulo: 
Scipione, 2004. 
 
ELIAS, Marisa Del Cioppo (Org.). Pedagogia Freinet: teoria e prática. 
Campinas: Papirus, 1997. 
 
FERREIRO, Emília. Reflexões sobre alfabetização. 26. ed. São Paulo: 
Cortez, 2011 
 
17 – LITERATURA INFANTOJUVENIL  

Carga Horária: 72h 
 
EMENTA 
 
História e característica da literatura infanto-juvenil. A literatura infanto-juvenil: 
aspectos lúdicos e formativos. A importância da literatura para a aquisição da 
linguagem oral e escrita. Clássicos infanto-juvenis. As diferentes correntes 
literárias. Relação leitor-texto-autor. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
COELHO, Nelly Novaes. Literatura infantil: teoria, análise, didática. 7. ed. São 
Paulo: Moderna, 2003. 
 
SISTO, Celso. Textos e pretextos sobre a arte de contar histórias. 
Chapecó: Argos, 2001.  
 
ZILBERMAN, Regina. Como e por que ler a literatura infantil brasileira. Rio 
de Janeiro: Objetiva, 2005.  
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
BETTELHEIM, B. A psicanálise dos contos de fadas. 9. ed. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 1980. 
 
COELHO, Betty. Contar histórias uma arte sem idade. São Paulo: Ática, 
2001.  
 
LAJOLO, M. Do mundo da leitura para a leitura do mundo. São Paulo: Ática, 
2000. 
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MACHADO, Ana Maria. Como e porque ler os clássicos universais desde 
cedo. Rio de Janeiro: Objetiva, 2009. 
 
MATOS, Gislayne Avelar. A palavra do contador de histórias: sua dimensão 
educacional na contemporaneidade. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 
 
18 – ESTUDOS INTEGRADOS III  

Carga Horária: 100h 
 
EMENTA 
 
Organização didático-pedagógica da prática docente. Ambientes educacionais: 
investigando a prática docente. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
IMBERNÓN, Francisco. Formação permanente do professorado: novas 
tendências. São Paulo: Cortez, 2009. 
 
PIMENTA, Selma Garrido (Org.). Saberes pedagógicos e atividade docente. 
8 ed. São Paulo: Cortez, 2012.  
 
TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis, 
RJ: Vozes 2002. 
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
ASSMAN, Hugo. Reencantar a educação: rumo a sociedade aprendente. 12. 
ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2012.  
 
ALVES, Wanderson Ferreira. O trabalho dos professores: saberes, valores, 
atividades. Campinas: Papirus, 2010. 
 
BRANDÃO, Carlos da Fonseca. Os desafios do novo Plano Nacional de 
Educação (PNE – Lei nº13.005//14: comentários sobre suas metas e suas 
estratégias. São Paulo: Avercamp, 2014. 
 
NÓVOA, Antonio (Org.). As organizações escolares em análise. Lisboa: Dom 
Quixote, 1992. 
 
PERÉZ-GOMÉZ, A. I. A Cultura Escolar na sociedade neoliberal. Porto 
Alegre: Artmed, 2001. 
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4ª FASE 

 
19 – LINGUA PORTUGUESA: CONTEÚDOS E METODOLOGIAS 

Carga Horária: 72h 
 
EMENTA 
 

Fundamentos teórico-metodológicos do ensino de Língua Portuguesa. Os 
conteúdos: leitura, escrita, reflexão sobre a língua e oralidade. Concepções de 
linguagem e de aquisição de língua nos anos iniciais: competência gramatical e 
competência comunicativa. Produção de texto do educando: o texto literário e 
os Gêneros textuais. 
 

BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. 37. ed., rev. e ampl. 
Rio de Janeiro: Lucerna, 2009. 
 
KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender: 
os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2008. 
 
SILVA, Rosa Virgínia Mattos e. O português são dois: novas fronteiras, 
velhos problemas. São Paulo: Parábola editorial, 2004. 
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
FIORIN, Jose Luiz. Para entender o texto: leitura e redação. 17. ed.  São 
Paulo: Ática, 2012. 
 
SILVA, Ezequiel Theodoro da. Leitura na escola e na biblioteca. 5. ed. 
Campinas: Papirus, 1995.  
 
SMITH, Frank. Leitura significativa. 3. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999. 
 
SCLIAR-CABRAL, Leonor. Princípios do sistema alfabético do português 
do Brasil. São Paulo: Contexto, 2003. 
 
ZORZI, Jaime Luiz. Aprender a escrever: a apropriação do sistema 
ortográfico. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998. 
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20 – PSICOLOGIA DA APRENDIZAGEM 

Carga Horária: 72h 
 
EMENTA 
 
Fundamentos epistemológicos nas concepções de homem-sociedade e 
conhecimento. Teorias de aprendizagem: Behaviorista, Cognitivista, 
Humanista, Psicanálise e Histórico-Cultural. As funções psicológicas 
Superiores. Fracasso escolar e a repercussão no sujeito que aprende. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
CARRAHER, Terezinha Nunes. Aprender pensando: contribuições da 
psicologia cognitiva para a educação. 20. ed. Petrópolis: Vozes, 2012.  
 
MACHADO, Adriana Marcondes; SOUZA, Marilene Proença Rebello (Orgs.). 
Psicologia escolar: em busca de novos rumos. 5. ed. São Paulo: Casa do 
Psicólogo, 2010. 
 
MIZUKAMI, Maria da Graça Nicoletti. Ensino: as abordagens do processo. São 
Paulo: EPU, 2006. 
  
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
COLL, Cesar; PALACIOS, Jesus; MARCHESI, Alvaro (Orgs.). 
Desenvolvimento psicológico e educação. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2004. 3 v.  
 
GOMES, Cláudia Aparecida Valderramas; MELLO, Suely Amaral. Educação 
escolar e constituição do efetivo: algumas considerações a partir da psicologia 
histórico-cultural. Perspectiva, Florianópolis, v. 28, n. 2, p. 677-694, jul./dez. 
2010. 
 
PALANGANA, Isilda Campaner. Desenvolvimento e aprendizagem em 
Piaget e Vygotsky: a relevância do social. São Paulo: Plexus. 
 
SANTO, Eniel Espírito; BRUNO, Reginalva dos Santos. As bases 
neuropsicológicas da memória e da aprendizagem e as suas contribuições para 
os profissionais de educação. Educere, Umuarama, v.9, n.2, p. 139-160, 
jul./dez. 2009. 
 
SOUZA, Beatriz de Paula (Org.). Orientação à queixa escolar. São Paulo: 
Casa do Psicólogo, 2007. 
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21 – METODOLOGIA DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

Carga Horária: 72h 
 
EMENTA 
 
A educação infantil entendida com um tempo apropriado para o 
desenvolvimento e acesso à produção do conhecimento. Relação entre 
aprendizagem e desenvolvimento e a ação docente. A formação docente e as 
condições de produção das culturas infantis. As áreas de conhecimento e o seu 
desenvolvimento na educação infantil. As implicações pedagógicas da corrente 
Interacionista na educação infantil. Prática e proposta pedagógica na educação 
infantil. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
BROUGÉRE, Gilles. Brinquedo e cultura. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2005. 
 
DEBUS, Eliane Santana Dias. Festaria de brincança: a leitura literária na 
educação infantil. São Paulo: Paulus, 2006. 
 
EDWARDS, Carolyn; FORMAN, George; GANDINI, Leila.  As cem linguagens 
da criança: a abordagem de Reggio Emilia na educação da primeira infância. 
Porto Alegre: Artmed,1999. 
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
ARRIBAS, Teresa Lleixa. Educação infantil: desenvolvimento, currículo e 
organização escolar. 5 ed. Porto Alegre: Artmed, 2004.   
 
ASSMAN, Hugo. Reencantar a educação: rumo a sociedade aprendente. 12. 
ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2012.  
 
BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação 
Fundamental. Referencial curricular nacional para a educação infantil. 
Brasilia: MEC/SEF, 1998. v. 1.  v. 2. v. 3. 
 
BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação 
Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais. Brasilia: MEC, 1998. 10 v.  
 
TONUCCI, Francesco. Com olhos de crianças.  Porto Alegre: Artmed, 2003. 
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22 – JOGOS, RECREAÇÃO E LAZER  

Carga Horária: 72h 
 
EMENTA 
 

Compreender a importância das várias formas dos jogos, brinquedos e 
brincadeiras na aprendizagem para a Educação Infantil e Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental. Articular os conteúdos aos tempos e espaços e diálogos 
em construção. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
CAVALLARI, Vinícius Ricardo; ZACHARIAS, Vany. Trabalhando com 
recreação.  8. ed. atual. São Paulo: Ícone, 2005. 148 p. 
 
FREIRE, João Batista; FEIJÓ, Atagy. Oficinas do jogo: didática na prática. 
São Paulo: Avercamp, 2013. 271 p. 
 
KISHIMOTO, Tizuko Morchida. Jogos infantis: o jogo, a criança e a educação. 
18. ed. Petrópolis: Vozes, 2014. 127 p. 
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
FRIEDMANN, Adriana. Arte de brincar: brincadeiras e jogos tradicionais. 4. 
ed. Petrópolis: Vozes, 2005. 212 p. 
 
FRITZEN, Silvino José.  Jogos dirigidos: para grupos, recreação e aulas de 
educação física. 31. ed. Petrópolis: Vozes, 2005. 113 p. 
 
MURCIA, Juan Antonio Moreno. Aprendizagem através do jogo.  Porto 
Alegre: Artmed, 2005. 173 p. 
SAYÃO, Deborah Thomé. Corpo e Movimento: notas para problematizar 
algumas questões relacionadas à Educação Infantil e à Educação Física. 
Revista Brasileira de Ciências do Esporte, Campinas, v. 23, n. 2, p. 55-67, jan. 
2002. 
 
SILVA, Elizabeth Nascimento. Recreação na sala de aula de 1 a 4 série.  5. 
ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2008. 115 p. 
 
23 – ESTUDOS INTEGRADOS IV  

Carga Horária: 100h 
 
EMENTA 
 
Organização didático-pedagógica da prática docente. Ambientes educacionais: 
investigando a prática docente. 
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BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
IMBERNÓN, Francisco. Formação permanente do professorado: novas 
tendências. São Paulo: Cortez, 2009. 
 
PIMENTA, Selma Garrido (Org.). Saberes pedagógicos e atividade docente. 
8 ed. São Paulo: Cortez, 2012.  
 
TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis, 
RJ: Vozes 2002. 
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
ASSMAN, Hugo. Reencantar a educação: rumo a sociedade aprendente. 12. 
ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2012.  
 
ALVES, Wanderson Ferreira. O trabalho dos professores: saberes, valores, 
atividades. Campinas: Papirus, 2010. 
 
BRANDÃO, Carlos da Fonseca. Os desafios do novo Plano Nacional de 
Educação (PNE – Lei nº13.005//14: comentários sobre suas metas e suas 
estratégias. São Paulo: Avercamp, 2014. 
 
NÓVOA, Antonio (Org.). As organizações escolares em análise. Lisboa: Dom 
Quixote, 1992. 
 
PERÉZ-GOMÉZ, A. I. A Cultura Escolar na sociedade neoliberal. Porto 
Alegre: Artmed, 2001. 
 

5ª FASE 

 
24 – CIÊNCIAS: CONTEÚDOS E METODOLOGIAS 

Carga Horária: 72h 
 
EMENTA 
 
Conhecimento científico e método científico. Proposta construtivista para o 
ensino das ciências naturais. O ensino de ciências naturais nas séries iniciais 
do ensino fundamental: objetivos e eixos organizadores dos conteúdos. 
Procedimentos metodológicos e recursos didáticos. Planejamento de ensino. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
BIZZO, Nélio. Ciências: fácil ou difícil. 2. ed. São Paulo: Biruta, 2012. 
 
FRANCO, Maria Amélia Santoro. Pedagogia como ciência na educação. 
Campinas: Papirus, 2003. 
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LUDKE, Menga; ANDRÈ, Marli Eliza Dalmazo. Afonso de. Pesquisa em 
educação: abordagens qualitativas. 2. ed. Rio de Janeiro: EPU, 2013. 
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação 
Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasilia: MEC, 1998. v. 4.  
 
CONCEIÇÃO, José Augusto Nigro (Coord.). Saúde escolar: a criança, a vida e 
a escola. São Paulo: Sarvier, 1994. 
 
DELIZOICOV, Demetrio; ANGOTTI, Jose Andre; PERNAMBUCO, Marta Maria. 
Ensino de ciências: fundamentos e métodos. 2. ed. São Paulo: Cortez, 2007. 
 
LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira de; TOSCHI, Mirza Seabra. 
Educação escolar: políticas, estrutura e organização. 10. ed. São Paulo: 
Cortez, 2011. 
 
PIMENTA, Selma Garrido (Org.). Saberes pedagógicos e atividade 
docente. 2. ed. São Paulo: Cortez. 2000. 
 
25 – RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL 

Carga Horária: 36h 
 
EMENTA 
 
Meio ambiente e Desenvolvimento Sustentável. As organizações e a 
responsabilidade socioambiental. Ferramentas de gestão ambiental. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
BARBIERI, José Carlos. Gestão ambiental empresarial: conceitos, modelos e 
instrumentos. São Paulo Saraiva 2004. 328 p. 
 
DIAS, Reinaldo. Gestão ambiental: responsabilidade social e sustentabilidade. 
2. ed., rev. e atual. São Paulo: Atlas, 2011. 220 p.  
 
TACHIZAWA, Takeshy; ANDRADE, Rui Otávio Bernardes de. Gestão 
socioambiental: estratégias na nova era da sustentabilidade. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2012. 265 p. 
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
DIAS, Genebaldo Freire. Educação e gestão ambiental. São Paulo: Gaia, 
2006. 118 p.  
 
ELKINGTON, John. Sustentabilidade: canibais com garfo e faca. São Paulo: 
M. Books, 2012. 488 p.  
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KOHN, Ricardo. Ambiente e sustentabilidade: metodologias para a gestão. 
Rio de Janeiro: LTC, 2015. 607 p 
 
SEIFFERT, Mari Elizabete Bernardini. Gestão ambiental: instrumentos, 
esferas de ação e educação ambiental. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 310 p.  
 
TACHIZAWA, Takeshy. Gestão ambiental e responsabilidade social 
corporativa: estratégias de negócios focadas na realidade brasileira. 5. ed., 
rev. e ampl. São Paulo: Atlas, 2008. 420 p. 
 
26 – MATEMÁTICA: CONTEÚDOS E METODOLOGIAS 

Carga Horária: 72h 
 
EMENTA 
 

O processo de construção dos conceitos matemáticos pelo sujeito, por meio de 
sua atividade reinventiva e cooperativa. Ação didático-pedagógica na 
construção de conceitos e relações matemáticas relativas ao número e às 
operações, ao espaço e forma, às medidas e ao tratamento das informações 
no ensino fundamental. As dimensões metodológicas do ensino da Matemática 
sustentadas na concepção epistemológica socioconstrutivista. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
AZENHA, Maria da Graça. Construtivismo: De Piaget a Emília Ferreiro. São 
Paulo: Ática, 1994. 
 
HOFFMANN, Laurence D,; BRADLEY, Gerald L. Cálculo: um curso moderno e 
suas aplicações. 10. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 
 
MOYSÉS, Lúcia. Aplicações de Vygotsky à educação matemática. 2. ed. 
Campinas: Papirus, 2000. 
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação 
Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais. Brasilia: MEC, 1998. v. 3.   
 
BOYER, Carl B. História da matemática. São Paulo: Edgard Blücher, 1991-
1993.  
 
CARRAHER, Terezinha Nunes; SCHLIEMANN, Analucia; CARRAHER, David 
William. Na vida dez, na escola zero. 7. ed. São Paulo: Cortez, 1993. 
 
PATILLA, Peter. Círculos, cilindros e esferas. São Paulo: Moderna, 1995.  
 
RYAN, Mark. Cálculos para leigos. 2. ed. Rio de Janeiro: Alta Books, 2009. 
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27 – EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: CONTEÚDOS E 
METODOLOGIAS  

Carga Horária: 72h 
 
EMENTA 
 
Função social da educação de jovens e adultos. Fundamentos históricos da 
Educação de escolarização básica de jovens e adultos. Tendências e princípios 
pedagógicos aplicados à educação de jovens e adultos. Programas e projetos 
para a educação de jovens e adultos: conteúdos e metodologias. 

 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
BELLAN, Zezina. Andragogia em ação: como ensinar adultos sem se tornar 
maçante. Santa Bárbara d’Oeste: Z3, 2005.  
 
LEAL, Telma Ferraz; ALBUQUERQUE, Eliana Borges Correia de; MORAIS, 
Artur Gomes. (org.). Alfabetizar letrando na EJA: Fundamentos teóricos e 
propostas didáticas. Autêntica 2009. 
    
SOUZA, João Francisco de. Educação de Jovens e Adultos no Brasil e no 
Mundo. Bagaço 2004. 
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
ALBUQUERQUE, Eliana Borges Correia de.; LEAL, Telma Ferraz. A 
construção do letramento na educação de jovens e adultos..Autêntica 
2008   
 
LIMA, Adriana Oliveira. Alfabetização de jovens e adultos e a reconstrução 
da escola. Petrópolis: Vozes, 1991. 
 
MOLL, Jaqueline (Org.). Educação de jovens e adultos. 4. ed. Porto Alegre: 
Mediação, 2011. 
 
SOARES, Leôncio et al. Diálogos na Educação de Jovens e Adultos. 
Autêntica, 2005. 
 
VÓVIO, Cláudia Lemos; IRELAND, Timothy Denis. (Orgs.). Construção 
coletiva: contribuições à educação de jovens e adultos. Brasilia, D.F.: 
UNESCO, MEC, RAAAB, 2008. 
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28 – ESTÁGIO SUPERVISIONADO I  

Carga Horária: 100h 
 
EMENTA 
 

Diagnóstico no campo de estágio. Elaboração do projeto e fundamentação 
teórica. Elaboração dos planos de ação. Intervenção no campo de estágio na 
modalidade de Educação Infantil. Registro e apresentação de portfólio. 

 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
BURIOLLA, M.A.F. O Estágio Supervisionado. 7 ed. São Paulo:Cortez,2011  
 
KISHIMOTO, T. M.; FORMOSINHO. J. O.(Orgs.) Em busca da pedagogia da 
Infância: pertencer e participar. São Paulo: Penso, 2013. 
 
PIMENTA, S.G.; LUCENA, S. Estágio e Docência. São Paulo: Cortez, 2011. 
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
BOAS, Benigna Maria de Freitas Villas. Portfólio, avaliação e trabalho 
pedagógico. 8. ed. São Paulo: Papirus, 2012. 
 
FORMOSINHO, Julia; KISHIMOTO, Tizuko; PINAZZA, Monica. (Orgs). 
PEDAGOGIA(S) da infância: dialogando com o passado construindo o futuro. 
Porto Alegre: Artmed, 2007. 
 
GUIMARÃES, C. M.;RODRIGUES,S.A.;PIFFER,C.C.G. A criança e o 
professor na educação infantil: representações de alunos do curso de 
pedagogia. Educação, Santa Maria, v.36, n.2, p.297-312, mai./ago. 2011.   
 
KUHLMANN JR., Moysés. Infância e educação infantil: uma abordagem 
histórica. 3. ed. Porto Alegre: Mediação, 2004. 
 
MOYLES, Janet R. (et al.) A EXCELÊNCIA do brincar. Porto Alegre: Artmed, 
2006. 
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6ª FASE 

 
29 – GEOGRAFIA: CONTEÚDOS E METODOLOGIAS 

Carga Horária: 72h 
 
EMENTA 
 
Elaboração conceitual em Geografia: espaço, tempo, cultura, relações sociais e 
de produção. A evolução do conceito de espaço nas sociedades. Análise de 
livros didáticos de geografia. O uso das tecnologias digitais na mediação do 
processo de ensino-aprendizagem da geografia. A mediação do AVEA na 
prática do docente de geografia. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
DALLABRIDA, Norberto. A fabricação escolar das elites: o ginásio 
catarinense na primeira república. Florianópolis: Cidade Futura. 2001. 
 
SANTOS, Milton. Por uma geografia nova: da crítica da geografia a uma 
geografia crítica. 6. ed. São Paulo: USP, 2004. 
 
SANTOS, Milton. Pensando o espaço do homem. 5. ed. São Paulo: EDUSP, 
2004. 
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação 
Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais. Brasilia: MEC, 1998. v. 5.   
 
COELHO, Marcos de Amorim. Geografia do Brasil. 3. ed. São Paulo: 
Moderna, 1990. 
 
GRANVILLE, Maria Antonia. Sala de aula: ensino e aprendizagem. Campinas: 
Papirus, 2008.  
 
HERNÁNDEZ, Fernando. Cultura visual, mudança educativa e projeto de 
trabalho. Porto Alegre: ARTMED, 2006. 
 
LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1997. 
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30 – HISTÓRIA: CONTEÚDOS E METODOLOGIAS 

Carga Horária: 72h 
 
EMENTA 
 
As matizes do pensamento histórico. A evolução do conceito de tempo nas 
sociedades. Mediação pedagógica em história. Análise de livros didáticos de 
história. O uso das tecnologias digitais na mediação do processo de ensino-
aprendizagem de história. A mediação do AVEA na prática do docente de 
história. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
DALLABRIDA, Norberto. A fabricação escolar das elites: o ginásio 
catarinense na primeira república. Florianópolis: Cidade Futura. 2001. 
 
SANTOS, Milton. Por uma geografia nova: da crítica da geografia a uma 
geografia crítica. 6. ed. São Paulo: USP, 2004. 
 
SANTOS, Milton. Pensando o espaço do homem. 5. ed. São Paulo: EDUSP, 
2004. 
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação 
Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais. Brasilia: MEC, 1998. v. 5.   
 
COELHO, Marcos de Amorim. Geografia do Brasil. 3. ed. São Paulo: 
Moderna, 1990. 
 
GRANVILLE, Maria Antonia. Sala de aula: ensino e aprendizagem. Campinas: 
Papirus, 2008.  
 
HERNÁNDEZ, Fernando. Cultura visual, mudança educativa e projeto de 
trabalho. Porto Alegre: ARTMED, 2006. 
 
LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1997. 
 
31 – AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM E EDUCACIONAL 

Carga Horária: 72h 
 
EMENTA 
 
Modalidades de Avaliação Educacional: Avaliação de Currículos, Cursos, 
Projetos, Programas, Sistemas. Sistema de Desempenho na Educação Básica 
e no Ensino Superior. Avaliação Institucional. 
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BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
BOAS, Benigna Maria de Freitas Villas. Portfólio, avaliação e trabalho 
pedagógico. 8. ed. São Paulo: Papirus, 2012. 
 
BARLOW, Michel. Avaliação escolar: mitos e realidades. Porto Alegre: 
Artmed, 2006. 
 
VIANNA, Heraldo Marelim. Avaliação educacional: teoria, planejamento, 
modelos.   São Paulo: IBRASA, 2000.   193 p.  
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
HADJI, Charles. A avaliação desmistificada. Porto Alegre: Artmed, 2001.  
 
HOFFMANN, Jussara. Avaliação na pré-escola: um olhar sensível e reflexivo 
sobre a criança. 11. ed. Porto Alegre: Mediação, 2003. 
 
KRECHEVSKY, Mara. Avaliação em educação infantil. Porto Alegre: Artmed, 
2001. 
 
MORETTO, Vasco Pedro. Prova: um momento privilegiado de estudo não um 
acerto de contas. 5. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2005. 
 
SANT'ANNA, Ilza Martins. Por que avaliar? como avaliar?:  critérios e 
instrumentos.  7. ed. Petrópolis: Vozes, 2001.   137 p. 
 
32 – ARTES: CONTEÚDOS E METODOLOGIAS 

Carga Horária: 72h 
 
EMENTA 
 
O ensino das linguagens artísticas numa perspectiva interdisciplinar e histórica. 
A adaptação do significado do ensino da arte para as diferentes modalidades 
de ensino. Desenvolvimento do processo criativo. Oficinas de expressão 
artística que vivenciam a experimentação sobre as diferentes linguagens e 
expressões humanas, tais como: as artes musicais, artes plásticas, artes 
cênicas, a dança e o movimento, capazes de produzir, expressar e interpretar a 
cultura e a realidade. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
ARCHER, Michael. Arte contemporânea: uma história concisa. São Paulo: 
Martins Fontes, 2012. 
 
NAVES, Rodrigo. A forma difícil: ensaio sobre a arte brasileira. São Paulo: 
Ática, 2001. 
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OLIVEIRA, Jô. GARCÊZ, Lucília Helena do Carmo. Explicando a arte: uma 
iniciação para entender e apreciar as artes visuais. 8. ed. Rio de Janeiro: 
Ediouro, 2006.  
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação 
Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais. Brasilia: MEC, 1998. v. 6. 
 
FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir: nascimento da prisão. 41. ed. Petrópolis: 
Vozes, 2013. 
 
LUDKE, Menga; ANDRÈ, Marli Eliza Dalmazo. Afonso de. Pesquisa em 
educação: abordagens qualitativas. 2. ed. Rio de Janeiro: EPU, 2013. 
 
PILLOTTO, Silvia Sell Duarte; SCHRAMM, Marilene de Lima Körting (Orgs.). 
Reflexões sobre o ensino das artes. Joinville: Ed. Univille, 2001.  
 
SHIROMA, Eneida Oto; MORAES, Maria Célia M. de; EVANGELISTA, Olinda. 
Política educacional. 2. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2002. 
 
33 – ESTÁGIO SUPERVISIONADO II 

Carga Horária: 100h 
 
EMENTA 
 
Diagnóstico no campo de estágio. Elaboração do projeto e fundamentação 
teórica. Elaboração dos planos de ação. Intervenção no campo de estágio na 
modalidade de Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Registro e apresentação 
de portfólio. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
FREITAS, Luiz Carlos de. Crítica da organização do trabalho pedagógico e 
da didática. 11. ed. Campinas: Papirus, 2012. 
 
RIOS, Terezinha Azeredo. Compreender e ensinar: por uma docência de 
melhor qualidade. 8. ed. São Paulo: Cortez, 2010. 
 
SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23. ed. 
São Paulo: Cortez, 2009. 
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
AFONSO, Almerindo Janela. Avaliação educacional: regulação e 
emancipação: para uma sociologia das políticas avaliativas contemporâneas.  
3. ed. São Paulo: Cortez, 2005.   151 p. 
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BOAS, Benigna Maria de Freitas Villas. Portfólio, avaliação e trabalho 
pedagógico. 8. ed. São Paulo: Papirus, 2012. 
 
LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira de; TOSCHI, Mirza Seabra. 
Educação escolar: políticas, estrutura e organização. 10. ed. São Paulo: 
Cortez, 2011. 
 
MOYLES, Janet R. (et al.) A EXCELÊNCIA do brincar. Porto Alegre: Artmed, 
2006.  
 
VEIGA, Ilma Passos Alencastro; LOPES, Antonia Osima (Coord.). 
Repensando a didática. 11. ed. Campinas: Papirus, 1996. 
 

7ª FASE 

 
34 – ESTATÍSTICA 

Carga Horária: 72h 
 
EMENTA 
 
Planejamento da pesquisa: conceitos, tipos de pesquisa, tipos de variáveis, 
amostragens. Descrição de resultados: representações e medidas; Análise de 
dados: exploratória, comparação de amostras, relação entre variáveis. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
BUSSAB, Wilton de Oliveira; MORETIN, Pedro Alberto. Estatística básica. 8. 
ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 
 
CRESPO, Antônio Arnot. Estatística fácil. 19. ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 
 
FONSECA, Jairo Simon da; MARTINS, Gilberto de Andrade. Curso de 
estatística. 6. ed. São Paulo: Atlas, 1996/2009.   
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
BARBETTA, Pedro Alberto. Estatística aplicada às ciências sociais. 
Florianópolis: UFSC, 2014. 
 
MORETTIN, Pedro Alberto; BUSSAB, Wilton de Oliveira. Estatística básica. 8. 
ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 
 
MILONE, Giuseppe; ANGELINI, Flávio. Estatística aplicada. São Paulo: Atlas, 
1995.  
 
PEREIRA, Wilson; TANAKA, Oswaldo K. Estatística: conceitos básicos. 2ªed. 
São Paulo: McGraw - Hill, 1990.   
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SWEENEY, Dennis J.; WILLIAMS, Thomas A.,; ANDERSON, David R.. 
Estatística aplicada à administração e economia. 3. ed. São Paulo: 
Cengage Learning, 2013.   
 
35 – LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS 

Carga Horária: 36h 
 
EMENTA 
 
Retrospectiva histórica sobre os surdos, sua língua, sua cultura e identidade. 
Legislação. Noções básicas da Língua de Sinais (LIBRAS). 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
CAPOVILLA, Fernando C. e RAPHAEL, Walkíria D. Dicionário Enciclopédico 
Ilustrado Trilíngue de LIBRAS. 3. ed. São Paulo: EdUsp, 2008. 
 
PEREIRA, Maria Cristina da Cunha (org.) Libras. Conhecimento além dos 
sinais. São Paulo: Person, 2011. 
 
QUADROS, Ronice Muller de e KARNOPP, Lodenir Becker. Língua de Sinais 
Brasileira: Estudos Linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004. 
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
FALCÃO, Luiz Albérico. Surdez, cognição visual e libras: estabelecendo 
novos diálogos. Recife: Ed. do Autor, 2010. 
 
GESSER, Audrei. Libras? Que Língua É Essa? São Paulo: Parábola Editorial, 
2009. 
 
GESSER, Audrei. O ouvinte e a Surdez: sobre ensinar e aprender a LIBRAS. 
São Paulo: Parábola Editorial, 2012. 
 
LACERDA, Cristina B. F.; SANTOS, Lara F dos (org.) Tenho um aluno surdo, 
e agora?: introdução à libras e educação de surdos. São Carlos: EDUFSCAR, 
2013. 
 
MACHADO, Paulo César. A política educacional de integração/inclusão – 
um olhar do egresso surdo. Florianópolis: UFSC, 2008. 
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36 – EDUCAÇÃO INCLUSIVA: CONTEÚDOS E METODOLOGIAS 

Carga Horária: 72h 
 
EMENTA 
 
Estudo dos fundamentos legais da política de educação inclusiva: bases 
históricas da inclusão/exclusão social das diferenças; Prática 
pedagógica/educacional inclusiva favorecedora do acesso, permanência e 
sucesso do aluno com deficiência. Organização didático-pedagógica dos 
sistemas de ensino para a educação inclusiva. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
BEYER, Hugo Otto.  Inclusão e avaliação na escola de alunos com 
necessidades educacionais especiais.  2. ed. Porto Alegre: Mediação, 2006. 
128 p. 
 
MOSQUERA, J.J.M. e STOBAUS, C. Educação Especial: em direção à 
educação inclusiva. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2004 
 
STAINBACK, Susan; STAINBACK, William. Inclusão: guia para educadores. 
Porto Alegre: Artes Médicas, 1999. 
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
CAIADO, Katia Regina Moreno. A educação especial em escolas regulares: 
tramas e dramas do cotidiano escolar. Revista Diálogo Educacional, Curitiba, 
v.9, n.28, p. 621-632, set./dez. 2009. 
 
CAPELLINI, Vera Lúcia Messias Fialho; RODRIGUES, Olga Maria Piazentim 
Rolim. Concepções de professores acerca dos fatores que dificultam o 
processo da educação inclusiva. Educação, Porto Alegre, n.3, p. 355-364, 
set./dez. 2009. 
 
MINGHETTI, Lenir Rodrigues; KANAN, Lilia Aparecida. Aspectos 
facilitadores e limitadores do processo de inclusão na percepção do 
''''segundo professor''''. La Salle : Revista de Educação, Ciência e Cultura, 
Canoas , v.16, n.2, p. 107-134, jul./dez. 2011. 
 
MORAIS, Anuar Daian de; FAGUNDES, Léa da Cruz. A inclusão digital da 
escola ou a inclusão da escola na cultura digital?. Diálogo (Canoas), 
Canoas, n.19, p. 97-113, jul./dez. 2011. 
 
PACHECO, José; EGGERTSDÓTTIR, Rósa; MARINÓSSON, Gretar L. 
Caminhos para a inclusão: um guia para o aprimoramento da equipe escolar. 
Porto Alegre: Artmed, 2007. 
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37 – GESTÃO E EMPREENDEDORISMO 

Carga Horária: 72h 
 
EMENTA 
 
Perfil do gestor educacional. Estrutura organizacional da escola. Princípios da 
organização e gestão participativa. Planejamento e gestão do tempo e do 
espaço nas instituições educativas. Empreendedorismo em Educação. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
LÜCK, Heloísa. Concepções e processos democráticos de gestão 
educacional. 4. ed. Petrópolis: Vozes, 2009. 
 
PARO, Vitor Henrique. Gestão democrática da escola pública. 3. ed. São 
Paulo: Ática, 2008. 
 
SCHULZ, Almiro. Ética e gestão educacional. Campinas: Alínea, 2008.  
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
ALVES, Nilda; GARCIA, Regina Leite (Orgs.). O sentido da escola. 3. ed. Rio 
de Janeiro: DP&A, 2002. 
 
HORA, Dinair Leal da. Gestão democrática na escola: artes e ofícios da 
participação coletiva. 15. Ed. Campinas: Papirus, 2009. 
 
HERNANDEZ, F. Cultura visual, mudança educativa e projeto de trabalho. 
Porto Alegre: Artmed,2006. 
 
GRANVILLE,M. A. Sala de aula: ensino e aprendizagem. Campinas: Papirus, 
2008. 
 
LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira de; TOSCHI, Mirza Seabra. 
Educação escolar: políticas, estrutura e organização. 10. ed. São Paulo: 
Cortez, 2011. 
 
38 – ESTÁGIO SUPERVISIONADO III  

Carga Horária: 100h 
 
EMENTA 
 
Diagnóstico no campo de estágio. Elaboração do projeto e fundamentação 
teórica. Elaboração dos planos de ação. Intervenção no campo de estágio na 
modalidade de educação de Jovens e Adultos. Registro e apresentação de 
portfólio 
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BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
BELLAN, Zezina. Andragogia em ação: como ensinar adultos sem se tornar 
maçante. Santa Bárbara d’Oeste: Z3, 2005.  
 
BOAS, Benigna Maria de Freitas Villas. Portfólio, avaliação e trabalho 
pedagógico. 8. ed. São Paulo: Papirus, 2012. 
 
SOARES, Magda Becker. Letramento: um tema em três gêneros. 3. ed. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2012. 
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
ALBUQUERQUE, Eliana Borges Correia de.; LEAL, Telma Ferraz. A 
construção do letramento na educação de jovens e adultos. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2008.  
 
FERREIRO, Emília (Org.). Relações de (In)dependência entre oralidade e 
escrita. Porto Alegre: Artmed, 2004. 
 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da esperança: um reencontro com a pedagogia 
do oprimido. 7. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2000. 
 
MOLL, Jaqueline (Org.). Educação de jovens e adultos. 4. ed. Porto Alegre: 
Mediação, 2011. 
 
SOARES, Leôncio (Org.). Diálogos na educação de jovens e adultos. 4. ed. 
Belo Horizonte: Autêntica, 2011.  
 

8ª FASE 

 
39 – PEDAGOGIA EM ESPAÇOS MÚLTIPLOS 

Carga Horária: 72h 
 
EMENTA 
 
Ambientes de aprendizagem formais e não formais da educação básica; 
Investigação dos ambientes de aprendizagem: registro dos processos e 
procedimentos. 
  

BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 

PERÉZ-GOMÉZ, A. I. A Cultura escolar na sociedade neoliberal. Porto 

Alegre: Artmed, 2001. 

  

TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. 17. ed. 

Petrópolis: Vozes, 2014. 
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TIBALLI, Eliandra F. Arantes; CHAVES, Sandramara Matias (Orgs.). 

Concepções e práticas em formação de professores: diferentes olhares. 

Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 

  

BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
  

ASSMAN, Hugo. Reencantar a educação: rumo a sociedade aprendente. 

12. ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2012. 

 

ALVES, Wanderson Ferreira. O trabalho dos professores: saberes, valores, 

atividades. Campinas: Papirus, 2010. 

  

BRANDÃO, Carlos da Fonseca. Os desafios do novo Plano Nacional de 

Educação (PNE – Lei nº13.005//14: comentários sobre suas metas e suas 

estratégias. São Paulo: Avercamp, 2014. 

  

IMBERNÓN, Francisco. Formação permanente do professorado: novas 

tendências. São Paulo: Cortez, 2009. 

  

NÓVOA, António. Profissão professor. 2. ed. Porto: Porto, 1995. 191 p. NC: 

370.71 P962  

 
40 – ELETIVA  

Carga Horária: 72h 
 
EMENTA 
 
Aspectos específicos das áreas do conhecimento dos cursos da instituição que 
possibilitem a atualização ou flexibilização da formação do aluno.  
 
REFERÊNCIAS BÁSICAS 
 
Definidas conforme tema a ser estudado. 
 
REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 
 
Definidas conforme tema a ser estudado. 
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41 – POLÍTICAS PÚBLICAS DA EDUCAÇÃO 

Carga Horária: 72h 
 
EMENTA 
 
Estudo analítico das políticas educacionais no Brasil: a política educacional no 
contexto das políticas públicas; a organização dos sistemas de ensino 
considerando os contextos nacionais e internacionais. Políticas educacionais e 
legislação de ensino/ e a legislação brasileira na Educação Básica. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
CARVALHO, Rosita Edler. A nova LDB e a educação especial. 3. ed. Rio de 
Janeiro: WVA, 2002. 
 
OLIVEIRA, Romualdo Portela de; ADRIÃO, Theresa Maria de Freitas. Gestão, 
financiamento e direito à educação: análise da LDB e da Constituição 
Federal. 2. ed. São Paulo: Xamã, 2002.  
 
SAVIANI, D. O plano de desenvolvimento da educação: análise do projeto do 
MEC. Educação e Sociedade, Campinas, 2007. v.28, n. 100, Especial, 
p.1231-1255.  
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
GIMENO SACRISTÁN, J. Educar por competências: o que há de novo? Porto 
Alegre: Artmed, 2011 
 
GRANVILLE, M. A. Sala de aula: ensino e aprendizagem. Campinas: Papirus, 
2008. 
 
HERNANDEZ, F. Cultura visual, mudança educativa e projeto de trabalho. 
Porto Alegre: Artmed,2006. 
 
KRAMER, S. As crianças de 0 a 5 anos nas políticas educacionais no Brasil: 
educação infantil e/é fundamental. Educação e Sociedade, Campinas, 2006. 
v. 27, n. 96, p. 797-818. 
 
LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira de; TOSCHI, Mirza Seabra. 
Educação escolar: políticas, estrutura e organização. 10. ed. São Paulo: 
Cortez, 2011.  
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42 – ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV  

Carga Horária: 100h 
 
EMENTA 
 
Diagnóstico no campo de estágio. Elaboração do projeto e fundamentação 
teórica. Elaboração dos planos de ação. Intervenção no campo de estágio na 
modalidade de Gestão Escolar. Registro e apresentação de portfólio. 
Elaboração do artigo científico. Seminário/Banca. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
 
BOAS, Benigna Maria de Freitas Villas. Portfólio, avaliação e trabalho 
pedagógico. 8. ed. São Paulo: Papirus, 2012. 
 
GADOTTI, Moacir; ROMÃO, Jose. Eustaqio (Orgs.). Autonomia da escola: 
princípios e propostas. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2004.  
 
HORA, Dinair Leal da. Gestão democrática na escola: artes e ofícios da 
participação coletiva. 15. ed Campinas: Papirus, 2009. 
 
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES 
 
ALVES, Nilda; GARCIA, Regina Leite (Orgs.). O sentido da escola. 3. ed. Rio 
de Janeiro: DP&A, 2002. 
 
DELORS, Jacques. Educação: um tesouro a descobrir 10. ed. São Paulo: 
Cortez, 2006. 
 
OLIVEIRA, Dalila Andrade (Org.). Gestão democrática da educação: desafios 
contemporâneos. 8. ed. Petrópolis: Vozes, 2008. 
 
OLIVEIRA, Inês Barbosa de; ALVES, Nilda (Orgs.). Pesquisa no/do cotidiano 
das escolas: sobre redes de saberes. Rio de Janeiro: DP&A, 2001. 
 
RAMOS, Marise Nogueira; PAVAN, Rosiver (Coord.). Ensino médio: 
construção política: sínteses das salas temáticas. Brasília: Secretaria da 
Educação, 2003.  


